
p i a r i o 

to - W m s a . 1 9 . 8 2 7 • J u e v s s 6 d e E n e r o d e 1 9 5 5 - A p a r t a d o 4 6 - T e i a o n o s i R e d a c c M n , 1 2 8 0 ; M i t i m i s t r a c l l i n , 2 0 1 5 • 1 0 C E H T I M O S 

U n a a n t i g u a d i s p u t a t e r r i t o r i a l 

g e n n a o o - d a n e s a p u e d e c o m p l i c a r 

a h o r a e l r e a r m e d e A l e m a n i a 

Ante s u v i a j e a P a r í s y B o n n 

M e n d e s - F r a n c e s e r e u n i ó 

a y e r c o n e l G o b i e r n o 

Copenhague. — U n a antigua 
disputa entre Alemania y Dina-
piarca por la garant ía de tierra 
que la enlaza, amenaza con com
plicar el rearme a l e m á n occiden
tal. 

¿1 jefe tíel partido radical-li
beral, Jerogen Jerogensen ha de
clarado que considera necesario 
aclarar la pos ic ión de los dane
ses en la provincia alemana de 
Scheleswig - Holsteln, antea de 
que Dinamarca ratifique l o s 
acuerdos de París sobre el rear
me a l e m á n . Ésta provincia es el 
cuello de una pen ínsu la que lue
go se ensancha para formar D i 
namarca. Alemania y Dinamar
ca combatieron por ella en el úl
timo siglo y Alemania venció . 
EfeUNION D E L G O B I E R N O 

F R A N C E S 
París. E l Gobierno qe ha . re

unido en Consejo de rmnistros 
durante m á s de cuatro horas. 

Se sabe que en la reun ión se 
estudio un proyecto para cam
biar en principio la actual ley 
electoral y volver al sistema que 
imperó en la I I I Repúbl ica . 
A N T E E L V I A J E D E M E N D E S 

F R A N C E 
parís . E n su reun ión con el 

Gabinete, t \ presidente Mendes-
Piance h a Informado ampliamen
te a sus colaboradores acerca 
de sus próx imas conversaciones 
en Ital ia y Alemania sobre el 
organismo de armamentos pro
puesto por Franc ia dentro del 
marco de la U n i ó n Europea Oc
cidental y sobre la disputa del 
Sarre, se asegura en fuente fide
digna. T a m b i é n in formó acerca 
de las estancadas negociaciones 
franco - tunecinas.' Mendes -
France saldrá de Par ís esta mis
ma semana para tomar unos po
cos días de descanso antes de 
Iniciar su visita Oficial; a Ital ia , 
el 11 de Enero.—Efe. 
P R O X I M A E N T R E V I S T A * A D E -

N A U E R M E N D E S F R A N G E 
BonA: — E l canciller Adenauer 

y Mendes-France celebraran una 
entrevista eii ''un lugar de Aie-
mania" a ú l t imos de la semana 
próx ima , s e g ú n se declara de 
fuente competente. L a entrevis
ta debe celebrarse el 13 ó el 14 
y acaso so prolonguen en otros 
contactos en días sucesivos. E s 
t u d i a r á n las diferencias franco-
si.lemanas, especialmente en lo 
que se refiere a l Sarre.—Efe. 
E l - A L M I R A N T E D O E N I T Z VA 

A S E R O P E R A D O 
Berl ín . — E l que fué gran al-

hitrante a l e m á n ; K a r l Doenitz, 
. de 63 años en la actualidad, h a 
sido trasladado. hoy de la pri
s i ó n de Pandau, de las cuatro 
potencias en el Berl ín occidental, 
a ! hospital militar bri tánico, pa
r a una operac ión de próstata . 
Doenitz, que presidió el I I I 
Reich, después de la muerte de 
Kit ler , será operado por un espe
cialista norteamericano. U n a 
operac ión a n á l o g a sufrió el pa
sado Septiembre, Walter Funk, 
ministro de Economía de Hitler, 
que ahora ha vuelto a Spandau 
donde cumple la sentencia de 
cadena perpetua.—Efe. 
A D E N A U E R C U M P L E 79 AÑOS 

Bonn.—El canciller Adenauer 
h a cumplido hoy 79 años y su 
aspecto es el de un sexagenario, 
mientras que su estado general 
do salud es bueno. 

S in embargo, sus colaborado
res y amigos manifiestan a l g ú n 
temor de que la batalla que ten
drá que librar para el rearme de 
Alemania, aliada con' sus anti
guos enemigos del Occidente, 
a l é e t e a su salud.—Efe. 
R U S I A Y Y U G O E S L A V I A F I R 

MAN UN A C U E R D O 
C O M E R C I A L 
Londres.— L a Unión Soviét i 

ca y Yugoeslavia han firmado 
Jioy eu Moscú su primer tratado 
comercial desde que el ú l t imo de 
Jos dos países fué expulsado del 
KomlUform en 1948.—Efe. 

H o m e n a j e a 

S u S a n t i d a d 

E l m i n i s t r o d e M a r i n a p r e s i d e 

p o r é l h u n d i m i e n t o d e u n 

e l e n t i e r r o d e l a s v í c t i m a s 

l e m o l c a d o r e n C a r t a g e n a 

H a s i d o p r o b a d o y . e n t r e g a d o e n E l F e r r o l d e l C a u d i l l o u n n u e v o p e t r o l e r o 

• M ^ l i ^ S t e Moreno,0 i t 
en las pr imeras horas de la 

madrugada a c o m p a ñ a d o de su 
ayudante con objeto do presidir 
el ent ierro de las v í c t i m a s por 
el hundimiento del remolcador. 
El min is t ro sé d i r i g i ó d i rec ta-
mente a i hospital m i l i t a r de Ma
r ina donde fué recibido por el 
c. ioi tán general del Departa
mento, a lmirante G o n z á l e z -
Alier y d e m á s «autoridades, 

.En la m a ñ a n a de hoy se fo rmó 
la comi t iva del en t ie r ro de las 
v í c t i m a s , a excepc ión del cap i 
t án de corbeta. Se- G o n z á l e z Ca^ 
sanova que hab ía s ido trasladado 
a M a d r i d donde s e r á enterrado 
érf el cementerio de Nuestra Sra, 
de la ÁlmUdena . La comi t iva fú
nebre la p r e s i d i ó ét min is t ro a 
quien a c o m p a ñ a b a n el c a p i t á n 
general del Departamento, go- ; 
bornador c i v i l y jefe provinc ia l , í 
Obispo de Cartagenia, gobernador \ 
m i l i t a r accidental, comandante ' 
.general del Arsenal, presidente l 
de la D ipu t ac ión provincia l y a l - i 
calde de la ciudad. Se cons t i tu- ' 
yó d e s p u é s otra^ presidencia. i i v ; 
itegrada por los fiamiliares de \ 
los finados, Clero y jefes tíe] 
Cuerpos de E j é r c i t o y de la A r - j 
miada y del A i r e , I 

A l negar la comi t iva a la pa- j 

Ciudad del Vaticano. — L a machedumbre asiste en la Plaza de San Pedro a la sueiíA 
palomas, que fueron a posarse en las ventanas del Palacio Apostól ico, c ó m o homenaje a Su 
Santidad. E l acto fuó organizado por l a A s c c i a c i ó n de Poseedores de Palomas, en la clau

sura del Año Mariano. — (Foto Cifra) 

. E n el amanecer del día de hoy, cuando la luz se filtre 
por las persianas, r e sonarán en los cuartos de los hogares 
burgaleses, grites como és tos : 

— ¡ P a p á ! ¡Mamá! ¡Mira cuantas cosas me han traído 
los Reyes Magos! 
. E s la fiesta de la Epi fanía del Señor, fiesta en la quo 
suenan a gloria los gritos de los niños , maravillados ante 
los regalos de los monarcas. Fiesta que tiene sus p r e á m b u 
los gozosos, como en el caso de esta angelical criatura, que 
muy seriecita se apresta a colocar botas y zapatos a ^ e m 
-chimenea, en espera de recibir un buen m o n t ó n de Ju
guetes. 

M a ñ a n a de Reyes, feliz por cató l i ca y por hogareña , que 
nos hace levantar los ojos al cielo, para alabar al Señor, 
mientras los coros de ánge le s con sus cantos, inundan de 

(Foto G i l del Espinar.) 

Madr id—Premios mayores co-) 
rrespondientes a l sorteo de la L o - ; 
t e r í a celebrado hoy : 

Primero.—Cuatro mi l lones de | 
pesetas. 45.531, Barcelona, Las j 
Palmas, Oviedo, Sevilla, Lugo B i l - 1 
bao, Zaragoza y M a d r i d , 

Segundo.—Dos mil lones de pe-1 
setas. 50.446, Barcelona. \ 

Tercero.—Seiscientas m i l pese- ' 
tas. 27.423, Plasencia, Al icante , 
Oviedo, Segovia, M a d r i d , Bi lbao, i 

Cuarto. — Cien m i l pesetas, 'j 
37.650, Barcelona. 

Quinto.—Cuarenta m i l pesetas. ]• 
15.898, M a d r i d , Cartagena, V a l l e - ' 
cas, Barcelona. \ 

Premiados con t r e i n t a m i l pe-
s é t a s : 

4.007.—Oviedo, Pa lma de M a - ¡ 
Horca, . R e n t e r í a , Sevilla, M a d r i d , i 
Zaragoza, Badajoz. 

6.978.—La Rinconada, Badajoz, ' 
Fer ro l tíel Caudi l lo , va lenc ia . Bar-1 
celona, Bi lbao. 5 

9.37T.--Madrid, Barcelona, l ú 
dela, Valencia, San S e b a s t i á n , 
Bi lbao, M a d r i d . 

10.775..— Barcelona, M a n a c o r J 
Granada, Salamanca, M a d r i d , Se- \ 
v i l l a . Las Arenas. L e ó n . 

12.173—Barcelona, Ponfer rada , ' 
G i j ó n , Pa lma de Mal lorca , Se
v i l l a . 

13.240.—Madrid, Sevilla, San 
S e b a s t i á n . 

32.681.—Lérida. 
53.452. — Zaragoza, C o r u ñ a , 

Oviedo, Sevilla, M a d r i d , Barce
lona, Zaragoza. 

UNO Q U E R E C H A Z O L A 
S U E R T E 
Lugo.— Hasta ayer por l a tar

de permanecieron en el escapa
rate de la A d m i n i s t r a c i ó n de Lo
t e r í a s qUe los d e s p a c h ó , los diez 
décimoí: del 45.531, n ú m e r o a l 
que ha correspondido el "gordo" 
en el sorteo de hoy. E n las p r i 
meras horas de la tarde, el i n 
dustria1. D'. Gervasio S a n t a m a r í a 
e n c a r g ó a su h i j o que le compra-

« M la M de l w & 

U n a c o m i s i ó n de j e f e s 

y o f i c i a l e s e f e c t u a r á l a s 

v i s i t a s de r ú b r i c a 

. llcy, jueves, festividad de "la, 

.rpiranií! del S'ñor,• celebrará. ̂ 1 
•F.jttrcito Oípaíioi lf? Pascua Mi l i -
.tar. en la, forma iradicional. 
, F.n lo cuo a Riirgos se refiere, 
se verificará,-a las doce, una re-

opción miliiar en 1?. Crpil'ania 
. y (JospuQs,- comisiones de jefe y 
c^kir.U's designarlos al efecto, 

• efecltiMá las visitas de rúbrica. 

H o m e n a j e 

Ayer se celebró uu brillante homenaje de despedida al delegado 
administrativo de E n s e ñ a n z a Primaria en Burgos, don D a m i á n 
Estades Rodríguez, picho acto, del que damos cuenta en qu in ta 
página , fué presidido por el Abad mitrado de Silos y autorida
des, que aparecen junto con e í homenajeado, su esposa e hijo 
en la mesa presidencial. A la derecha, el señor Estades, agrade

ciendo el homenaje. — (Fotos Fede) 

ra u n solo d é c i m o , a cuyo efee- ¡ 
to le d ió quinientas pesetas; pe
ro el p e q u e ñ o , b ien porque h u 
biera entendido m a l o porque le 
gustara el n ú m e r o , a d q u i r i ó t res . . 
In te r rogado por los periodistas 
el s e ñ o r S a n t a m a r í a , que no mos
t raba en su rost ro n i en sus ade
manes la menor emoc ión , m a n i 
fes tó que pensaba seguir t r a b a - ¡ 
j ando , y que con el i m p o r t e tíelj 
p remio c o s t e a r í a estudios superio- ' 
res a su h i j o . 

Los hermanos Alber to y José 
Castro, h i jos de Un i ndus t r i a l dej 

, Lugo, adqui r ie ron ot ro d é c i m o i 
alrededor de las seis de la tarde,! 
y Eduardo Y á ñ e z , obrero, com- i 
p r ó otros dos, r e p a r t i é n d o l o s en-í 
t r e los c o m p a ñ e r o s de ta l ler . De 
é s t o s , j u g a b a n ve in t ic inco pese--
tas cada uno Camilo F e r n á n d e z <; 
y . P l á c i d o Mod ia ; cinco, J e s ú s ; 
Mod ia y otras cinco la s e ñ o r i t a j 
M a r u j a I l l á n . E l resto se l o re
se rvó él . 

R a m ó n F e r n á n d e z , empleado 
de una t i n t o r e r í a , c o m p r ó o t ro ; 
d é c i m o del 45.531, d í s t r ibuyéndo-1 

, l o por partes iguales con §us 
c o m p a ñ e r o s de t rabajo M a n u e l 
Bouza y Marce l ino Nogueira. 

Se ignora hasta ahora qu ié 
nes sean los poseedores de los' 
tres d é c i m o s restantes. 

Eí i ndus t r i a l lucense R a i m u n 
do López estuvo a pun to de que
darse ayer por la ta rde con l a 
serie completa, pero, d e s p u é s de 
tener la en sus manos, la r e c h k z ó 
porque e í n ú m e r o no le agra
daba. 
EN LAS P A L M A S ESTA M U Y 

REPARTIDO 
Las Palmas de G r a n Canaria.— 

El billete premiado con e l "gor- j 
do" en el sorteo de hoy. fué ad- ; 
qui r ido en la A d m i n i s t r a c i ó n n ú - ' 
mero 2 por d o n J o s é Benitez Ta-
lavera, propie tar io de un ca fé en 
el pueblo de Teror . a 23 k i lóme
t ros de Las Palmas. E l s e ñ o r Be
ni tez o r g a n i z ó el reparto del b i 
l le te entre sus clientes y recar
gó las participaciones con el ve in
te por ciento, destinado este su
plemento a un donat ivo , a la B a 
silica de la Vi rgen del Pino, Pa-
t r o n a de Canarias. E l se reser-| 
vó- diez pesetas y tres empleados i 
del ca fé ob tuv ie ron par t ic ipac io- i 
nes de diez pesetas cada mío . 
EN OVIEDO 

Oviedo. — L a serie del p r imer 
premio del sorteo de la L o t e r í a ¡ 
nac ional de hoy, que ha corres-j 
pendido a esta capi ta l se juga - : 
ba casi toda ella en Trub ia . r e - ' 
sul tando favorecidos los obreros' 
de la F á b r i c a Nacional. E l indus-; 
t r i a l Eufrasio Ramos jugaba u n -
d é c i m o , ü n joven conocido por 
R a m ó n " E l Sastre" o t ro a me-! 
d í a s con u n hermano suyo y los i 
obreros J o s é y Luis Palacios y 
M a n u e l Alvarez compraron ot ro 
d é c i m o para los tres. Se da l a , 
c i rcunstancia de que a u n obre-j 

i fP-Jv; .-j ruaría página) 

paz, la faz de la Tierra. 

r r o q u í a del Sagrado Corazón de ] 

0 ^ p u e ? ^ 
nis t ro de-iMarina r e i t e r ó su p é - | 
same a los famil iares . I 

El min is t ro , una vez te rminr . - l 
dos loí> actos, r e g r e s ó a Ma-
dricÍ,-=--Cifra. 
EL SABADO SERAN BOTADOS 

DOS MERCANTES 
Bi lbao . — En la pleamar del 

mismo d í a se van a iaazar al 
agua, el s á b a d o p r ó x i m o , dos 
barcos con" importantes despla
zamientos, coincidencia s i n ^ u - | '' 

lala1ued2s9 ^ m ^ ü J E l t r i b u n a l o i i s . í i i t e n t a i e e n ? ! c o n f l i c t o - - h a d i c h o 
c a r á n como un acto m á s de tra- j A Í* 
bajo en las f a c t o r í a s . En unos ' 
astilleros v i z c a í n o s se rá lanzado 
al agua el buque "Monte A r u -
cas", d© 6.500 toneladas de des
plazamiento /y cuatro m i l de 
carga. Será dedicado al trans
porte de fruta entre puertos ca
narios y levantinos y los del 
Reino Unido. En otros astilleros 

.'Pasa a última pá2ina) 

y 

Londres. — E l ministro de 
Trabajo, s ir Walter Monskton, ha 
tomado personalmente el mando 
de la batalla para evitar la para
lizadora huelga tíe los 400.000 fe-
rroviarics, fijada para el domin
go próximo. E l ministro entrega
rá a los dirigentes sindicales las 

e n 

E l bloqueo del Canal de Suez, causado por el hundimiento 
de un puente ferroviario sobre el petrolero "World Peace", 
h a interrumpido la navegac ión , causando grave, quebranto 
al comercio internacional. Centenares de embarcaciones es
peran el restablecimiento de las comunicaciones en las dos 
extremidades del Caual . He aquí una vista del accidenite. 

(Foto Gi l del Espinar.) 

ccnclusicnes del "Consejo investi
gador". 

En los circuios bien ¡informados 
se declara que los dirigentes del 
poderoso Sindicato nacional, ha
rán que no paralicen la produc
c i ó n y la vida normal de la na
c ión que aún se está recuperan
do del desastre económico que 
representó la huelga portuaria 
dti pasado Octubre.—Efe. 
S E D E B E PAGAR UN SALARIO 
"JUSTO Y DECENTE", DICE E L 

TRIBUNAL INVESTIGADOR 
Londres. — E l Tribunal invies-

tigador del conflicto terroviario 
advierte que debe pagarse a los 
obreros y empleados de los ferro-
carriles nacionalizados "iun sala
rio justo y decente" y parece asi 
hacer suya l a afirmación de los 
ferroviarios tíe que su remunera
ción iestá muy por bajo de la de 
los trabajadores de otras indus
trias. Tal actitud del Tribunal se 
espera contribuya al éxi to de las 
conversaciones que el ministro de 
Trabajó pretende se reanuden en
tre el Sindicato y la comis ión na
cional del transporte.—Efe. 
LLAMAMIENTO A LOS FERRO

VIARIOS 
Londres. — E l Tribunal inves

tigador que interviene en la cues
tión laboral de los férroviarios 
ingleses ha dirigido un llamamien
to a los cuatrocientos mil ferro
viarios para que suspendan la 
huelga anunciada para el domin
go y reanuden las negociaciones 
de salarios con la empresa. 
CALIFICA DE ^BUENA" LA 

DECLARACION 
. Londres. — E l jefe del Sindica

to nacional ferroviario, califica 
d-; "buena" la declaración de! 
Tribunal investigador del con
flicto y deja entrever que si e l 
Gobierno sigue el camino que in
dica la declaración, es posible 
que é l de contraorden en cuanto 
a la hudga.—Efe. 

i n a u g u r a s u s s e s i o n e s e l L X X X I V C o n g r e s o 

n o r t e a m e r i c o n o , d e m a y o r í a 

Baja moral entre los representantes de E E . 
Washington. — Con las tradicló

nales forniaüdades m&usuró hoy sus 
sesiones el 6-1 Congreso ñorteEmeri r i 
ño do mayoría demócrata. 

Kslc prnido ha promeiido coope
rar con ei presidente Eisenhswer (re-
pub!ic?.nc) en los dos años que \e que
dan de mandato. Al celebrarse la p r i 
mera reunión flotaba en d ambiente 
una sensación de cordialidad y arme
nia. 

Cuatro horas a-ntcs de que cenado
res y representantes ocupasen sus es-
canos, los legisladores se sumaron al 
presidente Flisenhower y a los miem-
breo de su Gabinete en una íunción 
roha.osa para pedir la orlenU&lón 
du-ma en el nuevo periodo do sesic-
nes. - . 

la priniora vez desde el 80'Con

greso que e! partido político que ocu-
P» la Casa Blanca no domina en el 
Parlamento. 
DF.SMCRALIZAClO.vj FINÍTRF LOS 

DIPLCVfATICOS DK FIUROPA 
Washington. — La desmoralización 

oe los funrionarios del cuerpo dlpjc-
manco norteamericano destinados en 
Furcpa, tiene como origen la políti
ca seguida por el Departamento de 
Estado respecto al parsonal. Esta pe. 
Htica es •'contradictoria, inconstante 
y con frecuencia injusta", declara hoy 
el senador republicano Alexander Wi-
Jey, después de visitar 11 representa
ciones de los Estados Unidos en el 
viejo Continente y someter cuestio
narios a más de doscientos diplomá
ticos. 

Wiley reali/ó esta tarca para po-

la 

UU. en fu ropa 
der informar al socretario. de Esta
do, foster Dulles sobre la influen-
na moral que tendría una proyecta
ba ampliación del servicio evterlor 
Las respuestas ai- (uesUonario reve
laron que ci noventa y siete por cien
to de los consultados creían que era 
necesariQ hacer algo para elevar 
'moral ckl Cuerpo.—Efe. 
N'UFVO HIDROAVION 

Washington — La marina norte-
americana ha dado a conocer la exis-

nuevo hidroavión con 
960 kilómetros por 

m ¡ n ' T í t ¿ idcadp Para alocar 
minas, bombardear y reaii2ar servi-
cío de reconocimiento con 
lidad de los aviones 
rrienies.. 

tencia de un 
velocidades .Ja 

la moví 
reacción coi 



L A fantástica y 
t r a d icidnal 

cabalgata de los 
Rey-es Magos lle
g ó ayer noche a 
nuestra ciudad. 

Desfiló por las 
c a l l e s , c o m o 
siempre, entre una inmensa mu-
chedumbre infantil, junto a la 
cual los padres disfrutaban tan
to como Ies n iños al paso de los 
Monarcas de Oriente. 

Allá iban Melchor. Gaspar y 
Baltasar, con un vistoso cortejo 
de servidores, recorriendo el 
cintro ds la ciudad y dispensan
do sonrisas afables para los pe-
queñuelos, que, con los ojos 
.muy abiertos, contemplaban su 
paso, asi como el de su carga
mento fabuloso de juguetes y 
chucherías. 

Cuando estas lineas Ut^ueo al 
lector, su hogar presentará un 
especio lleno de encanto, con 
citruendeso sonar de las corne
tas y tambores que tanto encan
tan a los n iños , pese a la estri
dencia horrísona que hafaitual-
mente n o s abruma, cambia 
de humor y ac^ja por aturdir. 
Hoy, no. Los padres, evocando 
liempos pasados en que ellos 
también sintieron la emoc ión de 

los Reyes y reci
bieron sus genti
les presentes, se 
sienten más bon-
c f a d o b o s , más 
c o m p r e n sivos 
—si no lo fueran 
Siempre—, más 

infantiles, también. 
De ahí que, en el fondo, los 

mayores, también, sientan en el 
día de Reyes un poco de desen
canto si la mano providente de 
la esposa o de la hi ja se Olvida 
de obsequiarles con algo, aun
que ese algo constituya un des
embolso que él mismo ha de pa
gar. . . 

Es la fiesta de la Epifanía una 
de esas solemnidades entrañables 

3ue, por su profundo significa-
o cristiano y por su calor fa

miliar, se conmemoran con es
pecial ishn o sabor, heredado de 
generac ión en generación y ca
da vez, por fortuna, más arrai
gado en las costumbres españo
las. 

Fe l ic i témonos de ello, a la par 
que abogamos por que ni un so
lo n iño y —por qué no decirlo— 
n i un solo mayor se haya queda
do sin la suave caricia tradicio
nal de un agasajo en este día 
de hoy. . .—B. I . 

^ C T U A L I U A O 

L A C A B A L G A T A D E L O S R E Y E S M A G O S 

R E C O R R I O A Y E R L A S C A L L E S D E B U R G O S 

Conforme tenían anunciada su lle
gada, ayer arribaron a Burgos los 
Reyes Magos, emisarios de Oriente, 
que en vísperas de J'afEpifama del NSC-
ñor traían su mensaje de ilusión pa
ra todos los niños burgalesas. 

La tradicional cabalgata hizo su 
entrada en Burgos a las siete de la 
larde, siendo señalada su presencia 
con bengalas y luminarias. Mucho 
antes de la hora prevista, 1-as calles 
per donde habria de desfilar el cor
tejo, presentaban una extraordinaria 
animación por el ingente mimoro de 
niños que con sus familiares se agol
paban en las aceras, aguardando la 
llegada de los regios soberanos. 

M ü i D i H i i p i í e l g o M i r l i ( M U I r i l N U R I H 
h ¡I t i j i , i i a j i i m ( W B ) , H I m t t II 

u m e t n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

4Í ala na, viernes, el Excmo. Sr. Co-
(•eraador ci.vü y jefe" provincial del 
Mcvimiento inaugurará la electrifi
cación rural en Las localidades de 
CillcruGlo de Arriba, CiiKeruedo de 
Abajo, Cranja de Culnuu-a (Fontlosó), 
Pineda y lJinil)a Trasmonte. 

Esiñs mejoras han sido llovactas a 
cabo través , dé la Obra Social del 
Movimiento^ con subvenciones del 
liisiiMiio.., Nacional de Colonización, 
Dipúiación, provincial y Obra Social 
"Generalísimo f j-an-co". 

Auxilio Social 
, AVISO, rr- Sa pane en conocimien

to fio todos los dueños de bares, so-
ciedíídesi. .hoteles, confiten as y se
ñores empresarics de espectáculos, 
pasen por, esta Delegación para ha
cerles entrega de los emblemas co
rrespondientes a la cuestación del 
próximo domingo, día 9. 

Servicio Nacional del Trigo 
CADUCIDAD DE LAS ADKÍ0ICAC10-

ÑE9 DE FERTILIZANTES. — Se pJ-
né en - conocimiento de los agricul-
lores que cuentan con adjudicaciones 
da abonos pendientes de retirar, que 
las mismas caducarán inexcusable
mente Gl próximo día Í5 del actuaL 

Los almacenistas de abonos se 
ebstendrán, pasado el día 15, de ser
vir cantidad alguna de fertilizantes, 
ya que caducando ras adjudicaciones 
un dldjo dias, no les ¡serón adimiti-
das las iacturas ée ventas real ¡za
llas con posterioridad. 

Diputación provincial 
LIBRA MI ES-TOS PUESTOS KL CO

BRO, - r Antonio Mateo Coronado, 
Adníinistrador de la Prisión Provin-
ría!, Almacenes Barlucnga, Angel Ma-
furel Ruem, Andrés Cr i jaiba, Aixna-
cenes Moitaíterio. Almacenes N-ati, 

• Comercial f'ermacfrutica Castellana, 
Centro Farmaceutice Vi^-caino, Cres-
&eacianp Slmancií^, Cami'serií» 6err«i« 

no. Compañía de Aguas, Casa ACEM-
SA, Central Farmacéutica Burgalesa, 
Casa Uarra, Cuchillerías Ibáñez, Ca
lleja Núñez- y Compañía, Comercial 
Huevera. Cristalerías del Norte, Com
pañía Telefónica Nacional d e Españ a, 
Confiterías Cranja Tudanca, Conceso 
Pascual, Casa Mata, Casa Irene. 

Droguería Martínez, Electra' de 
Burgos. Eulogio Cactro, Pepifanio i - -
cudero- Ezequiel Marijuán, Lmigdio 
de la Vega, Frío Industrial Burgaiés, 
Faustino Muga, f armacia Atienza, FH-
del Hoyuela Beltrán, Francisco Diez, 
Fermín Nebreda, Galletas Burgos, Ga-
bino Preciado, Gerardo Dallo, Grupo 
Espeleológico '«Kdehveis", Gómez Ibá-
fvez. Hijo de Brvrno Castrillo, Harine
ra Conde, Hija de B. Fournier, Hi
jos de Leopoldo Escudero, Hcrmóge-
nes Fernández, Hipólito Santamaria, 
Hijos de Domingo de Pablo., Hijo de 
Leonardo Miguel, Hijo de Florencio 
NtaTlínez, Eliodoro Ramos. 

Hijo dé C. Portugal, Ignacio Pala
cios, Industrias Giménez Cuende, Is i
dro Miguel. Juan Alameda, joyería 
Polo, Justo del Rio, Julio García Ale
gre, Juan Sáenz Ariznavarreta, Joye
r ía Villanueva, Juan López Antón. 
José Marra lozano, José Antonio 
Diez. Vlllamteva, La Unión y el Fé

nix, Español, La Voz de, Castilla, Les-
mes ¿ameno. , Librería y Papelería 
'Herás,Massé Instalaciones Eléctricas, 
María Abad, MHAENSA, Mariano Ve
loz, Optica internacional. Papelería 
Castellana, Papelería Quimanilla. Pa
pelería Sedaño, Papelería Merino, 
Poscaderias Hormi. Pescaderías Bur-
yalesast Presidente Tribunal Tutelar 
d« Menores, Sastrería Mauricio, 
Santiago Gutiérrez. 

Serafín Sancho, Sucesores de Mur
ga, Sucesores de Tiburcio Santama
ría. Teresa Tomé, Tesorero del Or
feón Burgaiés, Unión Frutera Bur
galesa, Ursino Vitoria, Viuda de 
Escudero, V. Calzada, Viuda de Isi
dro Miguel Válenlin García Ortiz. 
Viuda de Vicente González, Virgilio 
P. Canales, Viuda de Inocencio Ar-
náiz. Vidriera Burgalesa, Valentín 
Gómez, Vasco - Castellana de Elec
tricidad, Virgilio Diez Monedero, 
Viuda de Víctor Diez. 

\NOTA.— Se ruega a los interesa
dos hagan efectivos dichos libramien
tos el próximo día 7,.ia fin de evitar 
retrasos á esta Administración. 

Nuestros teléfonos, 2015 y 1280 

La Cabalgata inició su recorrido 
por la calle de San Lucas, siguiendo 
por el puente de Gasset, calle de Vi
toria, plaza del General Primo de 
Rivera, plaza de Sonto Domingo de 
Guzmán, calle del General Queipo do 
Llano y plaza de José Antanió. Lle
gados a esta plaza y ante las'Casas 
Consistoriales recibieron a los Reyes 
Magos dos simbólicos representantes 
de Ja ciudad que les hicieron entre
ga de Jas llaves de la misma. 

Seguidamente reanudaron su mar
cha Jos Reyes Magos en medio del ge-
•rveral enrusiasmo 'y expectación de 
los niños congregados a ambos Lados 
do la calzada. La comitiva siguió su 
marcha a través de la calle del Ce-
•neral Queipo de Llano, plaza de San
to Domingo de Cu/mún, calles de San
tander y San Juan, plaza de Alon
so' Manínez, calles do Lain Calvo y 
Paloma y píaza del Rey San Fer-
nimdo. 

'M Hogar a esta plaza, los Reyes 
Magos descendieron do su cabalga
dura dirigiéndose al "Portal de Bc-
Jén" habilitado en la escalinata ríe 
la Puerta del Sarmental y entonces 
realizaron la adoracón y ofrenda al 
Niño Jesús, mientras los pastores de 
la Cabalgata ei-ecutaban diversas dan
zas e interpretaban villancicos. 

Una extraordioaria muchedumbre 
infantil con sus familias, presenció 
laquclla ceremonia, concluida la cual 
prosiguieron Jos Reyes Magos su i t i 
nerario a través del puente de Santa 
María, para seguir por la calle de 
Valladolid y terminar en el cuartel 
de Caballería. 

Los Magas, como es costumbre, han 
traído gran cargamento de juguetes 
para los niños burgalcses.' 
E L S I N D I C A T O D E C E R E A L E S 

H A C E E N T R E G A D E J U G U E 
T E S A L O S H I J O S D E V A R I O S 
T R A B A J A D O R E S 

. E n lá tarde de ayer y con mo
tivo de la llegada a Burgos de 
los Reyes Magos, tuvo lugar en 
la De legac ión provincial de Sin
dicatos el acto de entrega de j u 
guetes que el Sindicato provin
cial de Cereales dona generosa
mente a los hijos de los trabaja
dores m á s necesitados que se 
encuadran en la entidad. 

T a n s impát ico acto —celebra
do dentro de la mayor sencillez— 
fué presidido por el delegado pro
vincial de Sindicatos, don F r a n 
cisco Escobedo, a quien acompa-

Oalíñcaolón moral aottiftauta p m 
m Comis ión 'diocesana. £4 VifUao-
«is de Espec tácu los : 

C O L I S E O . - — " E l hidalgo de los 
mares" (2). 

A V E N I D A . — "Crimen perfeo 
t ú " (3). 

C A L A T R A V A S . -~ « U n i ó n Pací 
fico" (2) y "Angelito negro" (2). 

C O R D O N . — «El caballero att-
daluá" (3). 

GRAJí T E A T R O . — "Alicia en el 
país de la» maravillas" (1), 

P O P U L A B . ^ C o r a a ó n del Mun
do" (2) y ^ E l caballero andaluz" 
(3). 

B E X . ~ " A r e n a s sangrientas" (2> 
y *Popinó y Violeta" (1), 

E X P L I C A C I O N . — (Para elnea): 
i , todos, incluso n iño»; 2, Jóvenes; 
>„ mayores; 3R, mayores con re
paros y 4, gravemente peligrosa. 

4^-

D o n J u l i o 

E L SEÑOÍl 

P u e n t e 
(INDUSTRIAL DE ESTA PLAZA) 

Fal leció en el d ía dí& ayer, a los 76 años de edad;habiendo recibido los Santos Sacramentos ^ y la 
Bendición d é Su Santidad. 

(Q. E . P. D#) 

Sus resignados hijos, don Francisco (industrial)., doña María y doña Julia (viuda de Arroyo); 
hijos pol í t i cos , don Julio Vicuña (industrial) y. doña Angeles Arroyo; hermana, doñá Leonor; 

hermano pol í t ico , don Joan Nogal (industrial);.nietos, sobrinos, primos y d e m á s familia. 
Ruegan una oración por el eterno descanso de su alma y la asistencia al entierro y funeral 

que se celebrarán en la Iglesia parroquial de San Antonio Abad (Huelgas), el primero hoy, jue
ves 6, a las CUATRO, y el funeral mañana, viernes 7, a las D I E Z , por cuyos actos les quedarán 
muy agradecidos. 

Caaa doliente: AUonso V I I I 35 (Huelgas). . Burgos, 6 de Enero de 1955. 

3 G r a n Funerar ia " L a Misericordia", Santa Clara , 2. T i . 3672. 

ñ a b a el vicesecretario de Orde
n a c i ó n Social, jefe del Sindicato 
de Cereales, presidente de la Sec
c ión Social, letrado asesor y se
cretario del mismo. 

E l jefe del Sindicato, señor 
Quesada de Vega, sa ludó en pri 
mer lugar a los padres que iban 
a recibir los juguetes para sus 
bijos, s e ñ a l a n d o a c o n t i n u a c i ó n 
la preocupac ión de los mandos 
del Sindicato por hacer llegar a 
los obreros que en é l se encua
dran el calor de los sentimien-
tos de hermandad que siempre 
debe de existir entre todos los 
que dedican sus afanes a un es
fuerzo común. Fe l ic i tó a los tra
bajadores y les exhor tó para que 
procurasen llevar a sus hijos la 
a legría de los Reyes Magos, 

E l delegado provincial de Sin
dicatos, señor Escobedo, ratif icó 
lo expuesto por el jefe del S in
dicato, expresando su profunda 
sa t i s facc ión por presidir este ac
to del que des tacó la humana 
slgrflflcación del mismo. Hizo 
h i n c a p i é en el generoso rasgo 
del Sindicato de Cereales, el cual 
recientemente y Con ocas ión de 
las fiestas de Navidad, hizo en
trega de importantes aguinaldos 
a trabajadores jubilados y en di
fícil s i tuac ión económica , indi^ 
cando que en a ñ o s p r ó x i m o s es
tas medidas s erán adoptadas por 
otros Sindicatos. 

Terminó su breve a locución fe
licitando a l jefe del Sindicato de 
Cereales y a todos sus mandas re
presentativos al demostrar con 
hechos sus preocupaciones, por 
la suerte de los obreros y sus fa
miliares. 

A c o n t i n u a c i ó n se procedió a 
la dis tr ibución de juguetes entre 
los obreros asistentes. 

F u n c i ó n t e a t r a l 

a b e n e f i c i o d e l 

S a n a t o r i o d e 

F u e n t e s B l a n c a s 

NOTICIAS 
NtOVlMlF.VTO D-F.MOCKAFlOO . — 

nur^nie el <ha ÓG ayer se \wHic-.ron 
on el Registro Civil las sigetente^ irvw 
en pe Joños. 

N a c i m i e n t o s : Mario del Pi
lar Rodríguez Muñiz, María B«íér» 
Pérez Ramírez. J&é- tu l s Carnero An
tón, Mari a Teresa Merino Ortega, ''ar, 
los Valladolid Pernandez. Alfonso Mi-
guel Fuentes, María Jesús Revilla f.;a-
cho, Ramón Francisco Martin Diez 
María Francisca Torra Casado y jo>5 i 
Ramón SarditKa de Ja Hoz. 

Ma t r i m o n i o s: Don Francis- o 
Sánchez Castillo con doña María de 
Jas Mercedes Pérez 'Montes hoy a las 
siete y media, en la Anunciación da 
Nuestra Señara y don Antolin Cahos 
trero Marmol con doña Mana Cuija 
Pérez Manrique, hoy, a Jas once, en 
San F^teban. 

D e f u n c i o n e s : Amelia Juez 
Arámburu, de VlUárrayo, 20 años, Sin 
Juan número 18, y Casiida Sálz Quin< 
taollla, de Burgos, s^'é meses, San
ta Agueda, número 1S'. 

P A R A C E L E B R A R UNA F I E S T A 

H i l e l - t e u r a i t e M \ m 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo verificado anoche resul
t ó premiado el n ú m e r o S92 y con 
cincuenta pesetas, todos los ter
minados en 92. 

Se c e l e b r a r á el lunes próximo 
s •- • , 
t'í lunes próximo, día 10, se ccl'O-

b ra rá una simpatiquísima función 
teatral a benerticio Idel Sanatorio de 
Fuentes Blancas. 1.a organiza el mis-
•mo grupo de aficionados que el año 
úitimo presenció "La Cenicienta" 
cuya finalidad es lograr Jos fondos 
precisos para adquirir un equipo so 
noro de Cine para el referido san-a-
lorio. 

La expresada función tendrá lugar 
en el Gran Teatro y será puesta en 
escena la comedia do Benavente "Y 
va de cuento", con ilustraciones mu
sicales y coreográficas. Do da impor
tancia que há de revestir dicho acon
tecimiento artístico da idea el hecho 
de quo intervendrán I2S personas. 

Nueva campaña 
Precios oficiales 

Descuentos para comerciantes i 
industriales. 

Hijos de Moliner. Apartado, 33 
Burgos 

I N C E N D I O E N B E L G R A D O . — 
Comunican de Belorado que en 
la casa del vecino Claudio Mae-
so Espinosa, domiciliado en la 
calle Juego de Pelota n ú m e r o 
4, se dec laró u n incendio a cau
sa de una fuga existente en l a 
Chimenea. 

E l fuego fué atajado antes de 
que alcanzara grandes proporcio
nes, merced a la eficaz interven
c ión del vecindario dirigido por 
las autoridades. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — Car-
cía G. R<i>oUo, Plaza de Vega, 13, y 
González Iglesias. Sanz Pastor, .7. 

BOIXTIN WF-TFOROLOGICO com 
prensivo de los. datos facilitados en 
t-J Instituto de Fnseñanza Media, 
rrespondientes al día de ayer: 

Barómetro.—A las ocho de la ma
ñana. 68-17; a las dos de la tarde, 
6&r3 ; » las siete de la tarde, ó&O'S. 

Termómetro.—Temperatura máxima 
8 grados, a las 14,30 horas; mínima, 
4 grados, a las 6.45 horas. 

Dirección y velocidad del viento.'— 
A las ocho de la mañana, S., 5*4 k i 
lómetros; a las dos de la tarde, S., 
25'2 kilómetros; a las ..siete do la 
tarde. S., 5"-l kilómetros. Recorrido, 
313'2 ikilómetros. 

^reV'pitactón. Q'O. 

Del Diarlo de Burgos 
correspondiente al ma 
6 de Enero de 1925 '̂ 

CON motivo de la festividari H 
Reyes Magos, se han 
juguetes entre los niños d S ^ -
lo de las Mercedes y de u 3 
Refugio. En la Catedral S ^ 
bró la festividad con la h r í ^ 
tez acostumbrada. 

5K MA llegado a Burgos, prorw 
te de Africa, nuestroP ^ 
amigo, el capitán del R e J H ^ 
t a Infanteria Lealtad. 
los Quintana Palacios. c*' 

^ H Í ^ P e r a t u r a máxima de ^ 
i o é de O a la sombra v la 71 
nima a la sombra de 4,6. ^ 

P + f í g i o s a 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

La, EpHania del Señor. Ss. fi¿ 
A/eic/.or. Gaspar y BaUasor; Mclsah 
ob.; A/áíha, vs., w , 

'Misa., can rito doble de piin^j 
clase, con octava privilegiada, con 
color blanco de la Tplíania del % 
ñor; segunda oración, por el Pto 
enfermo; tercera, F.t fámulos. 
BANTOS D E MAÑANA: 

La Vuelta de; A7^o Jesús. Ss.: ^ 
c/a/jo Clero, de.; Joü-án, j^nan 
mrs.: Teodoro m.j.; Crispía, iV/cejas' 
QtS. 

Misa, con rito semidoble y coló,-
blanco, de la Epifanía; «esunda 
ción, de Santa María; tercera, por 
•la Iglesia o por el Papa. 

C U L T O S 
CATEDRAL.-— Misas rezadas des* 

las siete y media etí la capilla del 
Santiisímo .Cristo ctó Burgos. A 
diez, horas menores y misa conven, 
tual con sermón, por el M. }, Sr, 
O. Damián Peña Rámila y Ofertorio 
conventual. En la misa de hov « 
hace la publicación de las fiestas mo-
vibles del año. 

A las onr.e y media, doce, doá 
y media y una. misas rezadas en la 
«ave mayor, can sermón en las trfl 
úftimas. 

(ASCENSO. — Por Orden ministe
rial se promueve a secretario de la ' 
Administración de Justicia, de i-a cuar
ta categoría, en la rama de secreta
rios de los Juzgados de Primera ins
tancia, a don Carlos Alvarez Puente, 
que desempeña el cargo de secretario 
del Ju/gado de Primera Instancia de 
ViUarcayo, al cual se le nombra para 
idéntico cargo en Carrión de. los Con
des. ; 

S M 4 O f F I E S T A S 
Hoy presentac ión de 

o . ¿a . m a g n í ñ e a bailarina 
M A R I NANCHI 

y despedida de la excepcional 
pareja de baile 

M.1 J O S E y ANTONIO V I L C H E S 
Completan el programa 

I r m a Gloria y la Orquesta Rex 
De I a: 2, Vermouth - Bai le ; 
3'30 y ^ Variedades; a las 
7'30, G r a n Baile de Moda; l l 'Se 

noche: Baila - Espec tácu lo 

PRIMER ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

D o ñ a V i c e n t a R a m í r e z P a r d o 
fal leció el día 6 ds Enero de 1954. 

a E . p . D . 

Sus hijos, hijos pol í t i cos , nietos y d e m á s familia. 

Ruegan a sus amistades la tengan presente en sus oracio
nes y la asistencia al funeral, que se celebrará, mañana, vier
nes, día 7, a las DOCE MENOS CUARTO, en la iglesia parro
quial de San Pedro de la Fuente, por lo que les quedarán muy 
asrradecidos. 

Burgos, 6 de Enero de 1955. 

PRIMER ANIVERSARIO 
E L SEÑOR 

DON HELI0D0R0 M I Z ALONSO 
falleció el d ía 6 de Enero de 1954, confortado con ios Santos 

Sacramentos y la B<endición die Su Santidad. 
(Q. E . P. D.) 

-Su resignada esposa, doña Julia Peralta Casado; padre don 
Florián Ruiz; padres pol í t icos , don Santos Peralta y d o ñ a 
Fidela Casado; hermanos, hermanos pol í t icos y d e m á s familia. 
. i Suplican a sus amistades le tengan presente en sus ora
ciones y la asistencia al funeral, que por el descanso d« su 
alma, se celebrará mañana, viernes, día 7, a las ONCE de la 
mañana , en la iglesia parroquial de San Pedro de la Fuente; 
•asimismo serán aplicadas en su sufragio, las misas que se ce
lebren el mismo d ía , a las ocho de la mañana, en la Capilla de 
las Reverendas Religiosas Benedict inás de San José (San Pedro 
•de la Fuente), por cuyos actos de piedad les anticipan las más 
•expresivas gracias. 

Burgos, 6 de Enera de 1955. 

H F R I D A G R A V E POR UN CA
MION. — F.l camión nvatr"cula 
BI -18.462, conducido por Te rnando 
Herrero y que se dirigia 3 Loor», con 
una carga de transporte, atropt;SÍ6 en 
la mañana de ayer a la señora doña 
Ascensión-Vargas F.sU.t»an, de 37 «Vos, 
rasada y con domicilio en la Avenida 
de Palencia-, número 33í t-;ual sea-
baba de salir do su casa, sionio at?o-
pellada cuando cruraba jo csrrelera. 

Con toda urgencia fué l í e n l a dichi» 
.-nujer a la Casa <le Socorro dovele fué 
turada por el director del estableci
miento, doctor don Odorico Mata y 
los practicantes señore-s Roln^üe/ . y 
Aragón, quienes apreciaron a la re
ferida señora heridas y contusión .on 
hematoma en la región parietal 'z-
IQUlerda, erosiones en amba; manos y 
contusión en la región abdominal iz
quierda y en fosa Iliaca1 y conmor.ión 
cerebral; de pronóstico menos grave. 
Después fué conducida al Hospital 
militar. 

LETRAS DE LUTO . —' Confortado; 
con los Santos Sacramentos y a la 
avanzada edad de setenta y seis años, 
ha dejado de existir el antiguo y co
nocido industrial del barrio do Huel
gas, don Julio Ojeda Puente, a cuyos 
apenadlos hijols <lxt franc&oo (in
dustrial), doña María y doña Julia; 
hijos políticos y resto de deudos, ex
presamos nuestra condolencia. 

¡Catól icos! M a ñ a n a es el pri
mer viernes de mes. Haced 
fervorosa c o m u n i ó n preparaa» 
por una buena confesión, w 
olvidéis l a gran promesa del 
grado Corazón de Jesús que u 
jo a Santa Margarita Alaria ^ 
eoque: "Yo prometo en tí 
¿ T í a misericordia de 
zón que mi amor t o d ^ P ^ S 
concederá a todos los que comw 
guen Nueve Primeros vienu* « 
mea seguidois, l a gracia * 
perseverancia f ^ ^ , ™ 
en Mi desgracia y MI Cor-W* 
será su refugio seguro en 
ú l t imo momento". 

J K X K X I i * * * * 

1 Se advierte a los alumnos del _ 
tado Centró, que las clases 
ráa-comienzo hasta el lunes, o 

C a m í o i i e s d a 5 , 6 y 8 tonefadas ^ 

Empresa de transportes con l íneas ^ " I f ^ ^ ^ f ^ de J , 
mlones, para cubrir sus servicio*, admite ^ « 1 ^ ^ # 
6 y 8 toneladas. Recorrido mióiroo 7 . ^ k ü ó i n e t t ^ i ^ f l ^ ^ ^ 
r iy irse indicando característ icas del veiiiculo a ALAS-
Apartado, 257. — e i t O A O . ^ 

51 ARRIENDA molirto, 
en Cymiel de Hizán. -
Tratar con Porfirio, en 
Sofillo de la Ribera. 
PISO buen estado, no 
muy alejado, tomaría en 
arriendo, hasta 800 pe
setas. - Ofertas, m'/mero 
3.. AVANCE. Carnice -
rías. 3. , ' 

ALQUIL^ piso cuatro h^ 
bitaciones, servicios. -
Informes, de I I a 12 y 
de 4 a 6 . CANTERO , 
Concepción, 2. , 
SE. ARRIENDA local 64 
metros cuadrados, en 
Gamonal. - Razón, San 
Pedro de Ta Fuente, Tene-
rias, 2. 2.1, izquierda 
Franrisco Gonzáleu. 

VENDO camión "Bed-
ford", motor Perkini, 
12.000 kilómetros, cómo 
nuevo, ruedas estrenar, 
caja cerrada, ideal pa
ra linea regular. - In
formes, M1NCUEZ, Pa
dre Florez, 4. Teléfo
no, &475. 
VENDO camión gas-oil 
sc-minuevo, en 155.000 
pesetas. - Informes, te
lefono 4666. 

AnvtlTO Huésped, sólo TRASPASO b a r J ^ a ¿ 5 S ^ . C a S e r o s . 3 . midas. - formes . ^ 

SE NECESITA cocinera y SIRVIENTE domésti ca 
doncella, para Santan- se necesita para tres de 
der, sueldo 300. Inútil familia. - Razón, Aveni-

F.ntresuelo. 
CASA poca familia, al
quilo dos habitaciones 
derecho ^ i n a ' Z ™ ^ ' 
Wadas o no. - AVANCL. 

"Avance". Carnicerías, 2 

. c o L o c i c i o m 

COMPEAS I T E S T i l ^ i 0 ^ \ S ™ ™ E L E C T R I C I D i D I B l B ' O r ™ ^ ™ * * VENDE, por sóbrame c ^ ñ ^ ; 3; 
' S' ^•n<10. "ave en mano, .pareja de bueyes de tra- PENSION econorm-

- — " - - casa dos viviendas, pa-jjajo. . verlos y tratar. 
VENDO radio portátil no. Carretera de Arcos, .Ramón González Santa 
5 lamparas, y icldo ca- próximo comento. Faci. ^ C ¿ I M > 

üdades pago. - Informes. ^ 
Pensión Manjón. Vitoria, CANADE:R0S • Me jo re s 
número M , l.fl crias, más leche, dés-

SF. NECESITA ¡muchacha 
para todo, que sepa al
go de cocina, con infor
mes. - Santander. 6. I.« 
derecha. 
SE NECESITA muchacha. 
Huerto del Rey, 16. I 
MUCHACHA se necesita, 
poca familia. - Vitoria, 
21 . I.? derecha. 

sin referencias. Teléfo- da Generalísimo, 7. Ra- VENDO máquina "Sin- Burgos 
no 4033. Burgos. peleria. ger" 750 pesetas. - Ca- COMPRO huevas para 
SE NECESITA asistenta. - SE NECESITA muchacha. 1l€ L* Asunción 1. 4.9 incubar. Escribir, indi- mión. - Plaza Rey San 
la in Calvo, 4. I.?, de- Buen sueldo. - Genera! (Esquina Ñuño Rasura), cando raza, precios, Fernando, 8, 2. 
recha. 
MUCHACHA se necesita, 
buenos Informes. - Cor
dón, 5, 4.9. 

Mola, 12, 4.9, izqda. POLLITOS Leg h o r m , Apartado I 17. 
OFRECESE chofer carnel Castelfana y Prat. Gran- S I E R RA 5, cep l l l tdc r» ENSEÑANZAS 

SE NECESITA chica. - Vi
toria, 31, 4.9 dc-recha. 
SE NECESITA muchacha 
para todo, buen sueldo. 

núm. 26, bajo. 

primera . - Inform e s , 
Chocolates Quintanilla . 
Paloma, número 17.. 

ja Roldan. Tudela (Na-universales, tornos, ta la--- ——— 
varra). - Solicite pedi- dros, herramientas, bom- CLASES particulares n i 
dos a Santiago fíueda. bas "Prat0. ComercI»! nas. bachillerato, cultu-

SE NECESITA guarda pa- * ^ E S I T A muchacha 
ra la dula caballar de i'31""™1 ^ sePa cocina. 
San Pedro Samuel. Tra- •San Pabl0' ,6 . 2.9, iz-

SE VENpE camión Reo. 
basculante, por despla
zarme. - G-ísloria SAN7.. 
Prljri, 7, u Orcajo, Lerma 

tar, con el alcalde. 

dos a 
Luis San Vitorés, 24 o Distribuidora de Maqul-

SE NECESITA muchacha Calzados Luis. Burgos. narla, San Pablo 13, 
para Madrid, sabiendo CAJONES , embala j e s MAQUINAS hacer punto, 
cocina, con informes, usadoS) se Venden en Hernando Ros. Contado, 

Concepdón. . c e n ^ Antonio, 
piso tercero. 
SE PRECISA un 
en el Monte de la Abade
sa. - Tratar, con José 
Moral. 

"ca Plaw José Antonio. -
informes esta Adminis
tración. 

FEBOIDU 

na. - Teléfono, I 169. 

Admlnistradófl. 

SE TRASPASA 
."Corbea". Buei^ i"5 
. ta lac ión . . céntnco, 
renta módica J 
."no poderlo a tem«^ 
.San Usmes* ' 
Tratar, de 5 a 7. 

ración peritos industria-

.^uierda. ?7 Í̂ N1PK S 0 1 0 ' ^ Y ASISTEN- Sr. NECESITA sirvienin huÜvos. 
cío i n ^ T o , ^ TA necos'»an. . Buen Sanatorio Fuentes Blan- nueva, « n d o . ' - TeléFo-

Jose Amonio. 2. 2.9. sueldo. - Sanz Pastor, cas. Diez pesetas din- no 51ÍS (Junto Plaza To-
0, 1.9 derecha. rias y manu-niila. ros). dererha. 

CEDO cuatro camas dor-
les. - Informes, esta Ad- VE-N'D0 Vaca cinco anoi, mir o pensión canpleta. 
ministración. ^apa tudanca. Severino Villarcayo número ó 4.9 
«runáo Pérez, en Iglesias. izquierda. T e l é f o n o , 
rifioao VENDO ternera raza ho- ni'inr 36i^,. 

informes. Rey San Fer- v r ^ n r e r . , í - o ^ f f " , L Í 8 " rranc¡s- DFSl:0 < ^ a pensión k. ,k r n VENDESE propiedad ra- co. Ií>- Lechería. , completa; 16 pesetas -
J ^ f ^ n n n r2C>s'Cam(>na1' 5E w m D t m ^ 0 ^ Melc^r Prieto, letra C. 

^ í t i . í ' ^ í H?R A ^ ^ R ^ ^ ' >fn- ? J7-00^ cetros cua- años, cuatro dedos so- tercero, izquierda. 

— . - Casta- manos S a g r a d n ^ U f a ; ^ ^ f ^ M ^ s p ^ ^ n F m í c i v 

•"• VENDO máquina 'Sin-24- M a { i ^ -
Ser", 300 pesetas. - Ca_ OCASION. (Vendo bici-

1 lie Miranda. 6, 4.9, i z - cleta caballero o señora, 
quierda. 

1NCI.BADORA "James - nando' 10. 4-

dena. Oral i 
la Clara. 57. Letra D ». 
lercero izquierda. 
PERDIDA rosario blaiKO. 
Gratificaré entrega . -
Pisones. 53. 

TRASPASOS 

SE TRASPASA chatarre-
ria o local. - Informes 
esta Administración. 
TRASPASO tienda ultra. 

TRASPASO * * r ¡ * £ t X 
rante. muy 
acreditado y c0" ¿om3' 
da. - Razón, 
número 39. Bar. 
TRASPASO c a r ^ f : 
ton patio, muy l»r {&u 
informes. De^'S^ 
íinez. Camino de la 
ta. núm. I I - ^ 

TRASPASO amP^.a refl-
sitio céntrico. poc* Ad-
ta. Informes, 
ministración. 

yiBio» 
i * 

,^r7nos7mucha cliente I ^ R E ^ S . £ 
eten- »ltacionCT» £ t w 

DIARIO 
nares. La Aguilera. ron. ro, '12. piso terrero. 

Revi lia. Santa D-«rotea 
32 o telefono 1821. 

fleos 
G05. 
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J u e v e s 6 de E n e r o de 1 9 5 5 

N o r m a l i d a d e n P a n a m á 

[Q B f f l 1 3 1 1 É i P H O i U S 

i e l a H s s t i o t e i í l i l i t l i l l í 

C o n s t a r á d e v e i n t e e s c u a d r i l l a s , e n l a s q u e 

p r e d o m i n a r á n l o s m o d e r n o s a p a r a t o s d e c a z a 

» - — • (f i ó n i c a del corresponsal de . la Agencia MIROSPA, 
R D N N S f-i exclusiva para Di ARIO DE BURGOS). No puede 

^ L ^ J l l L m afirmarse que en los c í r cu los oficiales se mantien'? 
y se ha mantenido una act i tud indiferente ante <:\ 

desarrollo de los vacilantes debates, en la Asamblea Nacional Fran
cesa sobre los acuerdas de P a r í s . Exis t ió y existe expLCtacio-n ante 
el hecho en sí y ante sus consecuencias. Sin embargo, es percep
t ible la confianza en que Alemania occidental marcha hacia su 
rearme, con o sin la conformidad francesa. 
L A SUPREMACIA DE LA CAZA 

Por todas estas razones, no puede e x t r a ñ a r a nadie que, al 
margen de discusiones en Parlamentos extranjeros, en Bonn, donde 
no conocen la palabra i m p r e v i s i ó n , s iga e l desarrollo de los planes 
de la o r g a n i z a c i ó n cL-1 futuro E jé rc i to de la R e p ú b l i c a Federal 
Alemana. Uno de los c a p í t u l o s m á s importante-s en esos planes es 
•<I que concierne a la o r g a n i z a c i ó n de la nueva " l .uwtwaffe" . En la 
Oficina Blank &?. S m n —futuro min i s te r io de Defensa— se han 
examinado estos d ía s las diversas t és i s ofrecidas por los represen
tantes de las distintas Armas, para concrc-tar la estructura de la 
nueva aviac ión mi l i t a r germana. Los hombres de la Oficina Bla-nk 
han hecho t r iunfar su plan . Se dec id ió medif icar el ant iguo plan 
¿2 la Defensa Común Europea, en cuanto a la av i ac ión germana. 

En el antiguo plan, la nueva av i ac ión m i l i t a r do Bonn, t e n í a 
que contar con diez escuadrillas de caza-bombarderos y seis de 
caza. En el nuevo plan adoptado, ss han invert ido los t é r m i n o s , y 
las escuadrillas de caza serán diez y las de caza-bombarderos seis. 
En e l viejo plan se t e n d í a a cuidar especialmente la p ro t ecc ión de 
en el nuevo, en cambio, los oficiales de la av iac ión han hecho 
la in lan t . ric'i, mediante el empleo eficaz d e ' l o s caza-bombarderos; 
prevalecer su opin ión de que los cazas-bombarderos tan sólo pue
den entrar en acc ión cuando el cielo ha quodado totalmente l ibre 
de avienes enemigos. 
LA ESTRUCTURA DE LA NUEVA L U T F T W A F F E 

Los representantes de la In fan t e r í a , t en ían g ran e m p e ñ o en que 
prevaleciera su t é s i s , porque les m o r d í a a ú n e-l recuerdo de la 
pasada guerra en que el soldado germano se consideraba indefenso 
ante las grandes masas de caza-bombarderos empleados por los b r i 
t án i cos y los norteamericanos. Los oficiales do la av i ac ión no i g 
noran e s t á realidad, pero su argumento e s t á basado en la creencia 
—que ha prevalecido en la Ofiné Blank— de que en el frente de 
guerra es v i t a l lograr la sobe ran í a del aire. Esta tan solo la puede 
conquistar, sc-gún ellos, los aparatos de ca^a, que pueden defender 
el frent? y. la retaguardia contra la aviac ión enemiga. 

La futura Luftwaffe, se c o m p o n d r á de veinte escuadrillas dis
t r ibuidas as í : 

1.- Ocho escuadrillas' de caza formadas por setenta y cinco 
aparatos cada escuadrilla. (Los aparados s e r á n de l t i p o "frlawker 
Jlunter". Si la Gran B r e t a ñ a no puede fac i l i t a r el n ú m e r o necesario 
de atparatos, se u t i l i z a r á n los norteamcrica-nos del t ipo " S a b r é " . 

2 J Dos escuadrillas de caza integradas por aparatos especia
les aptos para los vuelos en las m á s diversas condiciones. Cada 
unidad cons t a r á de t re inta y seis aviones d e l ' t i p o "F 89 S k o r p i ó n " . 

3. * Seis escuadrillas de caza-bombarderos. Cada unidad cons
ta rá de setenta y sois aparatos del t ipo "F 84 Thunderstreak". 

4. -' Dos escuadrillas de aviones de reconocimiento. Cada una 
cons ta rá de cincuenta y cuatro aparatos d r l t ipo "F-86-k-Sabre". 

5. a Dos e s o í a d r i l l a s d.j transporte. .Cada unidad e s t a r á for
mada por cuarenta y ocho aparatos de t i p o aún no designado, 
L A INSTRUCCiaN DE LOS NUEVOS PILOTOS 

Para t r ipu la r estoa aparatos se n e c e s i t a r á n más; de dos m;il 
pi lotos. Su edad m á x i m a es ta rá comprendida entro los 35 y los 
40 años . El n ú m e r o total de soldados que se considera n e c e s i t a r á 
la futura av iac ión germana occidental, con las unidades a n t i a é r e a s 
par-a la p ro tecc ión de las bases, se rá -de más de cien m i l hom
bres. La mayor dif icul tad que existe, en la actual idad, es la de 
encontrar é ins t ru i r el personal técn ico c f ie i en te . Los pi lotos ten
d r á n que ser voluntarios que f i rmen por un p e r í o d o m í n i m o de 
seis ^ a ñ o s . El personal técn ico . se rá t a m b i é n voluntar io y su i n 
c o r p o r a c i ó n se h a r á por un p e r í o d o m í n i m a de cuatro a ñ o s . 

El personal volante r e c i b i r á ins t rucc ión de t ipo general du
rante un periodo de tres meses y después se le of recerá la ins
t rucc ión téon ica . Los per íodos de in s t rucc ión se d e s a r r o l l a r á n , en 
u n p r i n c i p i o , en e l extranjero y t e r m i n a r á n , d e s p u é s , en sii&lo 
« « a m á n . Los pilotos de fa vieja , Luftwaffe que se r e i í i c o r p o r e h 
t e n d r á n que sufrir un pe r íodo m í n i m o de ins t rucc ión de ocho me
ses de du rac ión , a bordo de aviones a r e a c c i ó n . A l t iempo que 
reciba la ins t rucc ión t é cn i ca , todo el personal de la nueva Luf t 
waffe r e c i b i r á lecciones dé i n g l é s porque xeste s e r á el id ioma de 
enlace en, toda la av iac ión de la NATO. 

El mando de la nueva aviac ión m i l i t a r de la Repúb l i ca F^d-^-
ral Alemana, c o n s t a r á de dos grupos que se h a l l a r á n a las ó r d e n e s 
de un mando supremo. Esta jefatura t e n d r á su sede en e l nuevo 
minis te r io de Defensa. Se' cree que el general Galland, actualmente 
en lá Argent ina , será designado para ejercer la jefatura suprema 
de la nueva av iac ión mi l i t a r de Bonn. 

Heiner H E I N E ^ K E 

P r e o c u p a c i ó n 

m u n d i o l d e 

p o r 

a r m a s 

¡ a c a r r e r a 

n u c l e a r e s 

E s t a d o s U n i d o s h a n r e c h a z a d o l a s o l i 

c i t u d d e c o l a b o r a c i ó n d e l F . B . I . p a r a 

d e s c u b r i r a l o s a s e s i n o s d e R e m ó n 

L a s e x p l o s i o n e s d e " s u p e r b o m b a s H " p u e d e n a f e c t a r 

a t o d o s l o s s e r e s v i v i e n t e s s o b r e l a f a z d e l a T i e r r a 

e n ? ^ los doS bloques antagónicos están siendo muy 

bas nucleares, convence a todos de que en lo f " ^ ^ " ^ f ^ ^ ^ tota! 
en el perfeccionamiento de í s t a s armas ^ue, s e g ú n los científico^, pueaen 
de la Humanidad sobre l a faz de la Tierra \ hrif.̂  ™ f r a 

Recientemente se han hecho b€n proteger sus í ^ " c a s t . c ? , n ^ a 
públicas informaciones muy inte- . Ies efectos de la , radioactmdíwl . 

. . . 'Aunque por el momento los per-tesantes sobre los efectos de la 
radioactividad, como resultado 
de las explosiones de "bombas 
H" en el Pacifico. Estas informa
ciones se han publicado en el 
"Bolet ín de Científicos Atómi* 
eos". Se^un el doctor Lapp, l a 
explos ión de una superbomba 
de h idrógeno cerca del suelo su-
pene que, dentro de un área de 
unas cuatro mil millas cuadradas, 
todo hombre o animal vivo reci
biría una dosis mortal de radio
actividad en el primer día de la 
explosión. S i no pudiesen ser 
evacuados, los efectos aumenta
rían progresivamente. E l doctor 
Lapp cree que la explosión d é cin
cuenta superbombas nucleares se
ría suficiente para envolver to
da la zona Nordeste de Estados 
Unidos en una onda mortal de 
radioactividad. 

Esta posibilidad fué contrasta
da en las pruebas de la "bomba 
H" efectuadas en Marzo del pa
sado año. Como se recordará el 
polvo radioactivo de dicha ex
plosión causó l a muerte a varios 
pescadores japoneses que se ha
llaban a setenta y dos millas de 
distancia del lugar de la explo
sión. 

E l doctor James R. Arnold, de 
la Universidad de Chicago, que 
describe estas pruebas en el c i 
tado "Boletín", no da cifras so
bre la cantidad y extensión de 
las ondas radioactivas. Sin em
bargo, afirma que los temores de 
la lluvia de cenizas radioactivas 
sobre todo el globo son infun
dados. 

Pero lo cierto es que los cientí 
ficos no se atreven a precisar 
el alcance de las ondas de radio
actividad liberadas por las ex
plosiones de las bombas nuclea
res. Los b ió logos están de acuer
do en que los afectados por la ra
dioactividad sufrirán mutaciones 
genét icas que, de repetirse las 
explosiones, podrían alcanzar a 
toda criatura viviente sobre la 
superficie terrestre, desde las 
plantas hasta el hombre. Estas 
mutaciones serian principalmente 
degenerativas en los agentes re
productores y reducirían la fer
tilidad, producirían deformacio
nes, abortos > en general el na
cimiento de individuos imper
fectos en cada especie. 

Además de estos peligros g e n é 
ticos, hay otras amenazas que 
aún no han podido ser bien de
terminadas. Estos efectos toda
vía no precisados se han mani
festado ya en las carreras de ca
ballos de Nueva Zelanda v en la 
gelatina de la- India, Los fabri
cantes de películas fotográficas 
se han dado cuenta, a cuenta de 
de cuantiosas pérdidas , que de

juicios no son demasiado osten-
i sibles, no se puede prever su tx-
j tens ión en años sucesivos, 
i Desde luego, en una cosa es-
[ tán de acuerdo los cientí f icos 
1 a tómicos: una serie de explosio-
\ nes de '"bombas H" (en prueba o 
: en guerra) pueden ocasionar da-
• ños imprevisibles sobre toda la 
' faz de la Tierra . 

Por ello, Nueva Zelanda ha 
reaccionado contra el rumor de 
que Estados Unidos iba a utilizar 

la Antártida como campo expe
rimental de explosiones nucleares. 
L a distancia de 1.800 millas 
que separa dicha zona de Nueva 
Zelanda no se considera lo sufi
cientemente tranquilizadora para 
protegerse de los terribles efec
tos de la radioactividad. 

Ante tales informaciones de los 
cientí f icos , no es de extrañar que 
el nerteamericano se pregunte 
lleno de angustiosa zozobra: ¿A 
dónde puede llevarnos la acelera
da carrera de las armas nuclea
res?. . . 

Antonio DAVIDSON 

Washington . — Los E s t a d o s 
Unidos h a n rechazado l a pe t i 
c i ó n p a n a m e ñ a , de c o l a b o r a c i ó n 
de l a of ic ina de i n v e s t i g a c i ó n fe
dera l , F B I , para descubrir a los 
asesinos del presidente R e m ó n . 
U n portavoz ^ e l Depar tamento 
de Estado ha dicho que los Es
tados Unidos desean ser ú t i l e s 
pero que la ley nor teamericana 
"prohibe extender el t i p o de ser
vicio que se pide".—Efe. 
SE RESTABLECE LA V I D A 

N O R M A L 
P a n a m á . — A pesar del estado 

de si t io decretado e l lunes, por 
diez d ías , l a v ida n o r m a l se ha 
restablecido en esta cap i ta l . Los 
pasajeros , internacionales h a n 
podido sal ir del aeropuerto in te r 
nacional de Tocumen, aunque 
sujetos a restricciones m á s es
t r ic tas que anter iormente . 

Todas las salidas de Tocumen 
fueron prohibidas a raiz del ase
sinato del presidente R e m ó n . Las 
oficinas del Gobierno y los es
tablecimientos p ú b l i c o s h a n vue l 
to a ab r i r sus puertas. Existe 
censura r igurosa pa ra las n o t i 
cias relacionadas con el progre
so de las Investigaciones pa ra 
descubrir a los asesinos. H a n si
do encontradas dos cintas de 
ametral ladoras en e l local del h i 
p ó d r o m o , donde se p e r p e t r ó ' 
c r imen. 

Las informaciones acerca ae 
que las dos mujeres detenidas 
d ieron l a s e ñ a i para los d ispa- l 
ros, al parecer, no h a n sido con
firmadas, hasta ahora. Se sabe 

V, k,̂ *««-»vy.» ^ —— — ̂  - — — — 

I I 7 0 p o r c i e n t o d e f a s m u j e r e s 

n e o y o r q u i n a s , j u e g a n a l " b / n g o " 

Q i f l 
• 

I 

i ! I 

.(Servicio especial 
para DI M I O DE 

BURGOS). — Han ganado las eleccio
nes los dernócratas en el Estado de 
'Nueva York y un nuevo 2cbernador 
se ha hecho ya cargo de la goberna
ción. Averell Harri-man, amigo del f i 
nado presidente Rooscvclt y presiden
te a su vez en potencia, ha llegado 
«.1 capitolio de Albany, dispuosio a 
hacer muchas cosas, entro ellas, tole
rar el juego. Fue la tolerancia del 
juego uno do. los prifKm-rles "slogan'" 
de su propaganda. \ o cabe duda de 
que Harrjman cumplirá con lo pro
metido. Como so sabe ya con toda 
certeza, este hombre se va a presen
tar en las elecciones presidenciales 
del año 1956 y debe por consiguiente 
dcmosirar que dá siempre todo lo 
que promele. Por lo menos, aquello 
que tenga poca importancia. 

Asi, el juego hace furor en todo 
Nueva York. De manera espeefal, el 
ya vulgar juego del "bingo", que es
tá sumiendo a muchas casas en la 
ruina. No en la ruina total, esa1 es 
•la verdad, sino en la ruina diaria. 
Sucede que la dueña de la casa, la 
fiel conservadora de Ja integridad del 
hacer la cena. Menos mal que en , los. 
escuela parroquial y muchos días re
gresa a su casa sin cinco céntimos 
y, lo que es peor, sin medios para 
hr-ccr la cena. Menos mal que en los 
Estados Unidos el crédito es una ins
titución que tiene todos los respetos. 

Coma también el pago de las deudas, 
por otra parte. 

Creemos que ya lo sabe el lector, 
pero por si acaso lo repetimos. El 
"bingo" es, ni más ni menos, el clási
co juego de la quina española o lo-
rcri'a. Es un juego que en la propia 
España está en desuso o muerto del 
iodo. Se jugaba por Ips finales del. 
siglo pasado. Se trata ele sacar unas 
fichas con un número y tapar esto 
^número en el cartón correspondiente, 
si se tiene allí impreso. Las partidas 
de "bingo" han sido iniciadas por las 
iglesias respectivas para allegar fon
dos para sus obras benéficas, aun
que ocioso os decir que han sido los 
judíos quienes mayor -auge han dado 
a este asunto. E incluso, al aumentar 
el número de jugadores, ha sido ne
cesario el recurrir a los servicios do 
peritos en estas cosas y de algún fu
llero que otro, para dar al asunto su 
aureola de Montccarlo. 

Se calcula que en Nueva York el 
setenta por ciento do las mujeres jue
gan al "bingo". Al decir mujeres, ha
blamos de las viejas. Las jóvenes pre-
fienen ese otro "bingo" aleatorio más 
peligroso que es el amor. Para jugar 
al "bingo" hay que pagar tres dóla
res y con ello se tiene derecho a 
formar, parte de la partida. Si se ga
na se cobran hasta seiscientos dóla
res, pero sucede que dias y dias vie
nen y« no se acierta una sola jugada. 
Lo "dobaelo" viene entonces para las 
•casas modestas. 

El introductor del "bingo" pare re 
ser un italiano llamado Torreha, qu-a 
llcaé a los Estados Unidos en 1934, 

después de h aber vi vi do . en H-arcelona 
m á s de doce años. Puede íier que en 
la gran ciud-ad españpla jugara a la 
quina, aunque es extraño, pues a To-
rrella, no parecen! gustaTle los juegos 
do viejas. La cuestión es que asi ha 
hecho dinero, pues ha vendido inclu
so la patente de "invención". 

• AL B£RT CHAVES '• 

S A B A Ñ O N E S 

N O S U F R A 
U S E 

M A. S ! 

• P r e s e r b a í i ó ñ J ú p i t e r 1 * 

VENTA EN FARMACIAS 
(C.S. K). 645) 

que esas mujeres e ran pa r t ida 
rias de A r n u i f o Arias , pero ú l t i 
mamente se h a b í a n insc r i to en 
el casi desconocido par t ido inde
pendiente revolucionario ( O . R . D . 
Norber to Navarro, jefe del P .R.I . , 
vino a esta, cap i ta l para pasar 
las vacaciones de Navidad, des
de Honduras, donde ha vivido 
desde hace alffún t iempo. — Efe. 

E L M U N D O 

D E L O S I N V E N T O S 
MAYOR RAPIDEZ EÑ t h PRCCrSO 

OF. FORJADO 
Una casa constructora británica ha 

censtruido una máquina para forja 
con la que se abrevia enormemente 
el ' forjado de piezas. Consta de un 
dispositivo que equilibra los goipes 
del martillo sobre la pieza que for
ja. La longitud máxima de estas no 
debe p?.sar de i'85 metros y el peso 
dp «Gtenta kilos. No obstante haber 
sido expuesta hace poco esta máquina 
cuenta ya con un gran éxito en el 
mercado'. 
DF.STORNH.LADORFS NEUMATICOS. 

Fabricados por la "Thor Power 
, Tool C.S", de Nueva York (Estados 

Unidos) constan de un motor inver-
tlhlc con el fin de que puedan utitf-
zar-se ¡ndistihfp.monie para poner y 
quitar sujel-adorfes roscados. Pu&den 
desarraltar cuatro v'elocidalcs. desde 
75 a 2.000 revoluciones por minu
to y van dotados de embrague desl¡-, 
zante de cornroi de la lensión o eTí-
b rcgttó ife c on tro 1 marn u a 1. 
- Se construyen con tipo de pistola 
o ostrangul-r.ción palanca. 
NUFVD SISTEMA PARA DETONADORES 

DE GRANEEICACIA \ 
Con este método se utilizan cargas 

de explosivas cb bnja volocirtal en 
barrenos' alternados en combinación 
ron detonadores de retardación en 
milísegundos, resultando muy apro
piado pará canteras y trabajos a cíe-» 
lo ebíerto. 

Con t \ consigue una mayor frartu-. 
ra por kilo de explosivo y mejor re
gulación de (JisJocación vertical, re
duciéndose considcrable'mente el em
pleo de voladurais secundarias. 

Desarrolla un potente esfuerzo de 
• torsión • por ' la descarg-a inicial del 
explosivo de . baja velocidad: El ex
plosivo de alta veJocidad, detonad.) 
una frscción do segundo más larde, 
choca contra la roca plenamente ten
sionada en el preciso- momento en 
que so puede legrar 1-a máxima- ac-í 
ción de rotura. Los detonadores de 
•retardación en milisegundos se e;ii-

" pican en las dos clases de cargas. 
Se emplea explosivo de nitrato amó

nico barato, que se fabrica para ffiie 
^ctúo como explosivo de baja, me
diana o alta velocidad, mediante in
serción de núcleo de gelatina amo
niacal durante la fabricación. 

Se , le conxe con el nombre de 
"cargadura de velocidad alternativa" 
y ha sido desarrollado por la *'Atlas 
Powder Company", de WUminaton 
(Estados Unidos). 

Teléfono: 5lfS j 

Precios de fábrica 
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ORDENANZA N U M E R O V I 1 q u e las .habitaciones destinadas a los porteros r e ú n a n las 
instalaciones 

ORDENANZA N U M E R O V I 
Condiciones constructivas de los edificios e 

complementarias 
Artículo 80.—Cimientos.—Todo m u r o o p i l a r de c imen

t a c i ó n se f u n d a r á sobre e l terreno f i rme n a t u a l o a r t i f i c i a L 
Cuando el terreno f i rme se encuentre p r ó x i m o a l a rasan
te de la calle l a f u n d a c i ó n del cimiento de los muros que-
l i n d e n con l a v i a p ú b l i c a no p o d r á tener menos de dos 
metros de ^ profundidad, pudiendo banquearse si la cal le 
tuv ie ra m u c h o desnivel. 

E n los muros o tapias que l inden con l a v i a publ ica 
•sirviendo sólo de cerramiento y, no excediendo su a l t u r a 
de cuat ro metros, no p o d r á cimentarse a una p r o f u n d i d a d 
menor de u n metro por bajo de la rasante of ic ia l . 

Cuando exista a l g ú n pozo o vía de agua a menos de 
t r é s metros del c imiento se t o r n a r á n las precauciones cons
t ruc t ivas necesarias que se e s p e c i f i c a r á n en la memor ia . 

Artículo 81.—Desmonte de solares. — Todo solar cuyo 
terreno e s t é elevado de la rasante de la v ia p ú b l i c a podra 
ser desmontado. Se a t e n d r á n en su e j e c u c i ó n a las siguien
tes normas: 

En e l caso de demontes inferiores a dos metros de a l 
t u r a sobre la rasante de l a calle, si se ver i f i can a tumbo, 
se a c o r d o n a r á l a calle en u n a zona no in fe r io r a dos me
tros cuidando a d e m á s de que en e l momento del t umbo no 
haya en su frente personas' a quienes pueda alcanzar. 

Si la a l tu ra es superior a dos metros se a d o p t a r á n l a s 
mismas precauciones. Los tumbos de bancos sólo se ver i 
f i c a r á n en las pr imeras horas de l a m a ñ a n a , hasta las diez 
en inv ie rno y hasta las nueve en verano. 

Una vez que el desmonte haya alcanzado en el solar 
u n retranqueo superior a 8 metros desde la l inea de l a ca
lle p o d r á hacerse a cualquier hora , siempre que no pro
duzca polvo o molestias que causen perjuicios a la ve
cindad. 

En n i n g ú n caso n i con pretexto alguno se deposita
r á n las t ie r ras en la via púb l i ca . 

E n cuanto sea factible por el retranqueo de l desmon
te se v a l l a r á el solar con objeto de evi tar que puedan sa
l i r t ier ras lanzadas por el tumbo de bancos a l a v ia p u 
blica. 

Artículo 82.— Relleno de tierras. — L o s rellenos que se 
e fec túen de u n terreno adosado a una c o n s t r u c c i ó n l i n 
dando con la v ia p ú b l i c a se v e r i f i c a r á n con t ierras, escom
bros, o mater ias de suficiente consistencia y conveniente
mente dispuestos. Si d e s p u é s de acabada la obra se p r o 
ducen por la mala e j e c u c i ó n de relleno a l g ú n h u n d i m i e n t o 
en las aceras o en el pavimento de las calles, o a l g ú n des
perfecto en las c a ñ e r í a s del agua o en ot ro servicio p ú 
blico, el propietar io queda Obligado a hacer l a r e p a r a c i ó n 
a su costa. 

Ar t í cu lo 83. — Fachadas . - -Toda fachada, t ap ia o ver
í a ü e cerramiento que l inde con l a v ía p ú b l i c a , presenta
ra en su exterior u n zócalo de t i e r r a de a l t u r a m í n i m a de 
™ ri!1^ "5 sobre la rasante y 0,20 metros bajo la misma . 
Pudiendo banquearse cuando convenga por la pendien te 
ve la calle. 
• Se e x c e p t ú a n las tapias de los solares s in construir , en 

cuales p o d r á prescindirse de estos zóca los . 
h i¿ fachadas s e r á n de piedra franca, pudiendo t a m -
i m « tmplearse o t r a clase de piedra en detalles, molduras , 
apostas, jambas y dinteles, cornisas o cualquier otro ele-
«un to de d e c o r a c i ó n de a q u é l l a s . 

trpn 13blen P o d r á emplearse l a d r ü l o macizo o revoque p é -
eo cuya clase y color de terminar el Ayun tamien to . 
. •La compos ic ión de la .fachada enr ;lus zonas p r o t e g í -

( O r d e n a n z a s d e l i n t e r i o r ) ( a ) 

das es de toda impor t anc ia para l a c o n c e s i ó n de la l icen
cia, no pudiendo autorizarse n i n g u n a c o n s t r u c c i ó n sin e l 
i n fo rme favorable de l a C o m i s i ó n de Est i lo y Orna to Pu
blico sobre el, acier to en esta c o m p o s i c i ó n y su acoplamien
to a r t í s t i c o a l ambiente y con jun to de la ciudad. 

A r t í c u l o 84. — M u r o s y estructuras. — Todo m o t o exte
r i o r o medianero que de l imi te espacios habitables t e n d r á 
por lo menos u n espesor de 25 cms. 

Se p roh iben los muros de mamposter ia en seco en edi
ficios destinados a vivienda y los muros de adobe en cual
quier clase de construcciones. 

No se^ pe rmi t en los entramados verticales de madera 
pudiendo autorizarse solamente en el caso de pabellones 
a r t í s t i c o s o construcciones aisladas y cobertizos pa ra tal le
res e n e l in t e r io r de los solares. 

L a estructura s e r á siempre independiente de los edi
ficios colindantes aunque hubiera acuerdo entre los pro-
pi ta r ios o estos fueron una sola persona, a e x c e p c i ó n de 
las m e d i a n e r í a s siempre que t engan suficiente esnesor. 

Se prohibe el empleo de madera en estructuras" de es
calera. 

E n los muros medianeros no h a b r á cabezas de made
ras pasantes n i se t o c a r á n dos maderos de dis t in tas casas 
sino que h a b r á siempre una p r o t e c c i ó n de f á b r i c a de u n 
espesor m í n i m o de media asta. Estos muros se e l e v a r á n 
en todos los casos hasta la a l t u r a l i m i t a d a por los pares 
de las cubiertas para cerrar el espacio i n t e r i o r de é s t a s . 

Los muros de los s ó t a n o s que l i m i t e n con e l te r reno 
i r á n revestidos de cemento en sus dos paramentos y se 
a d o s a r á a l i n t e r i o r una c á m a r a de aire de 6 cms. como 
m í n i m o . 

A r t í c u l o 85. — Cubiertas. — Las cubiertas s e r á n de ma
teriales admit idos en las normas de buena c o n s t r u c c i ó n , 
p e r m i t i é n d o s e l a c o n s t r u c c i ó n de terrazas. 

Las tejas p o d r á n colocarse sobre tableros de madera 
o rasi l la . 

El forjado correspondiente a l techo de la ú l t i m a p lan
t a e s t a r á formado por materiales incombustibles. 

En toda c o n s t r u c c i ó n se d e j a r á una salida a las cu
biertas, independiente de toda vivienda o h a b i t a c i ó n ce
r rada y de fáci l acceso y p r ó x i m a a la escalera. 

Ar t i cu lo 86. — Subida de humos. — Cada h o g ^ r o c h i 
menea t e n d r á una salida de humos independiente . Los t u 
bos de subida de humos p o d r á n ser de barro cocido reci
bido con yeso o cemento, de ladr i l los huecos ap lan t i l l ados 
que dejen u n conducto c i rcu la r , de t u b e r í a s de gres y de 
fibrocemento. Si son de palastro, s e r á n de u n espesor m í 
n i m o a 1 m m . y se d i s p o n d r á n dentro de otros de barro. 
Si son de f u n d i c i ó n de h ier ro , se p r o t e g e r á n con u n tab i 
que sencillo. 

Las subidas deben ser verticales siempre que sea po
sible y se e l e v a r á n u n me t ro como m í n i m o por enc ima del 

caballete de l a cubier ta , s i es terraza se e l e v a r á n dos me
tros por lo menos sobre ella. 

P o d r á n construirse subidas de h u m o en el i n t e r i o r de 
muros de u n espesor de asta y media como m í n i m o , excep
to s i el m u r o es medianero, pues en e l i n t e r i o r de é s t o s no 
se p e r m i t i r á n i n g ú n conducto de subida de humos p u 
diendo i r solamente adosados sin hacer roza alguna. ' 

A l atravesar entramados horizontales inc l inados de ma
dera, se c o n s t r u i r á n brochales aislando l a v i g u e r í a y los 
forjados de madera de la subida de humos y dejando u n 
ais lamiento de f á b r i c a de 0,15 metros como m í n i m o . 

E n las campanas de humos n inguna viga de madera 
p a s a r á o t e n d r á su cabeza en e l i n t e r i o r de la misma a 
cualquier a l t u r a que sea. 

A r t í c u l o 87,—Cocinas.—No se c o n s e n t i r á e l adosamiento 
de cocinas de f á b r i c a a muros o entramados de madera , 
h i e r ro u h o r m i g ó n armado, n i a tabiques de s e p a r a c i ó n de 
dormitor ios , pa r t i cu la rmen te si coinciden con l a s i t u a c i ó n 
de una cama, debiendo hacerse u n trasdosado de m a t e r i a l 
a is lante de a l menos media asta. 

A r t í c u l o 88.—Hornos y calderas de c a l e f a c c i ó n — N o po-
tírán establecerse hornos hogares o a n á l o g o s a una dis
t anc ia menor de los entramados (sean horizontales o ver
ticales) de u n me t ro sí son de madera y de 0,50 m si son 
de h ie r ro u h o r m i g ó n armado. 

No h a b r á n de situarse a menos de 2 m . , de las media
n e r í a s o paredes contiguas ajenas, cualquiera que sea l a 
f á b r i c a de ellas. 

A r t í c u l o 89—Conductores e léc t r i cos .—Los h i los conduc
tores de fluido e l éc t r i co i r á n siempre en tubo B e r g m a n o 
en tubo de plomo, p r o h i b i é n d o s e ios flexibles a l descu
bierto. 

Los aisladores de los cables de descenso de pararrayos 
no i r á n sujetos a elementos de madera . Estos cables ba
j a r a n necesariamente por pat ios inter iores , no p e r m i t i é n d o 
se en n i n g ú n caso adosarlos a l a fachada 

Las anteriores condiciones de las instalaciones se exi 
g i r á n en cuanto no sean infer iores en seguridad a las aue 
p r e c e p t ú a l a l eg i s l ac ión general sobre esta m a t e r i a v s i n 
que suponga v a r i a c i ó n de lo que en ella se establezca 

A r t i c u l o 90 .— I luminac ión de p o r t a l e s — E n los portales 
h a b r á una luz f i ja hasta l a hora de l cierre, debiendo estar 
i l u m i n a d a en las mismas condiciones la escalera con i m 
S r f i S luz™*náo cada dos pisos. F a ? ! e l a l u S 
brado de portales y escaleras d e s p u é s de l a hora de cierre 
fpagado .606^ u n s i s t e m a s o m á t i c o de e S e S d í S o y 

L a ob l i gac ión impuesta en este a r t i cu lo recae sobre e i 
propie tar io de l a f inca . d bODre ei 
^ A r t í c u U ? 9 1 - — P o n e r í a s . — C u a n d o en las casas P^O-
blezca servicio de p o r t e r í a con v iv ienda s ' e r á ^ n m s p ^ ^ e 

suficientes condiciones h ig ién icas . L a vivienda t e n d r á por 
lo menos dos dormitorios, cocina y retrete, a d e m á s de lo
ca l destinado a vigilancia. L a porter ía no podrá estar se« 
parada del nivel del portal m á s de 2m., hacia arriba o ha
c ía abajo. 

Artículo 92—Ascensores.--Todos los edificias qué ten
gan m á s de cinco pisos y la planta baja, deberán necesaria
mente tener instalados ascensores. 

L a i n s t a l a c i ó n y funcionamiento de estos aparatos se 
a c o m o d a r á n a las normas establecidas a l efecto en la legue-
lac ión general. 

ORDENANZA N U M E R O V I I 
I N S T A L A C I O N E S S A N I T A R I A S 

Capítulo I .* 
Dependencias y aparatos 

Artículo 93.—Toda construcc ión de nueva planta estara 
dotada de un retrete por cada vivienda. E n los edificios o 
plantas alquilados por departamentos u oficinas, ya ísean 
independientes o por grupos, ex is t irá cuando menos un re
trete por cada seis piezas utí l izables , incluida la cocina. 

E n los hoteles, fondas, pensiones y similares exist irá un 
retrete por cada seis piezas habitables. E n las salas üe es
pec tácu los o de reun ión ex i s t irán por lo menos dos retretes 
para cada sexo y tres urinarios en cada clase de localidades. 

E n general en todo local de carácter colectivo o en el 
que hayan de reunirse gran n ú m e r o de personas, se dispon
drá de aparatos sanitarios proporcionados a l n ú m e r o de 
aquellas y a la curac ión de su estancia, just i f icándose am
bos extremos en la Memoria del proyecto. 

L a s academias, colegios, instituciones, etc, se regirán 
en cuanto a l n ú m e r o de aparatos sanitarios por el Regla
mento especial de Escuelas del Ministerio de Educac ión W 
cion¿Li. 
™ ^ V o í 0 U'—Los retretes e s t a r á n instalados en una pie-
za de 1,20 metros cuadrados de superficie m í n i m a con üu-
minacion y vent i lac ión directas y sus suelos y paredes h a t 
ta 1 50 metros de altura e s t a r á n provistos de revestlmier-
tos lisos e impermeables capaces de fáci l limpieza l a ven-
tilacion se es tablecerá por medio de una ventana de ü 25 
m/2 de luz libre, como m í n i m o , y dispuesta en forma aue 
í e m e m e ^ de ^ PUeda abierta' c í n s U n -

L a vent i lac ión directa podrá sustituirse ñor una 

^ ^ T ^ : ^ ^ Una s u p e i K S a ^ 

p o d ¿ ? f c ^ c T r « a S ^ t ^ ^ ^ % 
trabajo o cocinas de cuyas habitaciones no d é b S n en 
mngun caso, tomar luz ni aire. Es tarán situados de ^ 
que en n i n g ú n caso haya de salir a l exterior nat íos o T o 
rredores abiertos al acudir a ellos * • patlos 0 co 

fór, ^ n n m í 95 -~Los ^tretes serán de tipo inodoro con si
f ó n sencillo, que asegure un cierre h idrául ico ie-uai n í m i 
ñ o r a 5 cent ímetros . L a cubeta será de m a ^ n a f S p e m e a " 
S r * sufsuPerficie estará vidriada i n t e ñ o m e n t e S r l ñ 
? r l f ? V ! Í O r í d l r e f ?' doble s i fón 0 s i fón my^tox c a d a reU 
trete estara provisto de u n aparato de descarea r í í m h" 
tros de capacidad m í n i m a , co leado a 1,50 ^ 
r a por lo menos, sobre l a taza, salvo los de si fón i n L í i l v 
y p u e s t o üe modo que, en ¿ada e v ¿ c u ¿ t d f ^ 
^ a f 5 f s c a r g a de agtia suficiente para la ^mple^ta i m S 
de todas las partes del recipiente y para an-ast'rP ¡ í f ^ 
materias hasta la alcantarilla. a n a s t i e de ias 



U n a l b a ñ i l q u e 

e n c u e n t r a d i n e r o 

t o d a s p a r t e s e n 
M a t a r ó (Barcelona). — Una 

veintena de monedas de plata con 
la efigi-e del Rey Carlos IV, acu
ñ a d a s en 1806, fueron halladas por 
r-l a l b a ñ i l Mar t in Torrent A r t i 
gas cuando trabajaba en unas 
obras que se e fec túan en la ca-

. sa n ú m e r o 30 de la muralla de San 
Lorenzo, de esta ciudad. Dichas 
monedas, aparentemente nuevas, 
o, por lo menos, sin seña les de 
haber circulado demasiado, esta
ban perfectamente envueltas en un 
papel blanco, supon iéndose que 
fueron escondidas durante la i n 
vasión n ap o l eó n i ca . 

No es la pr imera vez que el re
fer ido operar io efectúa u n ha
l lazgo de tal naturaleza. S e g ú n ha 
manifestado, hace algunos anos 
e n c o n t r ó unas monadas de oro 
cuando trabajaba en una casa de 
la villa de Arenys de Munt y en 
1953, e n c o n t r á n d o s e en la capital 
de Venezuela, donde m a r c h ó en 
busca de trabajo, ha l ló en una pla
za púb l i ca un cheque al portador 
por valor de veinte m i l dó la res 
que e n t r e g ó al Banco expedidor. 

En otra o c a s i ó n , M a r t í n To
r rent e h t r e g ó al Juzgado de Ma
t a r ó otro cheque por importe de 
varios miles» de pesetas que h a b í a 
encontrado extraviado pcir una de 
Jas calles de esta p o b l a c i ó n . 

U n g i g a n t e s c o i n c e n d i o a r r a s a 

v a s t a s e x t e n s i o n e s d e A r g e n t i n a 

G r a v e d e s c a r r i l a m i e n t o e n u n E s t a d o d e l B r a s i l 

T R A S L A D O D E E N F E R t ó D S 

Te lé fonos : 2210 y 2326 

S E V E N D E 

v Camión J-15 con motor Studeba-
ker, modelo 52, en perfecto estado. 

Tratar coa Evaristo Espinosa, Be-
lorado. 

Buenos Aires. — Un nuevo foco de 
incendio se extiende en Pigüe, en
tre Saa\«dra y Coronel Suárez, en un 
frente de más de 100 kilómetros. El 
origen del siniestro fué Ja explosión 
del motor de un tractor. Más de 
seis mil hectáreas de cosechas han BÍ-
do arrasadas hasta ahora. Numerosas 
cabezas de ganado perecieron carboni
zadas y es muy considerable la ma
quinaria agrícola destruida por el 
íuego. 

Kn Pigüe fueron echadas a rebato 
las campanas de la'iglesia y lás si
renas de las fábricas y los silbatos 
de las locomotoras entraran igual
mente en acción para llamar La aten
ción de los habitantes de la comarca. 
Las llamas llegaron al borde mismo 
de la ciudad pero, afortunadamente, 
no hicieron presa en un polvorín del 
Ejército. 

La mayor parte de estos accidente; 
fueron producidos por chispas de 
tractores, segadoras o locomotoras, 
que prendieron en te hierba, que Be 
encuentra reseca por Ja prolongada 
falla de lluvias. 

.N medida que la sequía se.alarga, 
el problema de los incendios adquie
re creciente gravedad. 

Un providencial cambio de la di-
rcrcíon del viento ha contenido el 
iavanee del incendio que en un fren
te de setenta kilómetros se prolonga 
baad Sur de Bahía Blanca. 

Las pérdidas son incalculables. 
Grandes extensiones de terrenos cc-
realícolas han sido arrasados y se re
gistra la pérdida de 3.200 cabezas 
do ganado vacuno, ilan-ar y caballar. 
D E S C A R R I L A UN T R E N 

BRASILEÑO 
Río de Jane iro—Un n ú m e r o 

a ú n no determinado, de personas 
h a n resultado muertas y m á s de 
50 heridas, a consecuencia de 
haber descarrilado cerca de San
ta Amelia Estado de Río de J a 
neiro, un tren de pasajeros. Este 
se dirigía a Río desde Belo Ho
rizonte, la capital del Estado de 
Minas Geraes. 

Los ferrocarriles centrales bra
s i l eños no h a n publicado hasta 
ahora, comunicado oficial, pero 
se teme que el n ú m e r o de muer
tos sea elevado. Los heridos h a n 
sido llevados a los hospitales de 
la ciudad de B a r r a d Pira i , cerca 
de Santa Amelia.—Efe. 
E J E C U T A D O E N L A S I L L A 

E L E C T R I C A 
T r e n t o n (Nueva Jersey).— 

F r a n k Roscus, h a fallecido en la 

silla e léctrica de Nueva Jersey, 
por el asesinato a tiros de S a n 
Trixie Gozzolino, un jugador pro
fesional. 

Roscus, conocido por su turbu
lencia, arrojó un cigarro encen
dido a los testigos, antes de sej* 
atado a la sil la e léctrica. Mien
tras se hallaba en la cárcel apu
ñ a l ó a uno de los guardianes. 
Roscus declaró en el juicio, que 
había matado a Gozzolino, por
que el jugador de oficio usaba 
dados marcados.—Efe. 

S E S U I C I D A UN E S C R I T O R D E 
G U I O N E S C I N E M A T O G R A F I 
COS 
Hollywood. — E l escritor de 

guiones c inematográf icos Slyde 
Bruckman, de sesenta a ñ o s de 
edad, h a puesto fin a su vida 
con una pistola. Dir ig ió en va
rias ocasiones a Buster Keaton, 
Harold Llody y a W. C . Fields. 

S e g ú n la policía, el arma que 
uti l izó se la pidió prestada a l ac
tor Buster Keaton de quien es 
amigo personal. Keaton h a he
cho constar que le dijo quería la 
pistola para ir a una cacería . 

C A S A S B L A N C A S 

l a m a y o r y m e j o r d e E s p a ñ a 
FELICITA EL M Í O 1955 A SUS OLIENTES Y LES RECUERDA LA 

NECESIDAD DE RESERVAR CON TIEMPO LA FECHA EN QUE 
DESEEN SER SERVIDOS. 

Representante provincial: 

F E L I P E B A R R I Ü S O M O R E N O 

B a r R e s t a u r a n t e M i r a í l o r e s - T e l é f o n o , 5 4 6 1 

iDe actualidad y gran interés para los propietarios 
arrendadores y arrendatarios de fincas rústicasJ 

"LA HUEVA L E Y DE 
ARRENDAMIENTOS RUSTICOS" 

Por Julio GONZALO SOTO 
Estudio y exposición clara de lo dispuesto sobre 

arrendamiento de fincas rústicas. 
P r e c i o 1 5 p e s e t a s . 

D E VENTA en librerías. 
Los pedidos que se hagan a T A L L E R E S GRAFICOS 

«DIARIO DE BURGOS», serán enviados a reembolso. 

TATIV 
D I R E C T O R S A N A T O R I O 
«VIRGEN D E BEGOÑA" 

Enfermedades nerviosas y mentales 
Sanatorio S a n Pedro Cardeña, 31 
Consulta: Avellanos 1. (De 12 a 2) 
•íliB »'&MW-"i>MIWhiilVI«lllTll«r|IHWI*l 

D o c t o r d e J a C u e s t o 
P U L M O N Y C O R A Z O N - R A T O S X 

Miranda, 3. — Te lé fono 3988 

RICARDO GUEVA 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Vitoria 17, 1.* dcha, Tef. 1721 

O R R A C A 

O C U U S T A 

UUW CAW0.17-TEUF0M0151] 

J . V E L A S O 
Del Hospital Provincial 

P U L M O N Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 

Consalta de 12 a 2 y de 3 a 5 
Santander, 15, 2.° — Tef. 1533 

m m m m m m 
GAPGAm. N/SDÍJ v O Í D O S 

Mamw. i. L* Tetóte* 4975 

G . b A f t U E L 0 5 

O C U L I S T A 
P L A Z A MAYOR,2 - T S U P . I S M 

L A B O L S A 

Madrid. — L a ses ión de Bolsa 
de hoy h a sido menos activa que 
la de ayer. L a s dos bajas princi
pales de hoy corresponden a 
Banco Mercantil e Industrial, 
con ocho enteros, y Minas del 
Rif , con siete. Sobre ambos valo
res pesa la noticia de que no h a 
brá la ampl iac ión de capital que 
se anunciaba. L a s otras bajas 
m á s salientes h a n sido, seis en
teros en Explosivos y cinco en 
Dragados. E n alza se movieron 
bastantes valores, destacando 
Sniace con diez enteros; Ponfe-
rráda con seis y medio; F isa , 
con cinco y Banco de Crédito 
Industrial y Naval Levante, con 
cuatro. 

S A C S C O D E S A S T A N D E B 

BANCA • B O L S A - C A M B I O 
C A J A D E A H O R R O S 

Espolón, 12 — B U R G O S 

E l t i e m p o 
Madrid. — El tiempo. Información 

general. — Durante el día se han 
producido precipitaciones de inten
sidad irregular en toda la Península, 
excepto en la costa cantábrica, en 
Marruecos y Baleares. Las máximas 
cantidades de agria recogidas han 
correspondido por este orden: a Ma-
rruegos, Cataluña y Galicia. 

Tiempo probable: Durante la no
che continuarán las precipitaciones 
en toda la Península, Baleares y Ma
rruecos, notándose una mejoría nota
ble por el Oeste desde las primeras 
horas de la madrugada que se irá 
extendiendo lentamente a toda Espa 
ña, eiícepto a la costa cantábrica. 

Las temperaturas extremas de Ma
drid han sido de 9*4 grados, a las 16 
horas, la mávfma. y de 4'2 grados, a 
las cero horas, la mínima. 

l.as extremas de España han co
rrespondido a Almería y Huelva con 
18 grados y Logroño, con uno bajo 
cero. — Cifra. 

V I N O S J U A N I T G 
SUCURSAL BAR IDEAL 

ESPECIALIDAD EN VINOS DE TODAS CLASES 
S E SIRVE AL POR MAYOR BOCADILLOS ECONOMICOS 

PASEO VADILLOS, 55 

E L S O R T E O D E L " N I Ñ O " 

(Viene de primera página) 

ro enfermo, llamado Adolfo Gar
cía Tuñón , que no abonó el im
porte del déc imo, se lo dieron 
fiado en Trubia en un estableci
miento conocido con el nombre 
de " E l Metro". Al conocer su suer
te no pudo contener la emoción . 
Los porteros de la Fábrica Na
cional cobrarán 40.000 duros ca
da uno por sus participaciones 
en el "gordo". A ú l t i m a hora se 
h a sabido que el jugador del 
Oviedo, Barajón, lleva t a m b i é n 
un déc imo del primer premio 
UN "CANTAOR" A F O R T U N A D O 

Sevilla. — Una serie del pre
mio "gordo" del sorteo de la Lo
ter ía de hoy fué distribuida por 
la Admini s trac ión n ú m . 13 y es
t á muy repartida. Sólo se sabe 
de dos agraciados: el "cantaor" 
Antonio Mairena y el industrial 
de materiales de construcción, 
don Rafael Tristán, cada uno de 
los cuales recibirá 400.000 pese
tas. Los déc imos fueron adquiri
dos en la citada Admin i s t rac ión 
por Antonio Mairena con dine
ro que. a dicho efecto, le h a b í a 
facilitado el señor Tristán. el 
cual le regaló uno de los dos dé
cimos adquiridos.—Cifra. 
UN V E N D E D O R A M B U L A N T E 

V E N D I O L A S E R I E D E 
Z A R A G O Z A 
Zaragoza. — Un vendedor ambu

lante de lotería proporcionó una se
rie del "gordo" a don Fernando Ar-

danuy. Se llama Manuel Alonso y p. 
excombatiente de nuestra Cruzada 
de la División Azul. Está casado y 
tiene una hija que, por padecer r e / 
matismo agudo en una pierna, se dtC 
dica a la venta de lotería. El señ0 
Alonso, que cuenta con una magnif^ 
ca diéntela, no se reservó ning-jrJ 
participación del número premiado 

EN BILBAO 
Bilbao. — En el sorteo de ho 

una serie del "gordo" ha carrespondí-
do a Bilbao, habiendo sido vendid, 
en la administración del señor Az 
carreta, en el Arenal, en décimoí 
sueltos, ignorándose por el momento 
quiénes sean los afortunados. El año 
pasado esta administración dió el se
gundo premios de este sorteo y en ei 
año anterior el "gordo" también. El 
tercer premio de hoy ha corresponl 
dido a Bilbao y ha sido vendido asi. 
mismo por la citada administración" 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Tendrá lugar el próximo sába
do, d ía 8, en el Juzgado de Pri
mera Instancia n ú m . 2, de Bur
gos. Se subastarán 2 yeguas, un 
macho y 3 muías. Pueden verse 
en Casa de la Vega. Informes 
Procurador, señor Echevarrieta/ 

C O P I A F O T O G R A F I C A D E L A L I S T A G E N E R A L D E L A L O T E R I A 

/ . M A R T Í N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional dt Tidft-
lofia. Ex-Jefe Clínica Hospital Militar 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X — ELECTROCARD1OCKAFM 
Madrid, 14, 2.« — Teléfono, 4I6É, 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D B 

L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Fh Rey S. Femando, 3, 2.» T . 14M 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 

D E L A M U J E R 
Del Hospital de Barrantaa 

y Cruz R o j a 
Vitoria 31, 3.* — Te lé fono «581 

/ 

Wúm& pesetas. 

V . O / E D A C A J R C E D O 
A P A R A T O D I G E S T I V O X 

N U T R I C I O N 
Anál is is c l ín icos . Rayos X . Metabo-

limetruu Consulta de 10 a S 
y do 3 5 

Vitorta, 20, í .« — Te lé foao , &é67 

D O C T O R V I L L A ' 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 
Caler» 15, l . \ - T n o a 1047 j 144f 

O P T I C A I Z A M I L - L a i n C a l v o . 2 8 
Confíe en esta Casa su receta de Oculista. 

Cristales clentiflooa de las mejores mareas 
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23831...t.5000 
23853 5000 
23861 .U3000 
2387t) 5000 
23922 5000 
23931.:Ui0OO 
23994 5000 

Veinticuatro mil. 

24031..tJ3000 

2 6 8 3 U U 5 0 0 0 
26843 Í300P 
26890. U i O O Ó 
2 6 9 3 1 J U 0 0 0 
26939. .UóOOO 
26941. _ J i 0 0 0 

Veintisiete mil. 

2703X. .UiOOO 
27104. J 0 0 0 

fteseías. 

27435.^50001 
2743(LU5000 
27 Í :37k ! j )Ü00 
27138^_5000 

27440. .(1.5000 
27441..c}:i000 
274 42. TJIOOO 
27443. .cJiOOO 
2^444..c_5000 
27445.-c_5b0() 
27446 . . c_5ü00 
:27447.',c_50bo 
27448;.c_50Ó0 
27449. .UiOOO 
27450. CJiOOO 
2 7 4 5 1 ^ 5 0 0 0 j 
27452. .c>50a0i 
27453. .UiOOO 
27454. U > 0 0 0 
27454. .c^OOO 
27455. .c .5000 
27456. .UiOOO 
27457. .CL5000 
27458. .ci5000 
27459. .c^oOQO 
27460. .c_500Q 
27461..(UO0O" 
27462. .c_5600 
27463. .o_5000 
27464..(x.5000 
27465. .cJiOOO 
27466. .c_5000 
27467. .cUOÓO 
27468. .C_:Í000 
27469. .cJiOOO 
27470. .UiOOO 
27471..cJiOOO 
27472: .c_5000 
27473. .c^5000 
27474. .c j i000 
27473. .UiOOO 
27476. .UiOOO 
27477. .UiOOO 
27478. .c_5000 
27479. .cJiOOO 
27480. .CJ3000 
27481. .c_5000 
27482. .cbD-OO 
27483. .0^5000 

2 8 7 3 X . t 3 0 0 Q 
' 2 8 8 I U U ) 0 0 0 
28831. .U3000 
2890.5:^5000 
28931. .5.50001 

Núms. pesetas. 

289 ; i9uU5000Í 

Veintinueve mil. 

2903 J . .t .5000 
29r23. .U3000 
29131. t . 5 0 0 0 
29134 5000 
29183 5000 
29210. .UiOOO 
2 9 2 3 U U Í 0 0 Q 
2 9 3 3 ^ . ^ ^ 0 0 0 
29431. . ^ 5 0 0 0 
^ O í ^ L ^ i l O O O 

2 9 a 3 - t i ^ 5 0 0 0 
2 9 6 d l w 3 0 O O 
290:]1|..t^5000 
29641—5000 
29717. U i O O O 
2 9 7 3 Í . . U 5 0 0 0 
2980*. ^ 5 0 0 0 
29831..UiOOO 
29846. UtiOOí) 
2988a ._5000 
2993I . .UÍ0QO 
29955. .UiOOO 
29971 5000 
29997 5000 

Treinta mil. 

30011 5000 
30031 U i O O O 
30031..UiOOO 
30061. .UiOOO 
30069.. 5000 
•30085. U i O O O 
30099 5000 
3013]. .UiOOO 
30160. U i O O O 
30231..UiOOO 
3 0 3 3 1 . . 5 0 0 0 
3033a U i O O O 
3035a U 3 Ü 0 0 

NlíUlB. pesefes. 

32331.1.5000 
3 ¿ 3 9 3 . ^ 5 0 ( B 

32435¡ ._50(K> 
32531..1.5000 
3263.1.U500D 
3268U..30O0O 

3 2 7 ^ 4 ú i Ó 0 0 
32768;.UiOOO 
328m.UiOOO 
32827.._500O 
3283f..t_5000 
328()4 5000 
32897. ._5000 
32931..tJ3000 
3^9.60. U 3 0 0 O 

í ^ l n t a y i r m 
«a 

330'3r..tJi00(í! 
$ .3iSi . . t j : ;ooo 
31223. ._5000 
3.323:L.U3000 
3^331. t^50(m 
33369, .UiOOO 
33/i()8.._5Ó0O 
33 i^ l . .U3000 
3353L.UiOOO 
3 3 6 J U U 5 0 Q 0 
336^3; 1000 
33708. .U5000 
337,3 i . .UiOOO 
33831..UiOOO 
33833* .UIOOO 
33931. U I O O O 
Z Z m 5000 

Treinta y ORgtré 
mil. 

3 4 0 3 1 . . ü , 5 0 0 0 
34059 .5000 
34104. .UiOOO 
34131. t . 5 0 0 0 
34136. . _ 5 0 0 0 
34231. . t .5000 
34294 5000 
34331..UiOOO 

fifflü á i e m á s de los n ú m e r o s a s a d o s en esta lista* han s i t o agraciatfos con e l reintegro de 5 0 0 pesetas cada ano. iodos los billetes m termineo en i a excepciós 

' de{ ose ü a obtenido e l premio mayor. 

3443.^-5000 
.153K.ILIÍO00 
1533. UiOOO 
1540 ^5000 
• I 5 6 8 . _ i i 0 0 0 
1611. UiOOO 
.1631-..UÍQ00 
l731..tJSO0O 
1 7 6 8 . . U 0 0 0 
l831..t_500O 
I 8 0 6 . U 5 0 0 O 
1 8 8 9 . U 5 0 Ó 6 
1899 5000-
1931..tJ:i000 
l 9 8 a . U ) 0 0 O 

• ©os mil. 

2031. . t -5000 
2 U 6 . U 5 0 0 O 
2 1 2 2 . . _ 5 0 0 Ü 
2131..tJiOOO 
2 2 2 7 „ 5 0 0 0 
223^ .1 .5000 
2282 5000 
23v31..t:5000 
2 4 1 5 . U 5 0 0 0 
2 4 3 L . t J ) 0 0 0 
2 4 9 6 . U 5 0 O Ü 
2 5 3 1 . t ^ 0 0 0 
2532. ^ 5 0 0 0 , 
2 6 Ó l . _ : 3 0 0 0 l 
2 6 3 M J Í 0 O O 
s t r a u á o o o 
273.1,.tJo000 
2738—BOOO 
2 7 8 7 — 5 0 0 0 
2818. U i O O O 
2631. CJiOOO 
2 9 1 3 — 
¿ 2 9 3 t J t J 3 0 0 0 
2 9 8 4 . U 5 0 Ü O 
299a.UóüOO 

\ 
mil. 

f 3 0 3 L ^ 5 0 0 0 
3033 500(5 
3 0 5 7 . U 5 0 0 0 
Í Í 1 0 9 . _ 5 0 0 0 
3112 . .UÍOO0 
aiSUDJiOOÜ 

483l . - .U)000 
4845 íiOOO 
4850. .UiOOO 
493UtJ5OO0 

Cinco mil. 

5 0 Q O „ 5 0 0 0 
5007. .UOOO 
5031..UiOOO 
5118. UiOOO 
5125 5000 
5131..UiOOO 
í>183 5000 
5204 5000 
S231..UiOOO 
b331..tJ5O00 
5 4 1 2 — 5 0 0 0 
5'426._5O00 
.543k.t ,5O00 
5 1 6 2 . ^ 5 0 0 0 
5 4 7 6 . ^ 5 0 0 0 
5481 50()0 
5 5 0 7 . U Í 0 Ó 0 
5531-.t .5000 
6 5 4 4 . ^ 5 0 0 0 
5 6 0 6 . U Í O 0 0 
6 6 3 1 . . t 3 0 0 0 
5644—5000 
57OL.UÍO0O 
5731..tJiO0O 
5765.^J)000 
5 7 7 a U i O 0 O 
5 7 9 6 . U Í 0 0 0 
5797 5000 
SSSlwtu^OOO 
5893 5000, 
6931 . t J3000 
594b..U3000fl 

| Seis mil. 

6 0 m . _ 5 0 0 0 
6 0 3 1 . . t J 3 0 ü 6 
C043.U3O00 
c i o a ^ j i o o o 
0 1 0 7 . ^ 0 0 0 
6 1 1 7 . U 5 0 0 0 
6131..tJ5000. 
6 1 3 6 . U 3 0 0 0 
6208. ,U5000 
6231 .11^000 

811,4. U i O O O 
8 1 3 U UIOOO 
I8140,U5000 
8194, ,U5000 
8 1 9 5 . ^ 5 0 0 0 
8231. .UiOOO 
83:31. .t^iOOO 
8404.—,.6000 
8 4 3 1 . X 5 0 0 0 
8 4 9 a U 3 O 0 O 
8 5 3 í . . t J p O 
8596 5000 
860D . _5000 
8 6 1 á . u S 0 p 0 
8631. . t .5000 
8703. UiOOO; 
8719. .U30CÍp 
8731. . t J i000 
.8760..U3000 
. 8 8 3 I ; . U 5 0 0 Ü 
8 8 4 a _ 5 0 0 O ' 
8877 . .UÍ00O, 

^1000 
5 5000 

8 9 3 M , 5 0 0 0 

NnevemU. j 

9002 .^ .5000 
9O31.. t . í500O 
Í ) 0 4 8 . ^ ü 0 0 0 
9 0 5 5 . U Ó 0 0 0 
9 1 3 L . t J i O Ü O 
•9199;.U5000 
923-l . . t .5000 
9.321^U>000 
933h. t_5000 
9377 ._30000 
.9381—oOOO' 
9 i 3 L . t . 5 0 O 0 
9o3L. t J3000 
9 5 4 4 U 3 0 0 0 

9570 LiOOO 
9631. .U3000 
9 6 7 0 . _ ü 0 0 0 
9 6 8 2 . U Í 0 0 Ü 
Ü7O4.U50O.0 
973 L.t_í30Ü0 
9 7 8 3 — 5 0 0 0 
O 7 8 8 . U 3 0 Ü 0 
9 8 0 a U i O O O 
9804—5000 

5000 
.5000 

11287.. 
11307... 
11331..tJ5000 
1)386 5000 
11414 5000 
11420 5000 
11431..t .5000 
11466. U i O O O 
11517 5000 
11531..UiOOO 
11539 5000 
11598—5000 
}163L.UiOOO 
11643. . _ 5 0 0 0 
J1685 5000 
1 1 7 3 I . . U Í 0 0 0 
n819 . .U30Q0 
11831..tJ5000 
11902. U i O O O 
119*31..t .5000 
11935 5000 
i 196a U i O O O 

1 2 ( ^ . t - 5 0 0 0 
L2077 5000 
Í 2 0 9 7 _ 5 0 0 0 1 
1 2 t 3 t ^ _ 5 0 0 0 
12162 5000 
12164 5000 
1217O.U500O 
¿2173.0.30000; 
12204. >UO0O 
1 2 2 0 5 ^ 5 0 0 0 
1 2 2 3 i a J 3 0 0 í | 
12252_-.5i00(> 
1 2 2 7 4 . U Í 0 0 Ó 
1 2 2 m _ - 5 0 ( ^ 
12331..tJiO0O 
r2389._500:0 
12451. . t -oüQO 
12529. U i O O O 
i 2 5 ; n . . t j 3 0 ó o 
12631. . t -50Í)0 
l 2 6 4 6 . U i 0 b 0 
12078 5(ÍOO 
12727 5Q00 
12731..t .5000 
1283h,t_50G0 
12832 5000 
12811 ^000 

1453L 
14532. 
14621. 
14631. 
14654. 
í | 7 i a 
1473L 
14745. 
14831. 
14883. 
1491a 
Í4929. 
1493L 
14940. 
14978. 

tJÍOOO 
„ 5 0 0 0 
_-5000 
t j i ó o o 
U 5 0 0 0 

5000 
,t-5000 
UiOOO 
,tJiO00 
UiOOO 
UiOOO 
UiOOO 
.t_5000 
._^5'()00 
U i O O O 

Quince mil . 

15004 5000 
1503L .tJ3O00 
15052—5000 
15U2 .U30( )0 
15131..UiOOO 
15130.^5000 
15199._5000 
15231..U5G00 
15331. .t_5O0O 
15336.^5000 
15382—5000 
15385 5000 
15397 5000 
15431..t_5000 
15 44 4. U i O O O 
15531..UiOOO 
n o o a u i o o o 
1 5 6 1 6 ^ 5 0 0 0 

^5633^Ui00O 
15731..tJÍOOO 
15753. U i O O O 
1583L.tJiOOO 
1583UU300O 
15848. U i O O O 
1588O__500O 
i : 1898. .,40000 
i:i03L .U3000 
IOOÍLUÍOOO 

1 5 U 9 ü _ ü 0 0 O 

Diez s seis mil. 

l o o o a UÍOOO 
16019.UJOOO 

17564. 24177., __o000 20697..U30q0, , 
17631. .U3000 20731.4-5000 24202 5000 
n 6 3 2 . U o 0 0 0 2 0 7 4 1 — 5 0 0 0 i24231..t JiOOO 

.5000 2 0 8 3 U t J Í 0 0 0 ^4283. . 
,5000 2086a . 
5000 20928.. 

2 0 9 3 Í . . U i O O O 
:-Í426. 

Veintiún mil . 

17648. 
17701. 
Í7725 . 
n73I..tJ>O0O1 
n 8 3 1 . . t J i 0 G 0 
n 9 2 4 . _ 5 0 0 0 
17931,..tJi0O0 
n 9 3 3 . U i 0 0 0 
17987. U i O O O 

18931..ti 
18Ü37._ 
18967. 

} 7 4 6 0 . _ 5 0 0 0 | 2 0 6 2 0 . . 
17520 í)000 20622..— 
17531..tJÍOOO 20631..tJ50P0 l24169. 

1S* 

)UO0V24123._5t)0O 
500.0 124131..UOOO 

.5000 
,5000 

UiOOO 
.ÍÍOOO ^43aa..tuooo 
JiOOO ¿ 4 3 3 5 . . _ 5 Q 0 O , 

,5000 
_.5000 

2 4 4 3 1 .UiOOO 
2 4 Í 5 3 . U i O O O 
24488. ._5O0O 
2 4 5 3 0 . ^ 5 0 0 0 
245$1\ .UiOOO 
2 4 5 4 9 . ^ 5 0 0 0 
24631l..vtJ3000 

^ 5 0 0 0 
24661. U ) 0 0 0 

210 :3 í . .U5000 
21067. _ 5 0 0 0 
2 n 3 l . . t J 3 0 0 0 
2'1186._5000 
21198. U i O O O 
m 2 3 í „ t _ 5 0 0 0 
21^31..tJÍOOO 
2138a ^JiOOO 
21412 .^-5000 
2 M R , U > 0 Q 0 
^ U S L . t J i O O O , 
21531.4^5000 
2153a__5000 
21588 ._5000 
2ir>3J..t^5000 
2 1 6 4 7 . ^ 0 0 0 1 ^ 
21661 ™Btl*f 
21666 ._5000 
21687 5000 
2 1 7 1 7 . U Í O 0 0 
21731..t-50Q0 
2 1 7 9 6 ^ 5 0 0 0 
^ i B i a u i o o o 
2 í831 . . t -5000 
21931. .UÍO0O 
21987 5000 

Diez f oeho aU> 

18007. U i O O O 
18031..t_5000 
1^047 5000 
18065. . _ 5 0 0 0 
1,807a _ 5 0 0 O ' 
i s m UÍOOO 
1§124. U i O O O 
I 8 . 1 3 í . . t j i 0 0 0 
1 8 1 3 2 . ^ 5 0 0 0 
18227. _ 5 0 0 0 
18231..t_5000 
18331.. tJÍOOO 
18363. _ 5 0 0 0 
1 8 4 2 2 . ^ 5 0 0 0 
1 8 4 2 7 . U i 0 0 a 
18431..1^5000 
I 8 5 i ; : K _ a 0 0 0 
18526. U i O O O 
18531.^ .5000 
1857aU3Q(X> 
} 8 6 3 I . . t J i 0 0 0 
1 8 6 8 7 , ^ 5 0 0 0 Veintidós mlL 
1 8 7 2 0 . ^ 5 0 0 0 
18731..UiOOO 2203I. ' .U3000 
13753—5000 '22086. 
Í8794L U i O O O -22110.._ 
1 8 7 9 5 . ^ 0 0 0 22131..UiOOO 2553I. .U3Ó0{> 
1 8 8 ; í l . . U 1 0 0 0 2210:} 5000 2 5 5 3 ^ 4 - 6 0 0 0 
1 8 8 6 a U i 0 0 0 2 2 1 6 5 . _ 5 0 0 0 

,5000 2 2 l 7 a . _ 5 0 0 0 
.5000 22200. 

1000 22231..t 

.áOOO 

.501)0 

I S ü ^ U i O O O 2 2 2 4 a ^ 5 0 0 0 2 í>72a¡Z500Q 

2 4 7 Ó 2 L 5 0 0 0 
2473:UtL.5O0G 
2 4 7 3 k í l 5 0 0 0 
24 r59 .U .5000 
2 4 8 3 L U 5 0 0 O 
24860.115000 
249311.L5000 
24964 U^iOOO 

imO. 

250311.15000 
25O523U.500O 
2 5 1 3 1 X 5 0 0 0 
25162J.X?000 
.25231. tlSOOO 

2526211:^000 
2:'1; Í;ÍL Í. J3000 
2:i:{ilU-rüO0O 
25:381_;iQQO 
^ 3 8 7 . 4 5 0 0 0 
2 9 4 3 t . t J3000 
2o449_J3000 
25488. J .S00O 
2 5 5 0 6 . 3 ^ 0 0 0 

25631..L:o000 
- 2563:í..L;;i(J0(.) 

,5000 25650.1^5000 
5000 2 5 7 1 3 . ^ 5 0 0 0 

27131..t .5000 
2715a . _ 5 0 0 0 
2 7 1 8 4 . ^ 5 0 0 0 
27194. U i O O O 
2 7 2 3 1 . . U Í 0 0 0 
27290. . _ 5 0 0 0 
2 7 3 0 a _ 5 0 0 0 
27331. . t J ÍOOO 
^ 7 m U i O O O 
1 ¿ 7 3 5 7 . _ 5 0 0 0 
27401 , .U i000 
^7'J02..C_5000 
27403..C_5000 
27'i04..G-5000 
í>7405.-.c^50()0 
27vi06..C„5000 
^ 7 4 0 7 . ^ 5 0 0 0 
2 t 4 p 8 « o ^ 5 0 0 0 
27409^0 J3000 
2 7 f ^ . U 0 0 0 
2 7 4 í a . a _ 5 0 0 0 
2 7 4 Í 1 . . U 5 0 0 0 

274 
274 
274 

^UÍUOOO 
^.cJiOOO 
4 ^ , 5 0 0 0 

2 7 . 4 1 5 1 ^ 0 0 0 

274 

2 7 ^ 9 Í G - 5 0 ( j O 
2742O}.bji00P 
274-21.^5Q0& 
27i2->Ja-50oa 
2 7 ^ ^ . ^ 0 8 0 9 . 

27423 

27484. .c_5000 
27485..CU000 
27486 5000 
27486. .cJiOOO 
27487. .c_500O 
27488. XÍ-5000 
27489. .c_5000 
27190..c_5000 
27491..eJiOOO 
27492. .c_5000 
27493..c_5000 
27494..c_5O0O 
27495..c_5000 
27496. .a_5000 
274 97. .0^5000 
27498. ^ 5 0 0 0 
27499. .O.500O 
27500. ^ 5 0 0 0 
27502. .UiOOO 
2 7 5 3 Í . . U i O O O 
2 f 5 7 4 ^ 5 0 0 O 
2763Ji.lt-500O 
27651. L 5 0 0 O 
2 7 7 3 1 . M O 0 a 
2 7 7 3 a . p 0 Q 0 
27794, .L5Í )0O 
278"3i . .p00O 

27864. J ^ ^ 0 0 
27O31..tL5Q0O 
27946. J -^V00 
27981*4.5000 
27982L45qoa 

r Vclniicclio OJU. 

280117 ^5000 

¿ s o ^ - L u a o a o 

^ a t ó i ^ o o a 
2 8 1 9 Z . ^ ü 0 0 O 
2 á a f l . UÍOOO 

27r27'.A-500a 
l . - a . c j i ü o a 

27i/(2{X.c.Ji<H)ir 
27430. .c_5000 
2 7 4 3 Í . . C J Í 0 0 O 
2743l..o„50(.IO: 
2743>2..G..5(i0i) 
2743a^-5000 ' 

PÉSEXAS 
27424. .aKíBOO 
27424, .a.5000 
27<525..Gí,50Q0 -
2742axt500O fcm&^fQ 

-NÍMTS.UÍOOO 
2B33a.w5O0.O 
2 8 3 5 a . U i G 0 O 
-^43D..fL500O 

.5000, 

28567 5000 
;>H0:!t .UiOOO 

27434;.cJi00G ÍÍSOU^^-BOOO 

3 0 4 2 í . ^ 5 0 0 ( p 4 3 4 i . 
30431. .Ui000v 34407 
30512.^-5000 
30531..tJ>000 
3 0 5 4 ^ ^ 5 0 0 0 
30556v^-5000 
; i 0613—5000 
30631..t^5000 
3 0 m . t _ 5 0 0 0 
30737. U i O O O 
30752: ._5000 
30831..tJ5000 

3084? 5000 
30931..UiOOO 

Treinta y un mil. 

3 r031 . .U>000 
3 1 0 6 ^ U i O O O 
3 í t 3 1 . t t ^ 5 0 p 0 
3118a U > 0 i ) 0 
3 1 2 0 3 . U i O O a 
31231.^-5000 
31308. U i O O O 
3 1 3 2 & . _ 5 0 0 0 
a i 3 3 L . t ^ 5 0 0 0 
31415. U i O O O 
31431..tJ3000 
3 I 4 5 a ^ . 5 0 0 0 
$ l 4 6 O . U i 0 0 0 
3 l 5 ; í l . . t - 5 0 0 0 
3157(X.Ui000 
3 1 5 8 9 . . U Í 0 0 0 
31631.. t .5000 

: . Í 1 7 4 a U i 0 O a 
31784.^-5000 
3 1 8 0 J . U Í 0 0 0 . . 
3 l 8 3 1 . . t U 0 0 0 
3 1 8 7 a _ 5 0 0 0 
S lOOl^ í J iOOO 

Treinta 9 *0» 
-mlh 

32031.^-5000 
32031..U10OO 
: B i ó a ^ - 5 0 0 0 
3 2 l 2 a ^ - 5 0 0 0 
: ¡2Í3Í . .U5000 
52143.UO000 
: ! 2 1 5 l U i 0 0 0 
3 2 2 í a _ 5 0 0 0 
3 2 2 3 l . . t U O 0 0 

5000 
,„50í),0 

3443I..U30OO 
3443.9:.^5000 
34484.._5000 
3 4 ^ W 5 0 0 0 
34513..^5000 
34521 5000 
34531..t .5000 
3 4 5 4 8 . . „ 5000 
34571...._5000 
34631..t_5000 
3466a-._5000 
34679... 
34707... 
34724. . 
3 4 7 2 a . 
3 4 7 3 í . . t J 
34804. 
34831.^.5000 
.34855 . ._aü0a 

3 4 8 8 0 . ^ 0 9 ? 
34931..t-5XfoO-
3 4 9 6 3 ^ J ^ 

Tcelnta 
mil» 

35030. 
3 5 0 3 L & 0 0 
3513L.tt .500u 
3 5 1 4 2 . . ^ 0 0 < | 

35231,itL500a 

3553I..UbO0O 

3'5562:.U,' ^ 

35931.. 



C i n c o b o l e t o s h a n a p a r e c i d o 

c o n t e n i e n d o c a t o r c e a c i e r t o s 

Cada uno de ellos percibirá 683.291,40 pesetas 
Madrid . — Resultado provisional 

del escrutinio de las apuestas mutuas 
deportivas benéficas, correspondien
tes a la ühima jornada de la Liga, 
del di a 2 de Enero. 

Boletos vendidos, 4.141.160. 
Recaudación, 12.423.480 pesetas. 

' 55 par 100 de premios, 6.832,914 
pesetas. 

Reparto ds premios: (3.416.457) a 
repartir entre ci-nco boJ-aos máximos 
iscortantea de catorce resultados, a 
633,291,40 pesetas cada uno. 

F a l t a n a p r e n d i z a s 
de 15 a 18 a ñ o s 

T E X T I L E S C A M P S 
San I s i d r o , 9 

R E T A Z O S ! 

La Prensa madrileña elogia el par
tido realizado el domingo en Chamar* 
•tin por la Real Sociedad. A excepción 
del soleccionador señor Molcón. que 

.vid un juega destructivo, poco bene-
i Icio so. 

Malos vientos corren por Bilhao. 
Daucik no esti saliendo muy bien 

parado con las iníormaciortos que s« 
PTj.Wk:an sobre la ^tuación de At!é-
.tíco ante el Español. Todos ¡os co-
.mentarias recaen en contra de sus 
decisiones a la hora de les a'ineai,;»-
nes. 

. El seleccionador brasileño Mor eirá, 
.que entrenaba al Fluminse. ha pre
sentado ia dimisión de su cargo. Prn-
bablememe entrenaní en lo vuoe.ivo 
al Botafogo. 

La misma cantidad a repartir en
tre ciento setenta boletos más apro
ximados, dé trece aciertos, 20.096.80 
pesetas cada uno. 

Los poseedores de boletas de cator
ce aciertos en esta jornada, son: don 
Julián Mercader, pintor, que vive en 
Badalona; don Vicente Monfort, ma
yorista de frutas, con domicilio en 
Conde de Asalto 16-5, Barcelona; daña 
Matilde Sirvent, con domicilio en ca
lle Real, núm. 7. La Coruña; don 
Francisco Otero, que vive en Mañi-
nos, de FJ Ferrol del Caudillo; y don 
Luis Sánchez López, que vive en La 
Coruña y es el chofer del autocar que 
utiliza el Club Juvenil en sus despiar 
zamlentos. 

Todos estos acertantes, que obten-
din por su boleto respectivo cerca de 
setecientas mil pesetas, juegan nor-
imaimente pocos boletos y rellenan 
semanalmente Jais quinielas sin méto-
Uo alguno y guiados únicamente por 
su ideal del fútbol, al que son muy 
aficionadas, y su criterio es el de 
los resultados que consideran más.ló
gicos.—Alfil. 
E L OPORTO JUEGA HOY EM VICO 

Oporto. — Ha salido para Vigo el 
primer cejuipo del Oporto F . C. que 
jugará mañano contra el Celia, en 
Baiaklos. 

Los portugueses no alinearán al \ 
guardameta nacional Rarrlgana por " 
encantrarse lesionado.—Alfil. 

[ 
i! l i l i s t i e i s c i s o i l e r c m Dlvisi' 

I n h a b i l i t a c i ó n a p e r p e t u i d a d a l o s m i e m b r o s d e l 

d i m i t i d o C o m i t é V i z c a í n o d e A r b i t r o s 

Madrid. — En. la reunión ce
lebrada en el día de hoy por el 
Comité directivo de la Real Fe-

3(s 3K 3K í(5 3K sií ^ ^ ^ 

El River P í a t e e s 
vencido en Buenos Aires 

por el Red Star 
Buenos Aires. — Por dos goles 

a uno el Red Star de Yugoesla
via ha vencido al River Píate 
en partido internacional amisto
so de fútbol después de finalizar 
la primera parte con el rebultado 
de dos a cero.—Alfil. 

r t u / n a 

B ú n o ó s 

F l o r e s p a r a s u h o g a r 

deración Española de Fútbol, se 
tomaron, entre otros, los siguien
tes acuerdos: 

Disponer que el próximo lunes, 
a las ocho de la noche, se efec
túe en el domicilio de la Fede
ración Española el sorteo del 
calendario de la fase de ascenso 
de Tercera División. 

Examinada la correspondencia 
remitida por el Comité Central 
de Arbitros relativa a la sanción 
impuesta al árbitro don José Ma
zagatos y vistas las normas dis
ciplinarias establecidas en el ca
pítulo XVI de los estatutos de es
ta Real Federación, el Comité, en 
uso de sus atribuciones, acuer
da imponer las siguientes san
ciones. Inhabilitar a perpetuidad 
a los miembros del Comité Viz
caíno de Arbitros don Raimun
do Achalandabaso, don Carlos 
Orbañanos y don Tomás Cuesca 
para ejercer cargos directivos 
administrativos en la organiza
ción, sean o no remunerados, 
suspender en los derechos de vo
to y elección que püdieran tener 
en cualquier entidad sujeta a la 
disciplina de esta Federación por 
término de cinco, años a partir 
de esta fecha. • 

V A C E L 

. E! secretario g^n^r^í 'J? -o V;u.:in 
Ciclisia a España lleva recorridjs seis 
mil kilómetros por c«£ri?it:nVs nacíc-
cales, dejando trazada )'i org.ú:i/.¿^ 
ción de la Vaelta. 

S O R T E O D E L R E C E P T O R " I B E R I 9 L - 5 0 " 

N ú m e r o p r e m i a d o 5 . 9 6 2 

Campeonato S.E.S.A. 

A c u e r d o s d e l a 
ú l t i m a j o r n a d a 
Celebrada la acostumbrada reunión 

semanal del Comité de Competición 
de los campeonatos locales organiza
dos por S.E.S.A., fueron lomados los 
acuerdos siguientes; 

Primero.—Amonestar en grado má
ximo al jugador del club SFSA, Jesús 
Caballero Sáiz, por descansideracic-
nes con el árbitro al final del en
cuentro, en los vestuarios. 

Segundo.—Amonestar a dos equi
pos Vag«e y Aguilas, por derivacic-
nes ajenas al asunto deportivo, pero 
que van en deterioro de la buena mar
cha del torneo. (Acuerdo de la re
unión anterior). 

Tercero.—Celebrar el próximo do
mingo, día 9, los siguientes parti
dos: 

MODFSTOS 
Campo do "La Mi lanera".—A las 

9,45, Victoria - Residencia; delega
do, señor Albo; A las 11,30, Rácing -
jocista; delegado, señor Barbero. 

Campo "S. D. Militar).—A los 10 
La Salía - SFSA.; delíHjado, señor Al 
calde. 

Campo "Camonal" . — A las 11,30 
San Ju^n - At. Burgalós; delegado 
señor Mutilba . 

Campo de "San Amaro" . — A la 
9,45, Olimpia - San Pedro; delegado 
señor Santamaría. A las 11,30. Va
gue - Gamonal; delegado señor Ruiz 

Campo de "San Antón" . — A la 
9,45, Huelgas _ E. P. Arámburu; de 
legado, señor Pereda. ,A las 11,30 
Aguilas - San Esteban; delegado, se 
ñor Hontalvilla. 

Vestuarios: Restaurante: Arámburu 
Aguiías y San Pedro; Cándido: Olim
pia, San Esteban y Ya^üo; Jaime: 
Huelgas y Gamonal. 
JUVENILES 

Campo Gamonal . — A las 9,45, 
Anunciación - D. Juvenil. 

Campo "Juvenil Deportiva".—A las 
9,45, San Fernando - Alfareros. A las 
I í '30, Jocista - La Bombilla. 

Campo "El Parral".—A las 9,4q, 
.(. San Esteban - Aspirántes A. C. a 
las 11.30. Santa Ana - Pisones. 

Descansa el SFSA. 

E l p o s e e d o r d e e s t e n ú m e r o p u e d e p a s a r a r e c o g e r 

l e e n n u e s t r o d o m i c i l i o , V i t o r i a , 1 0 

H O M E N A J E D E D E S P E D I D A 

A D O N D A M I A N E S T A D E S 

ALMACEN DE TRIPAS 
Ventas por mayor y detall 

Las mejores calidades a los 
precios más bajos que existen. 

Madrid, 12 

Treliato 5 esJa 
mtí. 

30031. t _oU00 
«iüOTL.-JKlUO 
3 6 í $ i t M m 
36M)3. _J3Ü00 
m-j]..t. jsooo 
36243. ^J3()Ó() 
30202. _;;ooo 
30292. „J3()(,)(.) 
36331.tJ>OÜO 
36339 5000 
30380. _J5000 
304^8. :_5000 

'36474. ̂ _5000 
80331. .tJSOOü 

',5000 

Núms. losetas. :Nuras. 

30359. 
36596. _J3000 
36597 5000 
3603L.t_5000 
30038. ._5000 
36650. 100000 
36090 5000 
36731.X_5000 
30831__5000 
36831...tJ3000 
36870. _ 5 0 0 0 
8693L .t..5000 
36946.^.5000 
36972.^5000 
36994 5000 

Vr&tata y sleter 

S703Uu_5oUO 
37082. ._íj000 
37117^5000 
37131.-Í5Q00 
37170^5000 
37i;82-^J>000 

pesetas. ,Nuni3. 

38317. _50(Rr 
38i:>l , . t j i000 
38^0.._J>Ü001 
38402. 5000 
38511 5000 
38531. ;t_5000 
38569. .^5000 
38617.a¿i000 
3803L.tj3D0U 
.38635..¿_50ÜO 
38067.^5000 
38711^5000 
38721 500(í 
88m. t J30(K> 
38750 .5000 
38825 5000.: 
38831 .tJiOOO 
38835^.5000, 
38870 5000-
38872. _J>000-
38892. _ 5 0 0 0 
38898. .:-J5000 
38931.tJ5000 
389tx4._5000 
88978 .5000 

Tceuua y nueve 
•nU. 

39031.1-5000 
39102. _J5000 
39131.t J3000 
3913a ^J>000 
39147 _ j j 0 0 0 i 
39211 5000 
39231-iJiOOO 
39330 5000 
39331 .t-5000 
39357—J5000 
39431,t^500O 
3 9 o 2 5 „ 5 0 0 0 
39531.).«5000 
39541. _ 5 0 0 0 

.500(1 

.5000 

.5000 

íwseías. 

40631..t_50()0 
m m 5000 
4069.3..^5000 
40731.1.5000 
40789.. 
/i(i7:)3.. 
40829.. 
/t0831..tJ)00() 
f M Ú 5000 
40907. ._50ü0 

i m f e ,5000 

Cuareitía i ! tttt 
mil 

4i0a4_5GOd 
41031J; .5000 
4 Í 0 5 5 _ 5 0 0 0 
41069 5000 
41131.4 J5000 
412314; JiOOO 
413314;_5000 
41302. ̂ .5000-
41431.iU5000 
4J433._5000 
41467 ^5000 
41469.—ÜOOO 
41531 .USOOO 
4i55a.jyoo 
41577 3000 
41586v_^)00 
4,tel. tJ50()O 
41722.^5000 
41731 _ 5 0 0 0 
41731.t_5000 
41763._5O0O 
-41826^5000 
41831^5000 
41834.K_5000 
41853^.5000 
41922,^5000 
41931,t_5000 

43153. ._5000 
43231.t¡_5GÓ0 
4324) 5000 
432i5..._5000 
4333!..t_5000-
43338 5UÍI0 
43i3l. . tJ)000 
4 3 4 3 6 . ^ ^ 0 
43514.—:\m): 
43531.tJ50Ü0 

.JiÓOO 
^5000. 
^5000 

43550... 

43611^ 
43638^ 
43631.tJiOOO 
43088. .^5000 
43731^-5000 
48781 
43790.. 
43799^ 
43831 .t 
43853_ 
43871._ 
4390a._ 
43931._ 
4393.1.t_.5000 
43947 5000 

5000 
^5000 
.5000 
r>ooo 
.5000 
.5000 
.5000 
J000 

Núms. pesetae. Núms. 

43964.. 
43986. 

')000 
.5000 

y «ñateo mtt 
.5000 
_5000 
_i5000 
_5000 

4401«.._ 
44031a 
44040^ 
44t354_ 
4 4 m ¿ J ) 0 0 0 
44146 5:000 
44231..t_5000 
4428í>.__5G00 
44292. >„300Ú 
44331i,_5000 

í:)331.t_5000 
43845 5000 
4543l..t_5000 
45401 ^ 5 ( t ó 0 
45501.c_5000 
453Ó2..c_5Ó.0CÍ 
45303.-^15.000 
4,5504. .c^5000 
.^5'i05..C-5000 
45500..¿_5000 
'45507. «J3000. 
45508..c^5000 
-Ui509..cJ3000 
455'10..c_5000 
4;;5]I.CJÍOOO 
45512..c_5000 
455ia.c_5000 
-'J551L.CJÍ000 
45515.-.c^50(K> 
455ia.c_5000 
^55i7..c_5000 
4oí>a8..cJ3000-< 
4í;j51í)..cJ>000 
45520..cj)000 
45521 .c_5000 
45522. .0.5000 
45523. .<i_5()00 
45524>.c_5000 
45525.JCJ500Ó 
45o26^sL5000 
45527. .cJiOOO 
4552a .c_5000 
45529. x;_5000 
45530. ̂ .5000 
45530. :a40000 

45531 

DE PESETAS 
45532. .a40000 
45532. £ . 5 0 0 0 

pesetas. Nuíns. 

45573. :C. 
45574. .c. 
45575. ,c. 
45570. .e. 
45577 .c. 
45578.._ 
4 5578. .c. 
45579. .c. 
45580. .c. 
45581. c. 
45582. .c. 
45583-.C. 
45584. .c. 
45585-.C. 
45580. .c, 
45587. .c. 
43588.-C. 
4t)589..c. 
45590..C. 
45591 .c. 
45592. .c. 
4559a .c. 
45594. .o. 
45595. 
45596. .c 
45597. .c, 
4559a .c 
4oo9a.xj 
45600. .c 
45631..t 
45635... 
45642. _ 
45651_ 
45731. .t 
45793... 
45831.t 
45863. 
45877_ 
45931. t 
45954.^ 

; 45979.... 
45999. _ 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 

.5000 
-5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
J5000 
.5000 
-5000 
-5000 
.5000 
J5000 
_5000 
.5000 
_5000 
_50Ü0 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
.5000 
_5000 
_5000 
_5000 
..5000 
_5000 
5000 
5000 
5000 
5000 

pesetas. Núms. pesetas. Núms. 

47131. 
47147. 
47159. 
47177. 
47178. 
47184. 
47213. 
47231 
47331 
47359. 
47424. 
47431. 
47440. 
47531 
47554. 
47572. 
47625. 
47631 
47637. 
47731 
47763. 
47831. 
47834. 
47846. 
47864. 
47869. 
47883. 
47897. 
47929. 
47931. 
47943. 
4799tt 

.t_5000 

._5000 

._5000 

._5()00 

.-JUIOO 
_ 5 0 0 0 
.__5000 
.t_5000 
.t_5000 
.^.5000 
._-5000 
t_5000 
.__5000 
.t_5000 
._.5000 
._500Ü 
—5000 
.t _5000 
._5OÜ0 
.t_5000 
._5000 
4,_5000 
—5000 
._5000 
—5000 
—5000 
—5000 
—5000 
—5000 
.t_5000 
—5000 
_ 5 0 0 0 

Cnarenta y a«bo 

4803.1.1.5000 
48131.1.5000 
48220 5000 
48226. —5000 
4823 l. . t .5000 
48262 5000 
48274 5000 

49348. 
49379. 
4'9385. 
4943Í: 
m u . 
49531. 
49578. 
49631. 
49641. 
49726. 
49731. 
49769* 
49779. 
49831. 
49853. 
49856. 
49882. 
49912. 
49931 
49943. 
49944. 
49957. 
49963. 

—5000 
—5000 
—5000 
t_5000 

5 # 0 
.t_5000 
.VS00O 
.tj;ooo 
—5060 
—5000 
.t_5000 

5000 
—5000 
.t.5000 
—5000 
—5000 
—5000 
—5000 
.t_50()0 
—5000 
—5000 
._:;uoo 
—5000 

pesetas. 

50444. .0.5000 
5O445..C..5000 
5(M45..a20000 

§ 0 4 4 6 

Giacuestu mil. 
50008. 
50031. 
50120. 
50131 
50148. 
50)82: 
50213. 
50231. 
50246. 
50331 
50342. 
50401. 
50402. 
50403! 
50403. 
50404. 
50405. 

—5000 
1.5000 
—5000 
.t_5000 
—5000 
—5000 
—5000 
.t_5000 
—5000 
t.5000 
._.5000 
.c_5000 
.c_5000 
—5000 
.c_5000 
.c_5000 
.c_500,0 

DE PESETAS 
50447..a20000 
1504 47.-0.5000 
50448. .c_5000 
50449..O.5000 
50450..o_5000 
50451,€j)000 
50452^0.5000 
504^3.0.5000 
50454. .0.5000 
50455..CJS000 
50456. -c_5000 
50457. -0.5000 
50458. .C-5000 
50459. .0.5000 
504{)0..o.500Ó 
504(51. .o_5000 
504(52. .C-5000 
504(53. .c_5000 
50404. .(:_5000 
50465. .0.5000 
50466. .0.5000 
504(57, .o_5000 
50468. .o_5000 
50469 .c.500i) 
50470. x : J . j m ) 
50471 c-3000 
50472. .o_50U0 
50473. .0.5000 
50474. .c_5000 
50475. ^ . 5 0 0 0 
50476. .e_5000 
50477 .a.5000 
50478. .(;_5000 
50479. .c.oOOO 

Niima. pesetas. 
50963. —5000 
50986.—5000 

Claenouta y un 
mil. 

51014. 
51031 
51093. 
51131 
51231 
51239. 
51266. 
51288. 
5:1309. 
5132a 
51331 
51333. 
51344. 
51431. 
5U54. 
51463. 
51408. 
51490. 
51531 
51542. 
51588. 
51031. 
51731 
51831. 
51862: 
51892. 
5U)31 
51938. 

—5000 
.t_50()0 
—5000 
.t_5000 
.t_5000 
—5000 
—5000 
—5000 
—-5000 
—5000 
.1.5000 
—5000 
—5Q00 
.t„5000 
—5000 
—5000 
—¿5000 
—5000 
.1.5000 
.-.oOOO 
—5000 
.t_5000 
.t_5000 
t.5000 
—:3000 
—5000 
1-5000 
__:3000 

Cimiaeata y (tos 
'• mil. 

52031 t-5000 
52064. —5000 
52131. .t_5000 
.)2213. —5000 
:i223a ._5ÓO0 
5223t t.50001 

Núms. pesetas. 

53452. 
53471 
53531 
3354a 
53559. 
53580. 
53631. 
53683. 
33722. 
53731. 
33745. 
53775. 
33806. 
53831. 
53912. 
33926. 
53931 
53964. 
33966. 

-JS0O0O 
—5000 
.t_5O0() 
—5000 

5000 
—5000 
.t.5000 
—5000 
—5000 
.t.3000 
—50(Kr 
—5000 
—5000 
.t_5000 
. -^000 
—5000 
.t_5000 
—5000 
—5000 

Claeoenta 
y cáatiso mil. 

34021. 
54031. 
54131.. 
54143.. 
54231.. 
54320u 
54321. 
54331. 
54372.. 
54395.. 
54431.. 
54432.. 
54436. -
34443.. 
54300.. 
34531. 
34352. 
34333.. 
-54560. 
34566. 

5000 
ysooo 
t_5000 
_5000 
t_;)000 
-5000 
_5O00 
t_;3ooo 
__;50ÜO 
._:30ua 
u m q 
—oOOO 
_500U 

500t) 
5000 

t.oOOO 
5000 

—5000 
5000 
5000 

Núms. 

35633-íL-oOOO 
55643._ 
5 5 % U . . 
55705_ 
55731. -t 
5o74a 
55770. ̂  
5577a.-
55775.^ 
55831. 
55831 IjOOO 
33910. .-Í500U 
339ai.iw500(i 

Cittéaénhi'y SÍJÍB 
mil. 

,5000 
.5000 
5000 
,5000 
15000 
,5000 
,5000 
,50Ól) 
,5000 

m m . 

56086. 
36131 
30M3. 
56146. 
56105. 
56231 
56247. 
.•30205. 
56317, 
36331 
5634á 
5037L 
56373, 
5(5396 
56431 
56531, 
56392. 
5602(1 
366ai 

50731, 
36709. 
50779. 

—Í5000 
.t_5000 
—5000 
^.5000 
.^.,5000 
—3000. 
—5000 
.t_5000 
—:500a 
._J3000 
—5000 
r.5000 
—5001) 
—5000 
_J)0Ü0 
—50(U) 
l_5000 
l_50í)0 
—5000 
—5000 
t.5000 
—5000 
1.5000 
—5000 
—3000 

NOTA, fidesnás de !o& ñ ó s i f i » expresadas esta lista, bas sido agraciados con el reintegro de 500 pesetas cada imo, todos los billetes m temioes en L a empetós 
del Qoe ha obtenido el premio mayor. 

37197 5000 
37203.—5000 
3723 L .t_5000 
37231 5000 
37260. —5000 
37329. ._i30,00 
37B31.t_5000 
37428.—5000 
37431.UMIOO 
37 i 3(5. —5000 
3746a._5000 
37491—5000 
3732a—5000 
37531. t_5000 
37342. —5000 
37555.—5000 
3757a—5000 
37617, ._5000 
37631.U5000 

39631.t3000 
9640.^.5000 

39662.—3000 
39731.tJ5000 
39742.—5000 
39743 3000 
39777 3000 
39825 5000 
39831.t_5000 
39a54 5000 
39931.1-5000 
39934 5000 
39969. —5000 
39980 5000 

Cnarenta mi). 
40031 .tJJOOO 
401U 5000 
4012a—5000 

3773l..t_5000 
37743. ^ 5 0 0 0 
37781 ._5000 
37831^5000 
37831 JI_;50OO 
378ü4.__o()00 
37893. __3000 
379:11. a ^000 
37940 .^000 
37948.^3000 
37962.^5000 

Treitjta y ocho 
«til. 

38031 j_500O 
38131.tji000 

-38180.^:3000 
38^31.^3000 
3833L.t_5ü00 
ON3(Í;Í.. .:;oi)() 

37683. —500a 40131 .tJ3000 
40135.—5000 
40142 3000 
40166 5000 
40201—3000 
íi)23l..i_5000 
4026o. 5000 
40312 500O 
áO33lX.;i00O 
40363 5000 
40420 .5000 
40431.tJ500O 
40443 :5000 
404i8.._:')UOO 
'40458 5000 
10315 3 0 w 
40322. 5000 
40331.tJ300O 
40345—5000 
40551 5Ü0Ó 
40623.—3000 

Canrenta y doa 
«n . 

^ 0 3 1 .t .5000 
42m>l 3000 
422^J;J5000 
42196. —3000 
42226—5000 
42231 X^OOÓ 
42283 3000 
42311—3000 
42317 3000 
42331.^.3000 
42406 3000-
4240a—3000 
42131. JiJ>00O 
42441—3000' 
42331 .UoDOO 
42373 3̂000 
42631AJ5O0O 
42653 30Q0 
2731-t-3O0O 

42X54 5000 
42782^.5000 
42796.—5000' 
'.2815.-5000 
42822 3000 
42831-13000 
42921^3000 
•4293J..U3000 
4¿94a—50GO 

Cuaceata j tees 
«itil. 

43079.—3000 
43114 5000 

43143.—5O0O 

44364.—.3000 
44377 5000 
44403 3000 
44400 5000 
44431^3000 
44440 3000 
4448a—5000] 
44498.^-5000 
4 5 ^ tyQO 
44331-X_3(KK>i 
44540—,5000 
44631..tJip0O 
44638 S00O 
44641—3000 
44642.—5000 
44646 5000 
44É599 5000 
41723.—300CW 
44727-.—500O 
44-731.Ji_500O 
44803 5000 
44813—3000 
44831^-^000 
44^47 5000 
4^864 50ÜÓ 
44869'—5000) 

891—5000 
44g31.tJ5O00 
Cnarenta y cinco 

43031.1^000 
45037 5000 
450'! 0^^5000 
4.501 i 1 500O 
43íl '31^_5000 
4;3J:;5i^j5oo() 
43160. v_5000 
^167 . p i l o n o 
©231.^J&000 
S^28:Jj3000 

45333. .c_3000 
45534. .c .5000 
45535. .c:_5000 
45336.-c.5000 
43337^0.3000 
43338.^.5000. 
43539^0.3000 
4t>34O^c^)000 
453a^-5000 
43342..(3J3000 
43543. <a.50O0 
4^544-ca5000 
45:34a.X'J5O00 
«SStO.^'OOO 
Í56547^C_5000 
45518..CJ5000 
Í35i9. .e .5000 
^555^0.5000 
45:;51x;_5000-
Ú:3;352..CJ>000 
45353..OJJ000 
43554. .c_5000 
45333. .0.5000 
45556.XÍ_5000-
45557..c_5.000 
433o8..c_5000 
í5559,cJ300O 
4:5 !60-.c_500O 
.4550.1^5000 

45562. .QJ3000 
Í:;.;O3. .c.5000 
45564.£j5000 
•.r.-^o. .c.5000 
i556a,c_5000 
i:i567.cJ3000 

Cuarenta y seis 
mil» 

46O31.X.5000 
46067. —5000 
46077. -_5000 
46'087 —5000 
46114.—5000 
4M31. .t_5O00 
46143—3000 
4G231.t_5000 

4Í5251. —5000 
46279. ._-5000 
463:31.4-5000 
403(35. —5000 
4tí39a 5000 
415 U 6. ._5000 
46431..t-.3000 
4(ií42.__;300O] 
4'i53l..t_5000 
46562. —5000 
46605 5000 
46^31.-5000 
40631.1 _500O 
4i)(i'i2 500O) 
í'67:il.4_:3000 
46736 5000 

[40784 5000 
46831 .UJOOO 
40833 5000 
HÍSSa 5̂000 
46891—5000 
415931 ^.IJOOO 
4698a—5000 

Cnarenta y siete-
mil. * 4556a.cJ3aOO 

i ̂ .."ioa.a-5000-
.í557O;^J500O; 
i 557^ .^000} 4706a._ 5000 
43372^..5000147123—5000 

48289.—5000 
48298. —5000 
4B331J.-50Ü0 
48'!;n..tJ)O0O 
48438.-5000 
48439..—5000. 
48445 5000 
48450.^5000 
48331. í .5000 
48359.^_5000 
48631 5000 
48631.1.5000 
48670. —5000 
48720. 5000 
48729.—5(JU0 
ia731. J._5U0U 
48754. 5000 
48831 .t.oOOO 
48859. —3OÓ0 
4889K.__-;i<)UU 
i8931.t_500O 
489(50—líüÜO 
48974 5000 

Cuarentir 
5 oncee mil. 

49031-0000 
l¡90Sa_JSQQ0 
-490G3—5000 
49073—5000 
49081 .5000 
49131. .t ..5000 
49137 5000 
492(18. 5000 
49211—5000 

U9231:t_50O0 
•49273 .^000 

• x & y x ^ j ^ m * 492%. - _L>OOO 
49331. t. 
49343— 

.5000 

.5000 

50406. .0.5009 
5(^07 .c_5000 
50 408,..c_o000 
50409. .c.oOOO 
50410. .cJiOno 
50411. .o_5000 
50412. £ .5000 
50413 £J3000 
50414. -0.5000 
50415. ^ 3 0 0 0 
50416. JC.OOOO 
304.17. .c.5000 
50418 —5000 
504ia.cJ50OO 
50419, o_5000 
5O42O..C-500O 
o O m .o^ooo 
50422. .c.5000 
51) i 23. oJiOOO 
30454 .GJ3000 
50-425. .c.5000 
50420. .c_50W 
:3Ui27..c_50OO 
50428. .t.-_50OO 
50429.0.5000 
50i30..cJ3000 
50431. t.50()0 
50431.0-5000 
5O432-.cJ50OO 
50133. ^J>000 
5l)i3l.c_;5UOO 
5Ü435..CJ50OO 
50i3(3..c_50(jO 
5()i37..c_:iU0U 
5Q43a.C-S000 
50439, .c.5000 
50440.0.5000 
50441. Jt, {$000 
50442. XÜtóOO 
;i()'i43..c_5ü00 

50480. o_5000 
50481 .o_5000 
50482,0.5000 
50483 .c_5000 
50484. .o_5000 
50483. .o_5000 
50486. .o_3000 
50487. .c_5000 
5048a-O.5000 
50489. £J5000 
50490 —5000 
50 490. .o_5000 
50491.0.5000 
5O49'2..c_50O0 
504930.5000 
50i94^o-5000 
50 íí)3. .O.5000 
5049(5..oJ.ii'Ji» 
50197. o_5000 
50498. .c_5000 
5049ÍI .c_5000 
50500..c.oOOO 
50531.—5000 
50531..1.5000 
50533—5000 
50374 5000 
a$522.—5000 
5063311.3000 
50(533. 5000 
50089. 5000 
5O70O. 500O 
5073 Ut .5000 
50795. —5000 
50820. —5000 
50831 t_500O 
50841.—5000 
30875, —5000 
50885. —5000 
50931. t-5000 
50942. 5000 

5228a 
32331. 
32431 
52319. 
52331. 
52336. 
52630, 
32631 
32631 
52630. 
52675. 
52676 
32731 
.•52778. 
52815. 
32a31 
52838. 
528;.O. 
52931 
52979. 

—5000 
.t_5000 
.t_5000 
—5000 
.t-5000 
—5000 
—5000 
_ 5 0 r . » 
.t.oOOO 
—3000 
._5000 
—5000 
t_5000 

. _5000 
3000 

t.J.000 
—5000 

.3000 
.t_5000 
-JS000 

Clo«aenta y tres' 

53000.._ 
33031. t . 
3304a 
53071 
5 3 0 7 á _ 
53081.— 
53 l2 í . -_ 
531:!}..t. 
33143 
53231..__ 
:M231. t . 
33310.-_ 
53331 . t . 
53350.._ 
53359. 
53405 _ 
33431.t. 

5000 
:>ÍX)0 
,5000 
.50(j0 
5000 
.5000 
5000 
5000 
,:Í<)OO 
5000 
.:500o 
5000 
r.ooo 
3000 
5000 
5000 
;.()(H» 

54585, _ 
34631, t 
54731 t 
54732,,-
34747 _ 
54763.-
54 790,._ 
:;4809,._ 
54824... 
54829. _ 
54831. \ 
54837 _ 
54892.._ 
54919..--
54931 t . 
54935. 
54931— 
5498(5.-.-
5.1990. _ 

.5000 
_5ÍM.l() 
.5000 
s m ) 
.^ooo 
-:500o 

-50O0 
_30CH) 
_50()0 
.;>()(.)( 1 
.5000 
_5(X)0 
.5000 
_50O0 
_50O0 
JSOOO 
3000 
5000 

Cinenoata 
r claco mil. 

53031. 
55131 
552:51. 
55232, 
55331 
55334. 
55345. 
55419. 
55431 
55489. 
53523. 
35531 
;35542. 
55553. 
35583. 
33010. 
5561*1 

.t-5000 
t_:'.0()M 
,t,_;.o! 10 
—5(100 
t j iuoo 

i 5000 
5000 

—5000 
l.5000 
—5000 

:ÍOOO 
t.500O 
—5000 
._J5000 
—¿3OO0 

;;oo(i 

56831 1-5000 
56834. __5(X)0 
5(5804. _5000 
5(5912 _5000 
• A m i i.^ooo 
5(5tM7 ^.JOOO 

Cincuenta y ¡¿tete 
tatt. 

57001 
57009 
57031 
370381 
57 113 
57131 
571;35 
5723! 
572 »>s, 
57315. 
57331, 
57359. 
57:382. 
5743J. 
5753). 
57551 
37530. 
5750'2. 
57()31. 
57731 
57831 
57843, 
57850. 
57877 
57883. 
57890. 
57927 
57!>;U 
570»N. 
57*175. 

—.i>000 
—5000 

i .^000 
_ 5Í»O0 
-.5000 
t.sooo 
—.5000 
\ -5UO0 
—SOOO 
-^000 
.iJSOTX) 
—.5000 
—50O0 
.1.50(10 

l ^3000 
5000 

—5000 
—5000 
1.5000 
L_5OO0 
.1.5000 
—5000 
—5000 

5000 
—5000 
—5000 
. ._ 3000 
1 sooo 

J 5000 
5000 

Los comensales suscribieron una solicitud 
interesando del Ministerio la i n c l u s i ó n del 
homenajeado en la Orden de Alfonso X el Sabio 

A las dos de la tarde de ayer y 
en el Restaurante de Auto Esta-
cionts se celebró el anunciado 
homenaje de despedida ofrecido 
en honor de nuestro querido ami
go don Damián Estades Rodrí
guez, que durante más de trein
ta años ha venido ejerciendo >en 
Burgos diversas funciones depen
dientes del Ministerio de Educa
ción Nacional y que en la actua
lidad —y hace más de una déca
da— desempeña el cargo de de
legado administrativo de Ense
ñanza Primaria, donde ha des
arrollado una fecunda labor. 

El acto, que tuvo carácter de 
testimonio de gratitud y de qari-
ño ante su traslado a Madrid, a 
donde ha sido destinado en vir
tud de reciente disposición minis
terial, fué presidido por el home
najeado, su esposa, hijo y herma
nos, a quienes acompañaban el 
abad mitrado de Silos, goberna
dor civil de la provincia, alcalde 
de la ciudad, director del Institu
to y vicepresidente dé la Diputa
ción —en representación también 
del presidente, ausente de Bur
gos—, procurador en Cortes .señor 
iBarbadillo, director de la Escue
la del Magisterio, inspectora je
fe de Enseñanza Primaria, jefe 
provincial del S.E.M, y delega
dos administrativos de Zámora y 
iPalencia^ 

Entre los, comensales figuraban 
los diputados provinciales señores 
Ruiz de Rivas, Revuelta e lñ¡-
guez; tenientes de alcalde seño
res Dancausa y Codón; presidente 
del Círculo de la Unión, juez mu
nicipal decano, comisario de Po
licía, representaciones de diver
sos pueblos de la provincia, entre 
ellos Pradoluengo y Villadiego, 
representación del Orfeón Burga-
lés, profesores de ambas Escuelas 
del Magisterio, inspectores, ha
bilitados, directores de grupos! es 
colares y numerosísimos maestros, 
tanto de la capital como de la 
provincia, así como otras repre
sentaciones docentes, comisiones, 
amigos y familiares del homena
jeado, hasta un total de más de 
ciento cincuenta personas. 

Después del almuerzo, que fué 
servido con gran delicadeza y ex
quisitez por el citado restauran
te, el abad mitrado d^ Silos pa
tentizó la gran satisfacción con 
que asistía al acto, como testi
monio de gratitud y de cariño ha
cia el señor Estados, que de mo
do tan delicado como incondicio
nal siempre había sabido tratar 
a la Abadía silense. 

Después don Patricio Andrés La-
calle, miembro de la comisión or
ganizadora^ dió lectura de las nu
merosísimas adhesiones recibidas, 
entre ellas las del Excmo. Sr. 
Arzobispo de la diócesis, subse
cretario de Educación Nacional, 
abad dimisionario de Cardeña, 
abad mitrado de San Isidro de 
Dueñas, presidentes de la Audien-; 
cia y Diputación, decano del Co
legio de Abogados, director del 
Instituto y alcalde de Aranda de 
Ouero, teniente vicario de la Ar
mada, jefe de provisión de escue
las del Ministerio de Educación 
iNacional, delegados administrati
vos de toda España y Ayuntamien
to de Fresno de Riotirón. 
OFRECUVIIENTO DEL HOMENAJE 

Hizo luego el ofrecimiento del 
homenaje eL director de la Escue
la del Magisterio masculino, don 
Julián Llzondo Gascueña, que en 
breves pero elocuentes palabras 
subrayó el carácter del acto que 
isé celebraba como una expresión 
de sincera amistad, fruto de la que 
-había sabido granjearse, con su 
conducta y laboriosidad, el señor 
Estades, durante su larga y fe
cunda permanencia en Burgos. 
Hizo notar, asimismo, la pena 
que a todos producía su pró
xima marcha, por necesidades de 
servicio al Estado y concluyó ha
ciendo constar que la única com
pensación de ese dolor la encon
traban en la satisfacción • de po
derle ofrecer, una vez más, el re
novado tributo de afecto, junta
mente con los votos más sinceros 
por su prosperidad y dichas futu
ras. 
PALABRAS DEL ALCALDE 

El alcalde de la ciudad, señor 
¡Díaz Relg, intervino a continua
ción, para adherirse en calurosos 
términos 'a l homenaje que se t r i 
butaba al señor Estades, por isti 
amplia y profunda labor al servi
cia de la Enseñanza primaria en 
(Burgos. Recordó, además, su deci
siva intervención en la gran obra 
social realizada por el glorioso 

general Vague, en la barriada que 
lleva su nombre y en la cual el , 
homenajeado ha sido factor des
tacadísimo y ejecutor fiel de los 
ideales de aquel Inolvidable pa
triota. Señaló también los sentí-
m i . ntos dé caridad y amor al hu
milde que adornan la persona
lidad de don Damián Estades, di 
ciendo que precisamente con mo
tivo de este homenaje había le-
nido un generoso recuerdo para 
los servidores más modestos del 
Municipio y para los pobres. Por 
último, hizo constar que para 
Burgos la marcha del señor Esta
dos significa una pérdida irrepa
rable y que únicamente ofrecía 
como lenitivo la seguridad de sa
ber que en Madrid siempre será 
un fervoroso adalid y embajador , 
decidido die las aspiraciones y ne
cesidades, de Burgos en el ord n 
cultural. 
HABLA EL GOBERNADOR 

En términos de singular cordia
lidad, el gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento, señor 
Posada Cacho, se felicitó del am
plio significado que Ú acto te
nia en cuanto homenaje al señor 
Estades, si bien lamentando que 
haya tenido que celebrarse con 
motivo de su marcha de Burgos, 
a la que él se ha opuesto con to
das sus fuerzas, pero a la que ha 
tenido que plegarse ante los supe
riores requerimientos que le lle
van a Madrid a cumplir funciones 
más elevadas. Abundó en las mis
mas manifestaciones del alcalde 
en relación a la labor desarrolla
da en la barriada Juan Vague, 
labor que calificó de importantí
sima y después hizo notar que el 
mismo espíritu, celo, capacidad y 
entusiasmo había puesto el señor 
Estades en el cumplimiento de to
das las demás misiones que se h 
han encomendado y do las que ha 
sido siempre alma y vida. Dijo 
que el homenajeado era un bur-
galés de corazón puesto que1 ha
bía sabido sentir, amar y servir a 
Burgos como uno de sus hijos y 
en vanguardia en cuanto a la En
señanza primaria se refiere y ter
minó augurando que en Madrid 
continuará siendo firme valedor 
de las ansias burgalesas en aras 
de la cultura. 

GRATITUD DEL HOMENAJEADO 
Por último y entre una gran 

ovación se levantó a hablar don 
Damián Estades, que, con viva 
emoción, expresó su profunda gra
titud por el homenaje de que era 
objeto .Después de testimoniar có
mo íe abrumaban tan señaladas 
muestras de afecto, en bellos y 
sentidos términos dijo que única-
tmente encontraba justllicación al 
acto en una muestra de esa vir
tud tan castellana y tan, poco co
mún como la de la lealtad, vir
tud ésta que tanto honra a Bur
gos' y que aprendió a valorar er 
todo su significado aquí, donde a 
la par sintió la necesidad de ha
cerse digno de ella, .sirviendo con 
fervor y entusiasmo los manda
tos de su espíritu y las órdenes de 
sus superiores. 

Recordó cómo ya en las Partidas 
de Alfonso el Sabio so exaltaba 
leí valor de la lealtad entre los 
hombres y después de glosar al
gunos de los conceptos contenidos 
en aquéllas terminó ofreciéndose? 
en su nuevo destino, con todo el 
amor que siente por Burgos y te
da la gratitud que merecen los 
¡noquívocos y conmovedores tes
timonios de afecto que en estos 
días, , especialmente, viene reci
biendo. 

Todos los oradores fueron aplau-
dldíslmos y al final el señor Es
tados recibió infinidad de felici
taciones. La esposa, del homena
jeado fué obsequiada con un pre
cioso ramo de flores por las 
maestras del Grupo Escolar Con
memorativo "Generalísimo Franco" 
OPORTUNA INICIATIVA 

Como final del sirrtpático acto, 
surgió la Iniciativa de solicitar 
para don Damián Estades su in
greso en la Orden civil de Alfon
so X el Sabio y, al efecto, todos 
los concurrentes suscribieron la 
oportuna solicitud que, firmada 
por las autoridades y comensales, 
se elevará por conducto del Ex
celentísimo Sr. Gobernador civil 
ial Excmó. Sr. Ministro de Educa
ción Nacional. 

DIARIO DE BURGOS se adhiere 
con todo cariño al homenaje ce
lebrado en honor del Sr. Estades. 
estimando justa y merecida la pe
tición que se ha elevado al Mi
nisterio de Educación y a la qu" 
asimismo se une sinceramente. 

¡TOPOSAlí 
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D i a r i o d e B u r g o s 

C U fe I O S A 

S i o g u l a r m a ü í a 
p e r s e c u t o r i a 

Valladolid. — En la Comisaria 
de policía ha presentado una 
curiosa denuncia Francisco León 
Calle, de cuarenta y seis años, 
contra Julio Villanueva. 
. Según el denunciante es ob
jeto de una manía persecuto
ria por el denunciado, que es 
manguero d e 1 Ayuntamiento, 
pues tan pronto como le ve al 
alcance de su manga le enchufa 
ésta hasta empaparle de agua. 
T?n insistente manía y la posi
bilidad de un mal mayor, como 
Una pulmonía, por ejemplo, fué 
causa de que Francisco León 
Calle pusiera el hecho en cono
cimiento de la autoridad, al ob
jeto de evitar tan inoportuna 
manía.—Cifra. 

cabalgata de 
por las Calles 

liada por esco 

Reyes Magos 
madrileñas y 
la chiquillería 

Un libro en el que se recoge la personalidad de relevantes provincianos 
triunfadores en Madrid.- Anúnciase un enjambre de borrascas 

I n d u s t r i a s 

G i m é n e z C u e n d e , S. A . 
, PALOMA, 8. Teléfono, 1315 

C A L E F A C C I O N 

. Nuestras ¡nsíalacionís son ga
rantizadas y el cobro no se 
efectúa hasta su puesta en mar
cha en períestas condiciones. 

Disponemos en almacén de/ to
tal de fabricación. 
Precios sin posible competencia. 
Tarifas y muestras a domicilio. 

Madrid. (Crónica de "Tachín", es-
p¡X¡al pzra Ol.iRIO DE BURGOS). 

A ú l t i m a hora de e s t a tarde etesfi-
I c r o n p o r la s cal les d e M a d r i d , desde 
e l R e i t r a a la P l a z a d e Ja V i l l a , l a 
c a b a l g a t a de R e y e s Magos. K o r m a r o n 
vr .r ias cs tudiant irvas e s tud iosas , c o n 
sus m i l r i m a s de co lores a g i t a d a s p o r 
el f r i ó viento i n v e r n a l , a s t r ó l o g o s , e s 
c lavos con a n t o r c h a s y b3nga las , t r o m 
peteros , ' c u á d r i g a s que , procedentes 
de ¿ü' e d i f i c i o de l a ca l l e de A l c a l á 
ha pres tado g a l a n t e m e n t e e l n a n e o 
efe B i lbao , pastores , b o r r i q u i t o s , g u a r 
d i a m o r a , e s c u a d r ó n de l a n c e r o s , R e 
yes Magos c o n su s é q u i t o , gente de l 
pueblo y c o r o g e n e r a l . Todos lo.s c h i 
qui l los de M a d r i d c u b r i e r o n l a c a 
r r e r a . 

MADR!LF.Is.'OS 

T.! p i r i o c ü s l a M i n e r P i a m e n d i a c a 
ba de d a r a l a p u b l i c i d a d u n l i b r o 
l i t u l a d o " M a d r i d Jós h i z o . H i c i e r o n 
a M a d r i d " , que es u n a c o l e c c i ó n do 
b i o g r a f í a s de f i guras procedentes de 
prov ine te i que h a n l legado o desta
c a r en la v i d a m a d r i l e ñ a . I n d u s t r i a 
les , c o m e r c i a n t e s , a b o g a d o s , f i n a n 
c i eros , m ó d i c o s , e s c r i t o r e s , p r o d u c 
tores c i n e m a t o g r á f i c o s . De todo ve 
mos . T i Conde de Maya lde p r o l o g a e l 
l i b r o y dice que .esos. p r o v i n c i a n o s a 
IOÍ que tanto debe M a d r i d s o n s i m 
p á t i c o s y por c a m i n o s d i s t i n t o s , h a n 
logrado l a p o p u l a r i d a d y Ja for tuna 
y p a s a n por el e s c e n a r i o de la v i l l a 
akarc- inonte . con 'airo de m a r c h ' á : 
(A ire n a d a m á s , s e ñ o r a l c a l d e , p a r 
que no se v a n , y no p l u r a l i z a m o s 
porque no p e r t e n e c e m o s , p o r a h o r a , 
a l re l evante y t r iunfador grupo) . 

E n t r e las p e r s o n a s qiie de<scribe 

Windr hay a lgunas que l l egaron a la 
C o r l e s desde su a p a r t a d o v i l l o r r i o n a 
ta! c o n Jo püestcf , o descailzos, o con 
h r m b r o , y- los m á s a fortunados , con 
dos d u r o s en e l ú n i c o bo l s i l lo c ó n e l 
forro integro. 

Don Honorio R i e s g o e r a c a r n i c e r o 
y l l e g ó a ta p r e s i d e n c i a de Jas C o r 
tes. P e p i n f e r n á n d e z e m p e z ó b a r r i e n 
do u n a t i e n d a e n L a Habana y hoy 
es g s r e n t e de u n a d e la s m á s e s p l é n 
d i d a s C a l o r í a s do M a d r i d . L o s h e r 
m a n o s Otamendi v i n i e r o n con b a s t a n -
•te m á s de los dos duros c i tados y , 
e l los so los , c ó m o d i c e un comcnt>aris-
t a , h a n hecho por M a d r i d m á s que 
d i e z g e n e r a c i o n e s j u n t a s . Ch ico te . 
G u m e r s i n d o R i c o , J a c i n t o G u e r r e r o y 
otros tantos que l l egaron a ka c ú s p i 

d e con su, t rabajo nada m á s , y nada 
menos . 

S ? tíicé q u e lo d i f í c i l p a r a c o n q u i s 
tar , M a d r j d es l l egar c o n un titulo a c a 
d é m i c o , c e n u n a p o s i c i ó n m e d i a n a , 
c o n u n a d i s p o s i c i ó n y a d e m o s t r a d a 
p a r a c u a l q u i e r cosa . Y oslo nos r e 
c u e r d a -a .'aquel ind iv iduo que, a l r e 
gresar , ' v^ncid-o, de A m é r i c a , p i d i ó 
t r a b a j o <¿ un a m i g o inf luyente , n s t e 
le o f r e c i ó un cargo c o n t r e i n t a m i l 
( luros de s g b í d d . J" , ! o t r o , so l tero y 
s i n v i c i o s , le d i j o que a q u e l l a c i f r a 
e r a d e m a s i a d a p a r a s u s a s p i r a c i o n e s . 
R e b a j ó e l a m i g o generoso . Se tenta y 
c i n c o imil pesetas . T a m b i é n le p a r e 
c i ó dc-masiado a l h o n r a d o c é l i b e . 
iHasta que el o ferente se e n f a d ó y í e 
d i j o : ' 

— P e r o ¿ c u á n t o q u i e r e s , hombre do 
D i o s ? 

— P u e s unas m i l q u i n i e n t a s pesetas 
<a\ mes. . . . , ' , 

— ¡ A h ! Haber e m p e z a d o p o r a h í . 

P a r a eso t e n d r á s que .hacer u n a opo
s i c i ó n . 

N O T I C I A S B R E V F . S 

L a c a r a v a n a p u b l i c i t a r i a de la 
Vue-Ma C i c l i s t a a Bspaña" se h a l l a i n 
t egrada p o r c u a r e n t a y t res coches . 

— M a ñ a n a t e n d r á Jugar e l home
n a j e a l j u g a d o r m a d r i l e ñ o Flscudero , 
que h a vest ido c u a t r o c i e n t a s veces l a 
c a m i s e t a r o j i b l a n c a . C o n é l a c t u a r á n , 
fr tr i io a l W i e n e r S p o r t , B e n D a r e k , 
Molowny y Di S t ó f a n o . E l A y u n t a m i e n 
to le iva concedido la Medal la de l Me-» 
r i t o Deport ivo . 

— D i c e n que nos a m e n a z a u n e n 
j a m b r e d e b o r r a s c a s . . 

— Un f i m a c é n m a d r i l e ñ o h a hecho 
hoy verrtas por va lor de un m i l l ó n 
de pesetns. 

JOSE BARRIOS 
Vitoria, 107 ;-; Teléfono, n.01883 
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I N F O R M A C I O N NACIONAL 
(Viene de primera pág.) 

de Erandio se verificará la bo-
. tadura del "Pico Negro", de 
. 2.100 de carga.—Cifra. 
ENTREGA DEL PETROLERO 

"ALMIRANTE VIERNA" 
El Ferrol del Caudillo. — Des-

ipués de veinticuatro horas de 
pruebas oficialas en alta mar, ha 
regresado a puerto el nuevo pe
trolero "Almirante Manuel de 
t ierna", contruido por la empre
sa Bazán en El Ferrol de;! Caudi-
ÍIo para "la Empresa Elcano. El 
barco rea l i zó una prueba conse
cutiva deí velocidad y regresó a 
la ría de Ares, do donde volvió a 
salir para otro recorrido de velo
cidad, entrando a su regreso en 

' E l Ferrol. Admitida la prueba, se ' 
verificó el acto de entrega por la 
Bazán a la Elcano. 

E l nuevo petrolero está cons
truido con. todos los adelantos 
modernos y es similar al "Almi
rante Francisco Moreno" que ya 
presta servicio. Aquél fué bota* 
do en El Ferrol del Caudillo el 
31 de Mayo do 1954. Desplaza 
12.525 toneladas brutas y 6.090 

S e d i c e q u e u n 
p r o d u c t o e s p e c i a l 

h a r e s u e l t o a l g u n o s 

c a s o s d e c a l v i c i e 
L a n o t i c i a p r o c e d e d e c í r c u l o s 

c i e n t í f i c o s b r i t á n i c o s 

Nueva Y o r k . — Se t ienen not i c ias 
a J e m a d o r a s p a r a los c a l v o s de iodos 
JOÍ p a í s e s , aj s a b e r s e que el p r o d u c -

.•to "O p i r i d i n a metano i" ha re sue l l o 
a l g u n o s c a s o s de c a l v i c i e tipo b o l a d e 
b i l l a r . 

Ante la i n f o r m a c i ó n los p e r i o d i s t a s 
h a n preguntado en l a Acadomi-a de Me
d i c i n a d e NJuc-va Y o r k , donde se les 
h a d i cho ' que c J m e d i c a m e n t o se u l i -
J i z a e n l o s E s t a d o s Unidos p a r a e l 
t r a t a m i e n t o de los d e s ó r d e n e s v a s c u -
Jares . L a n o t i c i a sobre r e p o b l a c i ó n 
. c a p i l a r p o r medio de "3 p i r i n a m e 
tanoi" p r o t e d e de I n g l a t e r r a . Nosotros 
—rdijo 0 por tavoz cic 13 A c a d e m i a 

.«le M í i d i c i n a r . f c j y o r q u i n a — i c m -
! | í tds p a i í b a s de que cure i a c a l v i c i e " . 

•netas con capacidad total de 1.563 
toneladas de comíbustible. El 
próximo sábado saldrá para Car
tagena con objeto de comenzar a 
prestar servicio.—Cifra. 
DISTRIBUCION DE DONATIVOS 

DEL PAPA 
Madrid. — El Santo Padre, con 

ocasión de las fiestas ^navideñas, 
y como señal de predi lección ha
cia los niños pobres del Mundo 
lencero, también este año ha da--
do muestras de su paternal bene
volencia al concederles su gene
roso donativo para que les sirva 
de consuelo y ayuda. El Nuncio 
apostól ico en España, por encar
go de Su Santidad, ha distribuido 
este don del Papa a los n iños ne
cesitados d-c las parroquias, Co
legios e instituciones caritativas y 
sociales, designados por las auto
ridades competentes.—Cifra. 
E L EMBAJADOR ESPAÑOL EN 

ARGENTINA L L E G A A MADRID 
Barajas. — Ha llegado por v'j<a 

aérea procedente de Buenos Ai
res a las 19,10 horas, c-1 embaja
dor de España en la República 
argentina, don Mianucl Aznar. 

En el aeropuerto fué recibido, 
además de por sus hijos y pa
rientes, por el señor llergueta, en 
nombre del Ministerio de Asuntos 
Exteriores; el director del Ins
tituto de Cultura Hispánica, el 
presidente del Consejo de Admi
nistración de Rivadeneyra y di
rector de la revista "Semana", 
don Manuel Halcón; el director 
de "Arriba", el director de la 
United Press, el do la Internatio
nal News Service, y el director 
de la Agencia Efe y de la "Hoja 
del Lunes", asi como numerosos 
amigos, diplomáticos y periodis-
itas.—Cifra. 
CREACION DE UNA CATEDRA 

"MANUEL DE FALLA" 
Granada. — Por el Ministerio 

de Educación Nacional ha ¿.ido 
creada la cáU-dra "Manuel de 
Falla", adscrita a la Facultad de 
Letras de la Universidad de Gra
nada. Se funda, de una parte, en 
la conveniencia de ampliar las 
laberes docentes y formativas de 
la Universidad, creando en los 
alumnos un s'ntido cultural que 
amplié los horizontes de sus de-
bv-res e inquietudes y, de otra, la 
tradición musical de Granada, 
vinculada on estos últ imos tiem
pos al egregio nombre da Ma
nuel de Falla, r>l cual, en su lar-
gk permanencia en Granada, de

jó un rastro imborrable, creando 
un clima artístico que ha queda
do unido a la ciudad de un modo 
indeleble.—-Cifra. 
CENTRAL HIDROELECTRICA 

Cervera de Pisuerga (Falencia) 
Han quedado terminadas las obras 
de la central h idroeléctr ica situa
da en el salto de pie de presa del 
pantano da Requejada a siete ki
lómetros de Cervera. 

Esta central suministrará ener
gía a la fábrica e lectroquímica 
de Guardo. Tiene dicha central 
una potencia de 5.700 kilovatios y 
su coste total ha sido de 27 mi
llones de pesetas.—Cifra. 
CONCESION DE CONDECORA

CIONES 
Madrid. ~ Su ExcDlencia el Je

fe del Estado, se ha dignado con
ceder las siguientes Grandes Cru
ces de la Orden de Alfonso X el 
Sabio a los exce lent ís imos señe-
res don Oscar Herrara, ministro 
de Educación Pública d i Chile: 
don Aurelio Caycedo, ministro, de 
Educación de Colombia; don Luis 
Martínez Mlltos, exministro de 
Educación del Paraguay y actual 
ministro de Trabajo y don José 
Cándido de Motta Filho, minis
tro de Educación del Brasi l . 

Entre Ia.s múltiples y alec
cionadoras enseñanzas que 
se derivan del discurso del 
Caudillo destaca con singru-
lar firmeza el clásico perfil 
que caracteriza al Estado es
pañol, fruto del Movimiento 
nacional liberador de Es
paña. 

Señala Franco cómo el 
viejo concepto de Estado y 
Hacienda pública enemigos 
entre sí se ha sustituido hoy 
por el Estado social que es
timula el progreso de la na
ción, ampara nuestros dere
chos, nos libra de los abusos 
y sirve con la mayor equidad 
y mínima injusticia' nuestro 
bien común. 

En la batalla cotidiana que 
hay que librar por la gran
deza y futuro de España no 
puede caber el olvido, hay 
que tener presente que han 
llegado a su mayoría de edad 
unas generaciones que no 
vivieron la angustia de los 
tiempos anteriores al 18 de 
Julio de 1936. Una cosa es la 
superación del pasado -y 
otra que pueda olvidarse lo 
que nos costó esa redención. 

La transformación opera
da en España, de tal mane
ra que para la mayoría de las 
gentes se ha desvanecido el 
recuerdo de la fisonomía 
real de la España de hace 
veinte años, responde a unos 
principios y a unas líneas 
definidas en materia de for
mas políticas, de modos y de 
procedimientos de organiza
ción, se ha construido un 
Estado católico, social y re-
.presentatiyo, con sus magis
traturas y puestos de mando 
abiertos a todos los españo
les, donde es posible la 
cooperación de todos en el 
mejor tratamiento y, gestión 
de los asuntos nacionales y 
donde actúan, resortes autó
nomos de fiscalización, de 
reconocimiento, -de juicio de 
las iniciativas legales y de 
las personas que ejercen las 
funciones de mando. Si, por 
otra parte, fiel a la tradición 
y a la idiosincrasia de sus 
habitantes, España recogió 
de su tradición la forma de 
Reino, no quiere decir ello 
que con esta forma üe go
bierno puedan resucitar los 
vicios y defectos que en los 
últimos s ig los acabaron 

• a r r u i n á n d o l a . Es más, 
Jos que s u e ñ a n que las 
aguas puedan volver por los 
viejos cauces, se equivocan, 
porque lo político hace va
rios años que se viene con
virtiendo en eminentemente 
social y son las realidades de 
este orden las que acaban 
predominando sobre el arti
ficioso tinglado que el Mun
do liberal levantara un día. 
En política, no se puede vi
vir al día ni de recuerdos, 
hay que mirar y construir 
para el futuro. 

c 
OMO por enca»><o; t i Bfu&ft ¿el 
: del Prado ha roto a cantar. 
Son voces dulcísimas las que 

se perciben recorriendo sus salas; 
son jubilosos sonidos los que pue
blan sus aires: ritmos de danzas 
y villancicos, que celebran alboro
zados el nacimiento del Hijo de 
Dios. En la Noche Buena se ani
maron las figuras de los inmorta
les lienzos; , saltaron de sus mar- *mm—am^m^m 
eos y tejieron bailes populares 
alabando al Niño Jesús, a la Vir
gen María y a San José. Los pas
tores de Memling y Menga, de 
Palma el Viejo y MurlUo adoraron una vez más 
al Divino Niño y concertaron luego, con los An-
geles y Serafines, los más armoniosos himnos; 
y en sus melodías se mecieron los estribillos, 
rebosantes de amor y fe, de Lope de Vega, Gón-
gora y Argensola, 

Pero ya estamos en la fiesta de la Epifanía,. 
Los cantos han cesado; y un silencio expectante 
ha sucedido a villancicos y danzas. Es que se 
acerca la comitiva de los Reyes Magos; y si se 
quiere decir con más exactitud, se acercan no 
una sino varias comitivas, que también se han 
salido de sus marcos. Poniué es el caso que no 
menos de veintisiete cuadros cuelgan en las sa
las de nuestra insuperable pinacoteca recordan
do el momento de la Adoración del Niño Jesús 
por los Reyes Magos. Pintores de muy diversos 
estilos y épocas han tratado el tema con maes
tría, que' no excluye ni la ingenuidad ni la agu
deza; y en el Museo puede el visitante evocar la 
divina escena a través de muy diversas inter
pretaciones. ¿Sería aventurado suponer que "La 
adoración de los Magos*', de Pedro Pablo Rubens, 
suscita el mayor número de admiraciones? No 
es sólo su tamaño, —cerca de cinco metros por 
cuatro— sino la composición y la fuerza de su 
colorido los que detienen el paso del visitante. 
Es, en efecto, una de las más celebradas obras 
del pintor de Westfália, tenida siempre desde 
principios del siglo XVII en grandísima estima
ción. A la Izquierda se hallan San José, la Vir
gen y el Niño; uno de los Reyes Magos ofrece a 
Jesús el oro; a su lado, un paje sostiene un ha
cha encendida; en el centro, en pie, los otros 
dos Magos contemplan la escena; detrás de ellos 
se agrupa el séquito con camellos y caballos. A 
la derecha, 6on vestiduras de terciopelo mora
do, el propio Rubens, Detrás de la Sagrada Fa
milia, la columna de un edificio. Ilumina la es
cena el resplandor de diversas antorchas. Nos 
dicen los críticos de árte que, cuando Rubens 
estuvo en España por segunda vez y encontró 
en el Regio Alcázar madrileño el cuadro que va
rios años antes había hecho para el Salón de 
los Estados del Ayuntamiento de Ambercs, lo 
repintó y hasta le agregó algunas figuras; con 
lo que quedó completó ese lienzo extraordina
rio que deja recuerdo imborrable en cuantos lo 
contemplan. 

No de tan extraordinarias dimensiones, pero 
sí importante es la "Adoración" de Tizlano, cu-

Lo fíesto de lo Epifoníq 

en el Museo del Prodo 
Per fioillefRio MEM S H l 

yas figuras son de tamaño natural, destacadas 
sobre un paisaje de azules lejanías. Los Reyes 
de Orlente muestran toda la magnificencia de 
sus Cortes; pero con sobriedad y justeza. Popu-
lar ~.v para nosotros un orgullo—, es el cuadro 
üe Velázquez sobre el mismo tema, en el que 
íigura también la Sagrada Familia, los tres 
Maffos y mi mozo servidor. Una intensa clari
dad ilumina: el rostro de la Virgen, enmarcado 
en un manto blanco, la figura poco flexible del 
-Mno y la del Rey arrodillado, que se envuelve 
en una capa de paño pardo. Los demás perso-
najes se guarecen en una recatada penumbra. 
1 " í r Varonés y Roger Van der Wayden son 
nos Adoraciones" más pequeñas, pero muy va
liosas: siempre concentrado el interés en las 
tres figuras de la Sagrada Familia y en los tres 
Magos. De un pintor anónimo, acaso valenciano, 
es un henzo pequeño cuyas figuras, de extraor
dinaria elegancia, aparecen ricamente vestidas. 
Por el paisaje que le sirve de fondo desfila una 
pieciosa cabalgata. No españoles, sino flamen-
eos, son tres cuadros más del mismo asunto; en 
uno de los cuales —un tríptico—, se representa 
en el centro la escena del Portal de Belén, re-
produciéndose en-las portezuelas las figuras de 
San José y del Rey Negro. 

Fray Juan Bautista Maino pintó su Rey Ne
gro con una naveta de nácar en la mano; Pie-
tro de Lignis hizo alarde de su maestría en el 
manto de uno de los Reyes, llevado por dos pa
jes del séquito; Pedro Berruguete puso una cala, 
ae oro en la mano del Rey que se prosterna 
ante el Nmo^Jesús^ Brueghel el Viejo situó en 
una mísera choza la escena; el Bosco pintó en 
un ailatado campo tres cabalgatas regías: y 
Riza, el Maestro de la Sisla, Memling, Coxcie, 
Bassano y otros no menos Rustres artistas apor
taron su diverso arte al momento evocado. 

Dada la riqueza del Museo, rara es la esefena 
religiosa que no tiene variedad de interpretacio-
nes en el Prado, Esta de la Epifanía se presta 
acaso a más riqueza de matices por los contras-
tes que ofrece la suntuosidad de los Magos con 
la pobreza de la Sagrada Familia; pero en to
das las interpretaciones domina una nota» la 
ternura, que es la suprema expresión de esta 
gran fiesta de la Cristiandad con la que el Mun
do parece olvidarse de sus enconos, como si un 
manto de infinito amor se hubiese extendido 
sobre la tierra. 

M u e r e e n a c c i d e n t e d e a u t o m ó v i r l i s I m mmi 

e l c o r o n e l d e A v i a c i ó n L e r d o d e T e j a d a 

T a m b i é n f a l l e c i ó e l conductor del coche 

D I A R I O D E B U R G O S 
Se vende en MADRID: Kiosk« 

«e "La Cibeles", de D. Pedro A l 
•Alda 7 tu kioseft Mru»poff»". 

por RUY 

Madrid. — fün un a c c i d e n t e de au
t o m ó v i l o c u r r i d o e n la o a r n e i e r a efe 
T o l e d o , l ia r e s u h a d o m u e r t o el coro
nel de A v i a c i ó n don A m o n i o l e r d o 
úe. T e j a b a y el. ch o fer , c a b o cte'Avia
c i ó n V i c t o r i a n o B l a n c o Í M á z í ( u e z y 
g r a v e m e n t e h e r i d a la esposa, de l co 
rone l , d o ñ a M a r í a L u i s a F-scobar. 

Cine C lub 
de Burgos 

bis c o r l o n e t r a j e s , con todas sus 
e s p e c i a l i d a d e s , van a d q u i r i e n d o poco 
á poco er l u g a r que m c r e c e a e n la 
e x p r e s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a . No c a b e 
d u d a que u n a de la s e s e n c i a s rnás p u 
r a s del C i n e c ó m o a r t e d e la s i m á g e 
nes, es su va lor d o c u m e n t a l . Aun , e n 
m e d i o de todas ia-s d e s v i r t u a c i o n e s 
que h a sufr ido e l C i n e , como m e r o 
e n t r e t e n i m i e n t o m á s o m e n o s ' n o veles. 
ico, no h a d e j a d o de e x i s t i r e r c o n 
t e n i d o 'de u n a s ac t i tudes o u n a s for 
m a s d e t e r m i n a d a s c o n valor cié do
c u m e n t o . Y no d i g a m o s n a d a d a las 
g r a n d e s p r o d u c c i o n e s p lenas do m e n 
s a j e , desde l a " L l e g a d a del t r e n " y 
" S a l i d a de los o b r e r o s de Ja f á b r i c a 
L u m i é r e " bas ta e l ú l t i m o n e o r r e a 
l i s m o . 

S i n e m b a r g o e l documental ' ccm.o 
tai, e s e n c i a de l c i n e , ha s ido jele<;a-
do a c t u a l m e n t e a n t e el g r a n p ú d i 
co a un l u g a r de, s e r v i l • r e l l e n ó . S2 
p r o y e c t a e x c i u s i v a m o n U ' p a r a hacer 
t i e m p o y a m b i e n t a r l« p e l í c u l a base : 
c o m o c o m p l e m e n t o . E s t o , c l a r o , a n t e 
01 g r a n p ú b l i c o , y a que por ello no 
h a n de jedo de e x i s t i r c r e a d o r e s i n o l 
v idables . Aht « i t á n las o b r a s c l á s i 
c a s de r i a h e r t y C ' ^ a n o c k " , ' H o m b r e s 
de A r a m " ) , S c h p é ' d s d c k ("Chan") 
la g r a n t s c u e l a de' do r u m e n tal is tos 
ingleses que c r e a r a J o h n C r l e r s o n í 
- r - U n i m p o r t a n t e en la 'h te top iá ' del-i 
documanta!—- con su * r e v o l u c i o n a - ! 
r i o e s t i lo , desnudo <ic a r t i f i c i o . Loni 
R i e f e n s t h a l , autora de los g r a n d e s c í o - . 
c u m e n t a l e s n a z i s ( " O Í i ' m p i á d a ' V " L a | 
i luz a z u l " ) . . . , por no c i t a r sino 
los m á s i m p o r l a n l e s . Y ahi tenemos, 
b ien c e r c a , el e j e m p l o de F r a n t - i a e 
I t a l i a con e l d e s a r r o l l o sus docu-
monta l e s de t ipo e s t é t i c o , - ¡ n c ó n c e b i -
L i e s p o r a h o r a e n r . s p a ñ a , y e s c e m 
puje tan t r a s c e n d e n t a l de cas i í o d a í 
k i s nac iones por la c r e a c i ó n de 6üC» 
w s d o c u m e n t a l e s , a l g u n a s ÓQ r o y a s 
m u e s t r a s y a hemos t en ido a c a - . i ó n de 
c o n t e m p l a r . 

M a l l a — q u e posee un g r a n r i n c — 
toa c u i d a d o el d o c u m e n t a l de arto 
con un justo s ent ido de le q u e f t -
p r e s e n r a , comn obra en -si y como 
v e h í c u l o s e n s i b l e de i n c l u d a b í e s IM>-
lle/as. L o s documenta l e s que e l C i n e 
C l u b do B u r g o s p r e s e n t a en su se
g u n d a s e s i ó n de l p r ó x i m o domingo 
d i a 9, suponen u n a buena p r u e b a de 
e s ta p r e o c u p a c i ó n . Dentro , de su d i -
vers ic iac í s i g n i f i c a n c a d a uno de t i los, 
u n a v i s i ó n de mundos c r e a c i o n a l o s 
expuestos cte m a n e r a o r i g i n a l y o tra 
y e n t e p a r a el e spec tador . 

E l p r o g r a m a de la s e s i ó n s e r á e! 
s i g u i e n t e : 

" F o n t a n a di Trev]'/ " 
" L a n t a s i e sot^omarine' , 
"Heve su l le D o l o m l i i " 
" I n t e r m e z z o s a r d o " 
" G ó n d o l a " 
" U m b r í a p i t t o r e s c a " , " 
T o d o s el los deb idos a la corte .i.3 

(Sin palabras.) 

Con d i r e c c i ó n a M a d r i d v i a j a b a n 
en ü n t u r i s m o del E j é r c i t o del A i r e . 
«1 coronel y su e s p o s a y e n sentido 
c o n t r a r i o i b a un a u t o b ú s que se d i -
•r ig ia a l pueblo de C h o z a s cte -Can,'> 
les y, s i n que se h a y a podido deter
m i n a r c o n exac t i tud las c a u s a s de l 
a c c i d e n t e , los dos v e h í c u l o s c h o c a r o n 
c o n g r a n v io lenc ia sa l iendo despedi 
do e l tur i smo , con su conductor . Los 
•viajeros d e l a u t o b ú s a c u d i e r o n r á p i 
d a m e n t e , e n a u x i l i o .de la s v i c t i m a s , 
t r a s l a d a n d o a l c o r o n e l a l r e g i m i e n t o 
de Z a p a d o r e s , donde i n g r e s ó y a c a 
d á v e r . Éj c a d á v e r del chofer fu¿ 
l levado a l Hosp i ta i Centrad de l L j é r -
c i t o de l A i r e . D o ñ a M a r í a L u i s a , que 
de p r i m e r a i n t e n c i ó n f u é a s i s t i d a en 
la C a s a d e Socorro d e la c a r r e t e r a de 
E x t r e m a d u r a , d e d i v e r s a s les iones de 
c a r á c t e r g r a v e , q u e d ó h o s p i t a l i z a d a 
en a q u e l c e n t r o s a n i t a r i o . - — C i f r a , 
S A C R I S T A N M U E R T O POR A S F I X I A 

C a r r i ó n de los C o n d e s ( P a l e n c i a ) . — 
E l , c a p e l l á n de l a p a r r o q u i a de S a n 
A n d r é s d i ó c u e n t a a l a s a u t o r i d a 
des que h a b i a encontrado tendidos e n 
e ¡ - - s u - c l o de l a h a b i t a c i ó n • d e s t i n a d a 
a - J a c a l e f a c c i ó n ' d e l templo les c u e r 
pos de o s : j ó v e n e s J e s ú s Osorno I b á -
fvez, de v e i n t i c i n c o a ñ a s de edad , 
s a c r i s t á n y e n c a r g a d o de c u i d a r la 
c a l e f a c c i ó n y V a l e r i a n a C o s i ó L e m a s , 
d e ve in te , que p r e s e n t a b a graves 6 i n -
tomas de a s f i x i a ; 

Con toda p r e s t e z a se a c u d i ó en su 
a u x i l i o , pero los dos j ó v e n e s se e n 
c o n t r a b a n y a e n es tado comatoso , s i 
b i e n se c o n s i g u i ó s a l v a r a V a l e r i a 
na, d e s p u é s de g r a n d e s e s f u e r z o s . P o r 

< d e s g r e c i a no p u d o , h a c e r s e lo m i s m o 
c o n j e s ú s , que f a l l e c i ó momentos des
p u é s . . L a • joven ha mani fes tado que 
hfcbia acud ido c o n su nov io a l a p a 
r r o q u i a con objeto de que é s t e r e v i -
isara, la c a l d e r a de la c a l e f a c c i ó n y 
q u e , a l p e n e t r a r e n el c u a r t o de 3a 
LT.isma, d e s p u é s de a p r e c i a r un fuerte 
-olor a gases c a r b ó n i c o s , q u e d a r o n 
desvanec idos y s i n sent ido, s i t u a c i ó n 
e n l a quo p e i m a n e c i e r o n has ta que 
l l e g ó e l C a p e l l á n , — C i f r a . 

. . P E R I X L AHOGADO EN UM D E P O S I T O 
D B V I N O 
Y e c l a . - ~ Ron F r a n c i s c o L o r e n z o 

M a r t í n e z r e s b a l ó y r o y ó e n u n d e 
posito de v ino , perec i endo ahogado. 
E l h e c h o o c u r r i ó cuando &e d i s p o n í a 
a s a c a r v ino pana sus obreros en los 
d e p ó s i t o s que posee su p a d r e e n e l 
p a r a j e de l Putp i l l o , de e s te t é r m i n o 
n u t n i c i p o l . — C i f r a . 
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Omaha ( E E . UU.) — E l personal 
médico de Fort Omaha han des
cubierto en ûn reconocimiento 
coa Rayos X que Ql recluta Peter 
iMolland, de 13 años, tiene en el 
lado derecho del cuerpo el cora
z ó n , el e s tómago y el apéndice . 
Mplland disfruta de excelente sa
lud y la extraña disposición do di-
chss visceras no le eximirá ilel | 
servicio militar .—Efe. 

Cine 

H O Y 

S e n s a c i o n a l e s t r e n o 

La película mejor realizada de 
Luis Lucia 

U N C A B A L L E R O 

A N D A L U Z 

1 ( T o l e r a d a ) 

Sesiones 5,13, 7,45 y 11 noche 
Una producción de impresionante 

realismo, emotiva y grandiosa 

del Ins t i tuto i t a l i a n o de C u l t u r a , 
q u i e n desde aqu í e n ^ a m o r j n u e s t r o » 
a g r a d e c i m i e n i o . 

L o s - s e ñ o r e s soc ios d e b e r á n p r * . 
sentar c! r e c i b o d e l mes a la 0111 r a - I 
d a de l C i ñ o C o r d ó n , p a r ^ p r e ^ r i c i a r ¡ 
la s e s i ó n q u e , como i n d i c á b a m o s e r - ' 
tes se c e l e b r a r á , el d ia 9, i las doce l 
de l a maiV-ma. | 

Gran programa doble de 

U N C A B A L L E R O A N D A L U Z ( t . ) 

y C O R A Z O N D E L M U N D O ( t . ) 

Sesiones de 4 a 7,30 y de 7,45 a 
11 noche/Precios 4 y 5 pesetas 

F u é m u e r t o a g a r r o t a z o s 

Navarredonda de la Sierra (Avi
la). — E l vecino de esta locali
dad Felipe Sánchez ha captura
do una enorme loba que venia 
causando grandes daños en el 
ganado. Durante varios dias Vi
giló los pasos de la bestia y, fi
nalmente, le tendió una tram
pa, en la que cayó durante la 
noche. A la mañana siguiente se 
dirigió hacia el lugar de la tram
pa provisto de una garrota, con 
la que logró dar muerte a la aji-
'maña en una lucha temeraria, 
durante la cual esquivó con ivran 
habilidad las embestidas de 1* 
fiera. Felipe Sánchez llevó luego 
la alimaña al alcalde, quien pve-
mió generosamente su acción, a1 
igual que los ganaderos de la co-
marca."~Clfra. 

E l s e c r e t a r i o d e l a 

e n 

Conferenció con Chu en Lai 
Tokio. - El secretario general 

de las Naciones Anidas, ha Jie 
jrado hoy a la capital de la Ch «3 
t o f o ¡para iniciar ^ negocia 
cionés para la Aeración J e lo 
once aviadores norteamericanô  
prisioneros de los Chinos. En ^ 
Aeropuerto pekinés, se encentra 
ba el primer ministro Chu en U 
y otros altos funcionarios chinos 

una conferencia con ~* í^¡sta. 
Gobierno de la China co^""fde 
Chu en Lai, horas después 
su llegada a Pekín, sê un n̂uc0. 
cia la emisora de la capital 
munlírta.—Efe. 
WEHRÜ VISITARA MOSCU 

Tokio. - Radio F^kín a n u " ^ 
hoy que el M e del Ooburno 
la india Pandit ^ ^ ^ e el 
Unión Soviética después d - ^ en 
Parlamento indio compi 
Abril su estudio do los nuevos ¡> 
supuestos.—Ef.-. ^ 
AGASAJOS A HAMMARKSJQLO' 

PEKIN n0 
Tokio. - El jefe del C ^ e r 

comunista chino ofrejlo ^ a l 
en henor del secretar o ^ qalu 
de la ONU. Ojy ^ c a -
Iire^-o a los visitan le-, con 
na.--Eí'e. 


